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POLÍTICA  AÇUCAREIRA 


É  digno  de  registro  o  interèssc  que  o 
I.A.A.  vem  dispensando  à  questão  do  álcool 
anidro.  A  autarquia  alcooleira  procura  am- 
parar todas  as  iniciativas  destinadas  a  au- 
mentar o  volume  do  álcool  absoluto  íahri- 
cado  no  Pais.  Para  tanto  a  ação  não  se  li- 
mita ao  aperfeiçoamento  das  instalações  das 
Destilarias    Centrais    de    sua  propriedade. 
Também  as  fábricas  particulares  recebem, 
de  forma  continuada,  o  apoio  do  LA. A.,  preo- 
cupado em  estimular  a  iniciativa  privadít 
neste  setor  de  notória  importância  para  a 
economia  nacional.  No  presente  número  de 
«  Brasil   Açucareiro  »   i)ublicamos  diversas 
notas  referentes  à  ampliação  do  parque  al- 
cooleiro.  No  primeiro  caso  o  I.A.A.  assegu- 
rou financiamento  para  a  montagem  de  uma 
destilaria,  com  a  capacidade  de  40  mil  litros 
diários,  no  Município  de  Barra  Bonita,  Es- 
tado de  São  Paulo;  no  segundo,  o  financia- 
mento da  autarquia  se  destinou  à  montagem 
de  uma  destilaria  de  álcool  anidro,  i)ara  pro- 
duzir 15  mil  litros  por  dia,  no  Município  de 
Vitória  de  Santo  Antão,  em  substituição  à 
fábrica  de  álcool  bidratado  destruída  por  um 
incêndio.   Tais  medidas  que  não  são  isola- 
das, pois  se  integram  no  conjunto  de  uma 
política  das  mais  efetivas  no  fomento  à  fa- 
bricação do  álcool  anidro,  explicam  o  surto 
tomado,  entre  nós,  por  essa  produção.  Fi- 
gura hoje  o  Brasil  entre  os  países  do  mundo 
mais  avançados  no  que  diz  respeito  ao  apro- 
veitamento do  álcool  como  carburante.  Lo- 
gramos neste  particular  atingir  a  resultados 
altamente  compensadores,  quer  quanto  ao 
tipo  de  mistura  do  álcool  à  gazolina,  quer  no 
que  diz  respeito  à  fabricação  e  distribuição 
do  álcool.  Fazemos  este  registro  com  satis- 
fação compreensível  visto  a  vitoriosa  políti- 
ca do  álcool-motor  representar,  presentemen- 


Ic,  não  só  um  esfínuilo  à  fabricação  do  cai- 
burante,  mas  também  um  apoio  à  economia 
de  divisas  tão  pi-econizada  pt^lo  Governo. 


\'oltam  as  queixas  contra  o  lançamento 
das  caldas  nos  rios  dos  regiões  açucarciras. 
¥a\\  São  Paulo  e  em  Pernambuco,  i)ara  si» 
falar  desses   Estados,   onde  mais   forle  se 
faz  sentir  a  grila,  o  a.ssunto  mereceu  fóros 
de  matéria  preferencial.  É  inegável  que  mui- 
to resta  ainda  por  fazer  para  evitar  continue 
o  restilo  a  destruir  a  flora  c  a  fauna  dos 
cursos  dágua  atingidos.   O  jn-oblema,  notó- 
rirancnte,  não  é  de  fácil  solução,  o  que  e\- 
])lica  a  demora  em  resolvê-lo  de  maneira 
cabal.  Mas  afora  o  imperativo  regional  que 
exige  se  ponha  paradeiro  à  contaminação 
das  águas  fluviais,  há  o  imjjcrativo  eco- 
nómico das  prójjrias  usinas  ])ara  as  quais  o 
aproveitamento  racional  das  caldas  i)oderá 
vir  a  se  transformar  em  apreciável  fonte  de 
receita.  O  restilo  está  na  base  de  um  exce- 
lente material  fertilizante  cuja  utilização  nas 
próprias  Lnouras  canavieiras  poderá  vir  a 
se  i'evelar  das  mais  indicadas  para  o  aumen- 
to da  produtividade  agrícola.   O  I.A.A.  tem 
enfrentado  certas  dificuldades  para  obter  a 
importação  do  muterial  estrangeiro  indis- 
pensável à  efetivação  de  planos  existentes 
])ara  solucionar  a  questão  do  restilo.  Dada, 
porém,  a  importância  do  assunto  é  de  se  es- 
perar um  tratamento  especial  para  o  caso, 
de  forma  a  garantir  o  recebimento  do  exte- 
rior dos  elementos  ainda  não  produzidos 
pela  indústria  nacional.   A  preservação  da 
vida  nos  rios  das  zonas  canavieiras  e  o  apro- 
veitamento das  caldas  na  produção  de  fer- 
tihzantes  são  proveitos  capazes  de  justificar 
o  esfòrço  solicitado  neste  sentido. 
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DIVERSAS  NOTAS 


DESTILARIA  DE  ÁLCOOL  ANIDRO 

A  firma  proprietária  da  Usina  da  Barro, 
áp  Barra  Bonita,  no  Estado  de  São  Paulo, 
solicitou  ao  I.A.A.  financiamento  para  a 
montagem  de  uma  destilaria  de  álcool  ani- 
dro, com  a  capacidade  de  40  mil  litros  diá- 
rios, e  de  três  depósitos  de  um  milhão  de 
litros  cada  um,  destinados  à  estocagem  de 
álcool  e  melaços.  A  matéria  foi  devidamente 
apreciada  pelos  órgãos  técnicos  do  I.A.A.  que 
sôbre  ela  emitiram  diversos  pareceres.  Na 
sessão  da  Comissão  Executiva  de  18  de  agôs- 
to  de  1954  o  assunto  foi  debatido  sendo 
api^ovado,  finalmente,  o  relatório  do  se- 
nhor Moacir  Soares  Pahiieira  e  autorizada 
a  abertura  de  um  crédito  de  Cr$  5.070.195,50 
para  atender  ao  financiamento  solicitado. 


AQUISIÇÃO  DE  VAGÕES-TANQUE 

Para  atender  aos  serviços  da  DC  de  Ala- 
goas e  de  Osório  foi  aberta  concorrência  para 
a  compra  de  20  vagões-tanque  com  capaci- 
dade de  18  mil  litros  cada,  de  10  com  capa- 
cidade para  25  mil  litros  cada  e  de  2  com 
capacidade  para  30  mil  litros.  Os  dois  pri- 
meiros grupos  de  vagões-tanque  se  destinam 
à  DC  de  Alagoas  e  o  último  à  DC  de  Osório, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  para  o  transporte  dc 
aguardente.  Na  sessão  de  18  de  agosto  de 
1954  a  Comissão  Executiva,  tomando  conhe- 
cimento do  parecer  do  Sr.  Moacir  Soares  * 
Pereira,  autorizou  a  compra  dêsse  material 
de  transporte. 


PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL  ANIDRO 

A  Comissão  Executiva,  em  sua  sessão 
de  18  de  agosto  de  1954,  aprovou  o  parecer 
da  comissão  destinada  a  dar  parecer  sôbre 
a  concorrência  para  fornecimento  e  monta- 
gem de  um  aparelho  para  a  produção  de  30 
mil  litros  de  álcool  anidro,  em  24  horas,  des- 
tinado à  DC  «Gileno  Dé  Carli».  No  contrato 
serão  incluídas  cláusulas  estabelecendo  o  ren- 
dimento do  aijarêlho,  que  não  deverá  ser 
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menor  do  que  95%  do  álcool  contido  nos 
ilegmas.  O  prazo  de  entrega  do  aparelho 
será  de  120  dias  após  a  assinatura  do  con- 
trato e  o  de  instalação  de  40  dias  no  má- 
ximo após  a  entrega,  no  local  da  instalação. 


CONGRATULAÇÕES 
COM  O  SR.  GILENO  DÉ  CARLI 

O  Presidente  da  Câmara  Municipal  de 
Piracicaba,  em  ofício  de  17  de  agôsto  de 
1954,  dá  conta  do  inteiro  teôr  do  i'equeri- 
mento  de  autoria  do  vereador  João  Chiari- 
ní,  unanimemente  aprovado  em  sessão  de  lú 
do  mesmo  mês,  manifestando  o  seu  júbilo 
pelo  comparecimento  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli 
ao  ato  de  lançamento  da  pedra  fundamental 
do  Hospital  dos  Fornecedores  de  Cana  em 
Vila  Rezende,  naquele  Município.  Na  qua- 
lidade de  Presidente  da  Câmara,  o  Sr.  Do- 
mingos José  Aldrovandi,  associou-se,  prazei- 
rosaniente,  ao  requerimento  em  aprêço.  A 
Comissão  Executiva,  em  sua  sessão  de  27  de 
agôsto  último,  ficou  inteirada  do  requeri- 
mento em  causa. 


VICE-PRESIDÊNCIA  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA 

Por  haver  sido  eleito  diretor-presidente 
da  Cia.  Distribuidora  de  Álcool  solicitou  dis- 
pensa do  cargo  de  Vice-Presidente  da  Co- 
missão Executiva  do  I.A.A.  o  Sr.  Álvaro  Si- 
mões Lopes.  Ao  apresentar  o  seu  pedido,  na 
sessão  de  27  de  agôsto  de  1954,  o  Sr.  Álvaro 
Simões  Lopes  manifestou  o  pesar  com  que 
se  afastava  do  convívio  dos  seus  pares,  tão 
à  altura  das  elevadas  atribuições  que  têm  a 
desempenhar  em  um  órgão  de  direção  cole- 
tiva. 

Usando  da  palavra  o  Sr.  Gileno  Dé  Car- 
disse  dos  sentimentos  da  Comissão  Executi- 
va ao  ver  afastar-se  do  seu  convívio  o  mem- 
bro mais  antigo,  cuja  probidade,  capacidade 
e  sentido  de  responsabilidade  se  haviam  im- 
pôsto  à  admiração  de  todos.  Interpretando 
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OS  sentimentos  dos  niembros  da  Comissão 
Executiva  o  Sr.  Castro  Azevedo,  depois  de 
rememorar  a  atuação  do  Sr.  Álvaro  Simões 
Lopes  no  LA. A.,  afirmou  que  o  seu  nonr.^ 
perduraria  como  um  exemi)lo  e  uma  lem- 
brança de  probidade  e  de  dignidade,  de  quo 
deu  tantas  provas  no  exercício  do  mandato, 
do  qual,  naquele  momento,  se  afastava. 

Em  obediência  aos  dispositivos  legais 
vigentes,  declarado  vago  o  cargo  de  Vicc- 
Presidente,  procedeu-se  à  eleição  do  novo 
titular,  recaindo  a  escolha  no  Sr.  José  Ac- 
cioly  de  Sá.  Empossado  íio  cargo  o  novo 
Vice-Presidente  agradeceu  a  prova  de  con- 
fiança^ recebida,  afirmando  que  seguiria  i 
tradição  do  seu  antecessor,  dando  para  isso 
o  melhor  do  seu  esforço. 


ADIANTAMENTO  SÒBRE  AGUARDENTE 

A  Comissão  Executiva,  em  sua  sessão  de 
27  de  agosto  de  1954,  apreciou  o  requeri- 
mento da  Cooperativa  dos  Produtores  de 
Aguardente  Norte-Fluminense  no  sentido  de 
ser  recebida  pelo  LA.A.  a  aguardente  dos  as- 
sociados da  cooperativa  para  depositar  na 
Destilaria  Central  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  pago  aos  produtores  um  adiantamen- 
to por  conta  da  mercadoria  depositada.  Após 
os  debates  travados  ficou  resolvido  fôsse  con- 
cedido o  adiantamento  de  Cv^  0,30  por  litro 
de  aguardente  da  safra  de  1954/55,  a  entre- 
gar à  D.C.E.R.J.,  em  Martins  Lage,  na  base 
de  uma  produção  de  oito  milhões  de  litros 
e  mediante  contrato  nas  condições  antério- 
res.  O  financiamento  correrá  por  conta  do 
Fundo  de  Aguardente. 


FINANCIAMENTO  DE  DESTILARIA 

A  Usina  N.  S.  do  Carmo,  em  Vitória  de 
Santo  Antão,  Estado  de  Pernambuco,  plei- 
teou perante  o  LA.A.  financiamento  para  a 
instalação  de  uma  destilaria  de  álcool  ani- 
dro, anexa,  em  substituição  da  destilaria 
existente  de  álcool  hidratado,  a  qual  não 
mais  corresponde  às  necessidade  da  usina 
A  nova  instalação,  com  capacidade  para  15 
mil  litros  diários  de  álcool  anidro,  corres- 
ponde a  uma  necessidade  imperiosa  caso  se 
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(pieira  preservar  o  destnvolvinu-ulo  da  a(i- 
vidade  agrícola  da  usina.  Sihiada  em  loca- 
lidade })róxima  do  Recife  a  destilaria  K  .á 
tòdas  as  facilidades  para  escoar,  através  de 
excelente  rodovia,  a  produção  obtida.  Além 
(lisso  a  usina  (iisi)òe  de  água  de  boa  (jua- 
lidacie  e  aijundaule  jxira  as  necessidades  da 
destilaria. 

Apreciando  o  i)edido  c  levando  em  con- 
sideração os  estudos  e  i)areceres  dos  servi- 
ços especializados  do  Í.A.A.  deliberou  a  Co- 
missão Executiva,  em  sua  .sessão  de  27  de 
agosto  de  1954,  conceder  o  financiamento  de 
Cr$  1.938.200.00  ã  Cia.  Agi-o-lndiistrial  N.  S. 
do  Carmo,  nas  condições  indicadas  pela  I). 
(..  V.  e  pela  1).  J.,  dc  acordo  com  o  parecer 
do  relator. 


BONIFICAÇÃO  SÔBRE  AÇÚCAR 

Na  sessão  de  27  dc  agosto  de  195  1,  a  Co- 
missão Executiva  decidiu  sòbre  a  indicação 
do  Sr.  Gil  Maranhão,  aijresenlada  na  sessão 
de  18  do  mesmo  mês,  sugerindo  ([ue  o  LA.A. 
pagasse  sòbre  o  açúcar  financiado  no  Nor- 
deste, na  .safra  de  1953/51,  a  bonificação  de 
Cr£  3,00  por  saco,  no  valor  total  de  Críp 
7.776.706,00.  Após  apreciar  a  matéria  deli- 
lierou  a  Comissão  Executiva  aprovar  uma 
bonificação  de  Cr$  3,00  por  saco  de  açúcar 
warrantado,  para  os  Pastados  de  Pernambu- 
co, Alagoas  e  Sergipe.  A  suplemenlação  ck- 
Cr$  2,00  para  Cr.$  3,00  por  saco  deverá,  se 
possível,  correr  por  conta  do  saldo  da  verba 
do  sobrepreço  da  safra  de  1952/53,  ]-ecebido 
de  comerciantes  do  País,  e  consignada  na 
contabilidade  do  LA.A.  em  rubrica  especial. 
Deverá,  igualmente,  ser  paga  a  bonificação 
de  Críjí  2,00  por  saco,  para  os  demais  Esta- 
dos, na  correspondência  do  açúcar  finan- 
ciado. 


ANAIS 

DA  ASSOCIAÇÃO  DOS  GEÓGRAFOS 
BRASILEIROS 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  con- 
tribuiu, em  1953,  para  que  a  Associação  dos 
Geógrafos  Brasileiros,  realizasse  em  julho 
daquele  ano,  o  levantamento  ecológico  e  eco- 
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nômico  da  região  ribeirinha  do  médio  Cuia- 
bá, zona  açucareira  do  Estado  de  Mato  Gros- 
so. O  trabalho  em  aprêço  teve  como  relator 
o  Prof.  Mário  Lacerda  de  Melo,  dí;  Univer- 
sidade do  Recife,  e  funcionário  da  autar- 
quia. O  estudo  apresentado  é  dos  mais  in- 
teressantes e  se  encontra  enriquecido  por  vá- 
rios mapas  apresentando  as  disposições  dos 
canaviais,  plantas  das  fábricas,  cartas  geo- 
gráficas e  numerosas  fotografias.  Na  ses- 
são de  27  de  agosto  de  1954,  a  Comissão 
Executiva  do  LA. A.,  tomando  conhecimento 
da  matéria,  deliberou,  nos  termos  de  pro- 
posta do  relator  Sr.  Gil  Maranhão,  conceder 
o  auxilio  de  Crífí  300.000,00  para  a  publica- 
ção dos  Anais  da  Associação  dos  Geógrafos 
Brasileiros,  referentes  ao  exercício  de  1953, 
incluindo  o  relatório  citado,  do  qual  deverão 
ser  tirados  200  exemplares  em  separata  para 
o  LA.A. 


PREÇO  DA  AGUARDENTE  REQUISITADA 

Ao  apreciar,  em  sua  sessão  de  30  de 
agôsto  de  1954,  o  problema  do  preço  da 
aguardente  requisitada,  a  Comissão  Executi- 
va tomou  conhecimento  da  proposta  do  Pre- 
sidente no  sentido  de  elevar  de  Cr.fí  1,80  para 
2,50  o  preço  do  litro  da  aguardente,  o  que 
representa  um  aumento  de  38%,  quando  a 
elevação  no  preço  do  álcool  foi  de  56%.  Pro- 
pôs mais  o  Sr.  Gileno  Dé  Carli  que  o  novo 
preço  só  entrará  em  vigor  na  data  em  que 
entrar  em  vigência  o  preço  do  álcool  anidro 
nas  companhias  de  gazolina.  Depois  de  de- 
batido o  assunto,  a  Comissão  Executiva  apro- 
vou a  proposta  nos  têniios  em  que  foi  apre- 
sentada. 


DESTILARIA    CENTRAL  «PRESIDENTE 

VARGAS  » 

Tendo  em  vista  o  aperfeiçoamento  das 
instalações  da  Destilaria  Central  «Presidente 
Vargas»  foi  aberta  concorrência  para  o  for- 
necimento de  material  àquela  fábrica  do 
LA.A.  situada  no  município  do  Cabo,  Estado 
de  Pernambuco.  A  relação  do  material  in- 
cluía pré-aquecedores  de  mosto,  condensado" 
e  queimadores.  Participaram  da  concorrên- 
cia quatro  firmas,  sendo  que  uma  delas  ape- 
nas ofereceu  parte  do  material.  A  Comissão 
Executiva,  em  sua  sessão  de  30  de  agôsto  de 
1954,  deliberou  aprovar  os  têrmos  da  decisão 
da  Comissão  de  Concorrência. 


TABELAMENTO  DE  CANA 

Os  representantes  dos  fornecedores  de 
Cana  na  Comissão  Executiva,  Srs.  Domingos 
José  Aldrovandi,  João  Soares  Palmeira  e  José 
Augusto  de  Lima  Teixeira,  apresentaram,  na 
sessão  de  1-  de  setembro  de  1954,  uma  in- 
dicação relativamente  ao  tabelamento  de 
cana. 

Nos  têrmos  dessa  indicação,  aprovad.i 
por  imanimidade,  o  art.  32  da  Resolução 
n'  992/54,  relativa  ao  Plano  de  Safra  1954/ 
55,  foi  retif içado,  passando  a  ter  a  seguinte 
redação:  «As  tabelas  para  pagamento  das 
canas  fornecidas  ãs  usinas  não  associadas  de 
cooperativas  centralizadoras  de  vendas,  i 
partir  do  dia  5  de  julho  do  corrente  ano,  se- 
rão elaboradas  com  base  no  preço  de  liqui- 
dação do  açúcar  cristal,  fixado  no  art.  23' 
desta  Resolução,  de  acôrdo  com  as  normas 
estatuídas  pela  Resolução  n'  109/45.» 


r»  r  >-  I  p  r  SERRAGRANDE  \jA/-i-iA 

RECIFE   •    (AL^GOAS)    *  MACEIÓ 

USINA  SERRA  GRANDE  S/A 

AÇÚCAR  ^  "US  GA" 

TODOS  OS  TIPOS  O  COMBUSTÍVEL  NACIONAL 
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ATAS  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


Publicamos  nesta  secção  resumos  das  atas  da 
Comissão  Executiva  do  l.  A.  A.  Na  secção  "Di- 
versas Notas''  damos  habitualmente  exiratos  das 
atas  da  referida  Comissão,  contendo,  às  vezes,  na 
integra,  pareceres  e  djbates  sôhre  os  principais 
assuntos  discutidos  em  suas  sessões  semanais. 


53'  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA 
EM  12  DE  AGOSTO  DE  1954 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Alvaro  Si- 
mões Lopes,  Castro  Azevedo,  Gil  Maranhão,  Váiter 
de  Andrade,  Nelson  Rezende  Chaves,  Gustavo  f . 
Lima  pelo  Estado  da  Paraíba,  Luis  Dias  Rolemberg 
(Suplente  do  Sr.  Alfredo  de  Maia),  Roosevelt  C. 
de  uiiveira,  José  Vieira  de  Melo  (òupiente  do  Sr. 
João  S.  Palmeira),  J.  A.  Teixeira  de  i-ima  (ísuplen- 
te  do  Sr.  Domingos  Aldrovandi)^  Moacir  òoares 
Pereira  (Suplente  ao  Sr.  Paulo  Raposo) . 

Compareceram  ainda,  à  sessão,  na  qualidade  de 
participances  da  organização  do  hlano  do  /vlcooi,  ..'S 
^rs.  Jose  Hlias  Peres,  Diretor  da  JUr,P,  Armanao  6i- 
mas,  òupermcenaente  do  òerviço  do  Aicooi^  e  eecil 
C  ivieuciros,  uirecor  aa  JL>cr. 

Presidência  do  Sr.  Giieno  Dé  Carli. 

Plano  de  Álcool  — •  Prosseguiram  os  debates 
relativos  ao  Plano  dc  Álcool,  liavcnao  siao  aprova- 
do o  texto  respeccivo. 

Plano  da  distribuirão  e  coniròle  do  álcool  in- 
dustrial —  A  seguir  foi  discutido  o  plano  em  apreço, 
sendo  votada  a  matéria,  com  o  que  se  exgocou  o  ae- 
bace  dos  assuntos  relacionados  cora  os  pianos  do 
álcool  da  saíra  de  1954/55. 

Pagamento  de  canas  de  fornecedores  —  O  Sr. 
Roosevelt  C.  de  Oliveira  falou  sobre  a  questão  do 
pagamento  das  canas  de  fornecedores  relativas  a 
safra  de  1954/55,  entregues  antes  da  publicação  do 
respectivo  Plano  de  Safra  para  debate  da  sua  indi- 
cação apresentada  na  sessão  de  4  de  agosto  de  1954. 
Após  discutido  o  problema,  o  Sr.  Gileno  Dé  Carli 
anunciou  a  adopção  de  medidas  destinadas  a  solu- 
cioná-lo. 


54"    SESSÃO    ORDINÁRIA.    REALIZADA  EM 
18  DE  AGOSTO  DE  195-4 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Alvaro  Si- 
mões Lopes,  Castro  Azevedo,  Epaminondas  Moreira 
do  Vale,  Gil  Maranhão,  Moacir  Soares  Pereira  (Su- 
plente do  Sr.  Paulo  Raposo),  Nelson  de  Rezende 
Chaves,  Luís  Dias  Rolemberg  (Suplente  do  Sr.  Al- 
fredo de  Maia),  José  Augusto  de  Lima  Teixeira  (Su- 
plente do  Sr.  Domingos  José  Aldrovandi),  José  Viei- 
ra de  Melo  (Suplente  do  Sr.  Roosevelt  C.  de  Oli- 
veira), João  Soares  Palmera  e  José  Acióli  de  Sá. 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli. 

Preço  do  açúcar  —  Apreciando  os  termos  da 
ata  da  sessão  de  30  de  julho  de  1954,  na  qual  se 
debateu  o  problema  do  prêço  do  açúcar,  o  br.  Gil 
Maranhão  examinou  as  conclusões  então  assentadas 
e  dirigiu  um  apelo  aos  seus  pares,  para  que  voltem 
a  examinar  a  questão  dos  preços  tendo  em  vista  as 
novas  condições  surgidas  para  a  economia  açucareira. 

Viagem  do  Presidente  do  LA. A.  a  São  Pauto  — 
O  Sr.  João  Soares  Palmeira,  em  nome  dos  delegados 
dos  fornecedores  de  cana,  propôs  a  transcrição  em 
ata  do  resumo  do  noticiário  aparecido  na  imprensa 
paulista  sôbre  a  viagem  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli  a 
Piracicaba  e  as  ho.menagens  ali  prestadas  ao  Presi- 
dente do  I.A.A. 

Licença-prêmio  —  Foi  autorizada  a  conversão  de 
licença  prémio  em  dinheiro  requerida  pelos  Srs.  Júlio 
Reis,  José  Pessoa  da  Silva  e  Carlos  Nogueira  da  Cos- 
ta, sendo  determinada  a  abertura  dos  créditos  res- 
pectivos. 

Aqusição  de  pneus  —  Autoriza-se  a  aquisiçã) 
de  pneus  destinados  a  equipar  a  totalidade  da  frota 
de  caminhões-tanque  do  S.E.C. CR. A.  em  S.  Paulo, 
num  total  de  33  unidades. 

Delegacia  Regional  da  Bahia  —  Aprova-se  a 
proposta  do  Sr.  Castro  Azevedo,  no  processo  de  aqui- 
sição de  sede  própria  para  a  D.  R.  da  Bahia,  no  sen- 
tido de  baixar  o  assunto  em  diligência  para  obtenção 
de  novos  informes  sôbre  a  avaliação,  construção  e  ou- 
tros pormenores  necessários  à  posterior  apreciação  da 
Comissão  Executiva. 

Ãlcool-aguardente  —  É  aprovada  a  alteração  do 
art.  18  e  seus  parágrafos  da  Resolução  n'?  807/53, 
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que  dispõe  sobre  o  plano  de  defesa  da  aguardente  na 
safra  de  1953/54. 

—  Autoriza-se  o  pagamento  daj  bonificações 
finas  sobre  o  álcool  direto  produzido  na  D.  C.  Leo- 
nardo Triida  com  méis  fornecidos  por  usinas  minei- 
ras, na  safra  de  1953/54. 

Empréstimos  e  financiamentos  —  É  autorizada 
a  Usina  Central  N.  S.  de  Lourdes,  de  Pernambuco, 
a  realizar  contrato  de  composição  de  dívidas  com  d 
Banco  do  Brasil. 

—  Encaminha-se  à  Divisão  de  Controle  e  Fi- 
nanças a  indicação  do  Sr.  Gil  Maranhão  relativa  à 
bonificação  sôbre  açúcar  financiado  para  o  mercado 
interno,  na  safra  de  1953/54,  para  exame  e  posterior 
apreciação  da  Comissão  Executiva. 


55*  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA 
EM  26  DE  AGOSTO  DE  1954 

Presentes  os  Srs .  Gileno  Dé  Carli,  Álvaro  Si- 
mões Lopes,  Castro  Azevedo,  Epaminondas  Moreira 
do  Vale,  Gil  Maranhão,  Moacir  Soares  Pereira,  Nel- 
son de  Rezende  Chaves,  João  Soares  Palmeira  e  Gus- 
tavo Fernandes  de  Lima. 

Compareceram  à  sessão  os  diversos  Diretorcs 
de  Divisão^  muitos  Chefes  de  Serviço  e  de  Seção  e 
grande  número  de  funcionários  do  LA. A. 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli. 

Presidente  Getúlio  Vargas  ■ —  Depois  de  haver 
o  Presidente  anunciado  ter  a  sessão  sido  convocada 
para  prestar  a  homenagem  da  indústria  do  açúcar, 
da  lavoura  canavieira  e  da  autarquia  açucareira  à  me-  ^ 
mória  do  Presidente  Vargas  e  de  exaltar  a  atua- 
ção  do  extinto  em  favor  da  economia  canavieira,  o 
Sr.  Gileno  Dé  Carli  deu  a  palavra,  sôbre  a  matéria, 
aos  Srs.  Gil  Maranhão,  Gustavo  Fernandes  Lima, 
João  Soares  Palmeira,  Álvaro  Simões  Lopes,  Epami- 
nondas Moreira  do  Vale,  Nelson  de  Rezende  Cha- 
ves, Moacir  Soares  Pereira  e  Francisco  da  Rosa  Oi- 
ticica. Todos  os  oradores  tiveram  o  ensejo  de  apre- 
ciar a  ação  administrativa  do  antigo  Chefe  do  Go- 
vêrno  Provisório  e  Presidente  da  República,  desta- 
cando a  sua  influência  decisiva  na  definição  da  po- 
lítica açucareira  vigente  e  o  carinho  sempre  revelado 
pela  preser\'ação  da  estabilidade  da  indústria  do 
açúcar  e  do  álcool  no  País,  bem  assim  pelo  desen- 
volvimento e  prosperidade  da  lavoura  canavieira. 


56^    SESSÃO    ORDINÁRIA,    REALIZADA  EM 
27  DE  AGOSTO  DE  1954  (Parte  da  manhã) 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Álvaro  Si- 
mões Lopes,  Castro  Azevedo,  Moacir  Soares  Pereira 
(Suplente  do  Sr.  Paulo  Raposo),  Gil  Maranhão,  Nel- 
son de  Rezende  Chaves,  João  Soares  Palmeira,  José 
Acióli  de  Sá  e  Gustavo  Fernandes  de  Lima.  Êste 
último  convocado  para  relatar  processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Di  Carli. 

Federação  de  Plantadores  de  Cana  do  Brasil  — 
Concede-se  o  donativo  de  Cr|  150.000,00  solicitado 
pela  Federação  dos  Plantadores  de  Cana  do  Brasil, 
para  cobertura  das  despesas  de  transporte  de  dele- 
gados de  diversos  Estados,  em  viagem  de  interêsse 
da  classe. 

Destilaria  Central  de  Alagoas  —  Manteve-se  a 
denominação  de  DC  "Moacir  Soares  Pereira"  para 
a  destilaria  central  de  Rio  Largo.  Ficou  deliberado, 
no  entanto,  seja  dado  o  nome  de  Alfredo  da  Rosa 
Oiticica,  à  primeira  obra  que  o  Instituto  venha  a  rea- 
lizar em  Alagoas. 

Pintura  de  tanques  —  Autoriza-se  a  pintura  dos 
tanques  do  S.E.C. CR. A.,  localizados  no  Estado  de 
São  Paulo. 

Destilaria  Central  "Gileno  Dé  Carli"  —  Apro- 
va-se  a  proposta  para  tratamento  da  água,  destinada 
aos  trabalhos  de  captação  e  tratamento  de  água,  da 
DC  '"Gileno  Dé  Carli",  em  Piracicaba. 

Ãlcool-aguardente  —  O  Sr.  Moacir  Soares  Pe- 
reira obtém  vista  do  processo  relativo  ao  pedido  de 
manutenção  do  regime  de  paridade  do  preço  do  ál- 
cool das  destilarias  autónomas  das  Usinas  Maringá 
S.  A.  e  B.  Manhães  Barreto,  do  Estado  de  S.  Paulo. 

—  Aprova-se  o -pagamento  das  bonificações  fi- 
nas sôbre  o  álcool  direto  da  safra  1953/54,  produ- 
zido nas  usinas  do  Estado  de  São  Paulo. 

: —  É  indeferido  o  pleito  da  Usina  Paredão,  do 
Estado  de  São  Paulo,  para  a  venda  da  sobra  de  ál- 
cool hidratado. 

Empréstimos  e  jinanciamentos  —  Abre-se  o  cré- 
dito de  Cr$  3.966.000,00  à  Usina  Martinópolis,  do 
Estado  de  São  Paulo,  destinado  à  aquisição  e  mon- 
tagem de  uma  destilaria  de  álcool  anidro,  com  ca- 
pacidade de  15.000  litros  diários. 
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Preço  do  aç/icar  —  Fica  para  solução  posterior 
uma  indicação  relativa  ao  Fundo  de  Ajustamento  d^' 
Fretes. 

Julgamento  de  processos  —  Defere-se  o  pedido 
de  aumento  de  quota  de  fornecimento  de  cana  da 
Usina  Petribu,  Estado  de  Parnambuco. 

—  Indefere-se  o  pedido  de  conversão  de  quota 
de  produção  de  engenho  em  quota  de  fornecimento 
de  canas  junto  à  Usina  S.  Francisco  do  Quilombo, 
do  Estado  de  São  Paulo,  apresentado  por  Angelo 
Scoton. 


57-  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA 
EM  27  DE  AGOSTO  DE  1954 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Epaminon- 
das Moreira  do  Vale,  Gil  Maranhão,  Moacir  Soares 
Pereira  (Suplente  do  Sr.  Paulo  Raposo),  Luís  Dias 
Rolemberg  (Suplente  do  Sr.  Alfredo  de  Maia),  Gus- 
tavo F.  de  Lima  (convocado  para  relatar  processos 
em  pauta),  e  João  Soares  Palmeira. 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli. 

Escola  Agro-Iud/ístrial  Get/Uio  Vargas  —  Apro- 
va-se  a  forma  de  fiscalização  das  respectivas  obras. 

Verba  de  publkidad e  —  Concede-se  a  abertura 
de  um  crédito  suplementar  de  Cr|  700.000,00,  para 
atender  ao  pagamento  de  despesas  de  publicidade  de 
assunto  de  interesse  do  In.stituto. 

Reparos  de  emergência  —  Aprova-se  o  crédito 
de  CrS  200.000,00  para  atender  às  despesas  de  re- 
paros de  emergência  nos  prédios  da  Destilaria  da 
Paraíba. 

Empréstimos  e  jwauciamentos  —  É  mandado 
baixar  em  diligência  o  processo  de  financiamento 
para  refazer  a  destilaria  da  Usina  São  José,  de  Per- 
nambuco, destruída  por  um  incêndio. 

—  Autoriza-se  a  abertura  de  crédito  pam  a 
aquisição  de  diversos  materiais  destinados  à  Desti- 
laria Laranjeiras  Ltda. 

— ■  Concede-se  empréstimo  à  Cia.  do  Outeiro, 
Estado  do  Rio,  para  cobertura  das  despesas  de  arma- 
zenagem de  três  caldeiras. 

—  É  aprovada  a  fórmula  para  a  liquidação  das 
contas  relativas  à  exportação  de  açúcar  da  safra  de 
1953/54. 


■!7<; 

—  Decide-sc  só  liberar  o  extra-Iimite  do  coii- 
tingcnte  indicado  na  letra  a  do  art.  2''  da  Resolução 
n"  992/54,  do  Plano  de  Safra,  depois  de  discutid.i 
e  resolvida  a  dúvida  relativa  à  distribuição,  susciti- 
da  pelo  representante  dos  usinciros  de  Pernambuco. 

julgamentos  e  processos  —  Defere-se  o  jiedido 
de  transferência  de  parte  de  quota  de  fornecimenfo 
de  canas  junto  à  Usina  Junqueira  para  Mário  Del- 
fino Machado. 


58-  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA 
EM  30  DE  AGOSTO  DE  1954 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Castro  Aze- 
vedo, José  Acióli  de  Sá,  Gil  Maranhão,  Luís  Dias 
Rolemberg,  Epaminondas  Moreira  do  Vale,  João  Soa- 
res Palmeira,  J.  A.  de  Lima  Teixeira  (Suplente  do 
Sr.  Roosevelt  C.  de  Oliveira),  e  Moacir  Soares  Pe- 
reira (Suplente  do  Sr.  Paulo  Raposo). 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli. 

Conslitucioiiàlidade  do  Plano  de  Aguardente  —  ' 
O  Presidente  dá  conhecimento  à  Comissão  Executiva 
de  haver  o  Tribunal  Federal  de  Recursos  decidido 
peL'(  tése  da  constitucionalidade  do  Plano  Nacional  dc- 
Aguardente,  num  mandato  de  segurança  impetrado 
pf:'es  produtores  de  Minas  Gerais. 

Eicola  Agro-Industr/al  Amaral  Peixoto  —  Au- 
to: :'2''-se  a  lavratura  da  escritura  da  promessa  de  com- 
pra e  venda  da  Fazenda  da  Boia,  no  município  de 
São  Fidélis,  para  instalação  da  Escola  Agro-Industrial 
Amaral  Peixoto. 

Gratificação  de  gabinete  —  Adia-se  o  julgamen- 
to do  processo  relativo  à  concessão  de  gratificação 
de  gabinete. 

Gratificação  por  trabalhos  profissionais  ■ —  Apro- 
va-se a  proposta  no  sentido  do  pagamento  da  grati- 
ficação de  Cri  50.000,00  ao  Sr.  Américo  Wanictv 
pelos  trabalhos  realizados  no  planejamento  das  es- 
colas agro-industriais  a  serem  instaladas  pelo  LA. A. 

Alteração  de  valor  de  concorrência  , —  É  baixi- 
do  em  diligência  para  ouvir  a  opinião  da  DJ  o  pro- 
cesso de  pedido  de  alteração  do  valor  de  concorrên- 
cia realizada  em  São  Paulo. 

Materiais  para  a  Destilaria  Central  Santo  Amaro 
—  Aprova-se  a  baixa  em  diligência  do  processo  re- 
lativo à  concorrência  para  aquisição  de  materiais  des- 
tinados à  Destilaria  Central  de  Santo  Amaro. 
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Serp/ço  de  ferrap/enage»/  —  É  homologado  o 
despacho  do  Presidente  relativo  a  serviço  de  terraple- 
nagem na  Destilaria  Central  Gileno  Dé  Carli. 

Aqu/iição  de  aparelho  destilador  —  É  aprovada 
a  concorrênca  para  a  aquisição  de  um  aparelho  des- 
tilador destinado  à  Destilaria  Central  de  Santo  Ama- 
ro, com  a  capacidade  de  10.000  litros  diários. 

Estocagem  de  álcool  —  Aprova-se  o  parecer  da 
comissão  de  concorrência  para  a  aquisição  de  quatro 
reservatórios  metálicos^  com  capacidade  de  um  milhão 
de  litros  cada,  destinados  à  estocagem  de  álcool  do 
Estado  de  São  Paulo. 

E)ilreposlo  de  Falniares  —  É  homologado  o  ato 
do  Presidente  autorizando  a  compra  de  duas  bombis 
acopladas  com  motor  a  gazolina,  para  os  serviços  dc 
bombeamento  de  aguardente  do  Entreposto  de  Pal- 
mares. 

A/ixilio  para  viagem  —  Autoriza-se  a  abertura 
de  um  crédito  de  Cr$  40.000,00  para  auxílio  de 
viagem  ao  agrónomo  Renato  Ramos  de  Farias. 

Aquisição  de  camioneta  —  É  autorizada  a  aber- 
tura de  crédito  suplementar  para  a  aquisição  de  umi 
camioneta  para  a  Delegacia  Regional  de  Salvador. 

Pagamento  de  imposto  predial  —  Solicita-se  a 
audiência  da  Divisão  Jurídica  no  expediente  rela- 
tivo ao  pagamento  do  imposto  predial  do  prédio  onde 
se  acha  instalada  a  Delegacia  Regional  em  Maceió. 

Caldas  de  destilarias  - —  Aprova-se  a  realização 
de  novas  gestões  no  sentido  de  obter  a  importação  de 
material  estrangeiro  para  melhorar  a  situação  de  des- 
pêjo  das  caldas  nos  rios. 

Arnmzém  de  açúcar  —  Autoriza-se  a  abertura  » 
de  um  írédito  de  Cr$  2.074.850,00  para  aumento 
das  instalações  do  armazém  do  açúcar,  do  Recife. 

Empréstimos  e  financiamentos  —  Aprova-se  o 
despacho  do  Presidente  relativo  à  liquidação  do  sal- 
do de  açúcar  demerara  e  acerto  de  contas  com  .i 
Cooperativa  dos  Usineiros  de  Pernambuco. 

—  Autoriza-se  a  concessão  à  Usina  Modêlo,  de 
Sãc  Paulo,  de  dois  empréstimos,  um  no  valor  de 
Cr$  4.113.000,00  para  a  montagem  da  destilaria  de 
álcool  anidro  com  capacidade  para  15.000  litros  diá- 
rios e  outro  no  valor  de  Cr$  437.000,00  para  a  mon- 
tagem de  quatro  reservatórios  com  a  capacidade  to- 
tal de  749.500  litros. 


59*    SESSÃO    ORDINÁRIA,    REALIZADA  EM 
r  DE  SETEMBRO  DE  1954 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  José  Acióli 
dc  Sá^  Castro  Azevedo,  Gil  Maranhão,  Moacir  Soa- 
res Pereira  (Suplente  do  Sr.  Paulo  Raposo),  Luís 
Dias  Rolemberg  (com  processos  em  pauta),  Domin- 
gos José  Aldrovandi,  José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira (Suplente  do  Sr.  Roosevelt  C.  de  Oliveira), 
Alfredo  de  Maia,  Gustavo  Fernandes  de  Lima  (Su- 
plente do  Sr.  Válter  de  Andrade),  Epaminondas  Mo- 
reira do  Vale  e  João  Soares  Palmeira. 

Presidência,  inicialmente,  do  Sr.  José  Acióli  de 
Sá,  Vice-Presdente,  e,  em  seguida,  do  Sr.  Gileno  Dá 
Carli^  Presidente. 

Projetos  arquitetônicos  de  escolas  agro-indus- 
triais  —  É  aprovada  a  proposta  para  execução  dos 
projetos  das  Escolas  Agro-Industriais  Gileno  Dé  Car- 
li e  Amaral  Peixoto,  em  Carpina  e  São  Fidélis,  res- 
pectivamente, pelo  preço  global  de  Cr$  150.000,00. 

Despesas  de  condomínio  —  Autoriza-se  a  aber- 
tura de  um  crédito  de  Cr$  52.495,00  para  atender  ao 
pagamento  de  despesas  de  condomínio  do  6-  pavi- 
mento do  prédio  sico  à  rua  7  de  Setembro  n*  32. 

Destilaria  Central  Gileno  Dé  Carli  — •  Homolo- 
ga-se  a  despesa  de  Cr$  245.000,00  para  concerto  e 
reforma  do  aparelho  da  Destilaria  Central  Gileno  Dé 
Carli. 

Alcool-aguardente  —  Aprova-se  a  minuta  de  re- 
solução dispondo  sôbre  a  proibição  de  instalação  de 
novas  fábricas  de  aguardente. 

—  É  determinado  ao  superintendente  do  S.  E. 
C.  C.  R.  A.  apresente  proposta  ao  Procurador-Geral 
relativa  às  distribuições  a  serem  confiadas  pelo  L 
A.  A.  às  Coletorias  Federais,  no  sentido  da  cobrança 
da  taxa  de  Cr$  2,00  por  litro  de  aguardente,  para 
fins  de  redação  de  nova  minuta  de  resolução. 

— -  Autoriza-se  o  pagamento  de  adiantamento 
sôbre  entregas  de  álcool  anidro  carburante  pela  Usi- 
na Brasileiro  de  Açúcar  e  Álcool,  de  Alagoas. 

Empréstimos  e  fnanciamentos  —  É  aprovada 
a  concessão  de  financiamento  de  Cr$  4.043-540,00  á 
Cooperativa  Piracicaba  de  Usinas  de  Açúcar  e  Ál- 
cool do  Estado  de  São  Paulo  para  aquisição  de  re- 
servatórios de  melaços  para  várias  usinas. 
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Produção  de  açúcar  —  Dá-se  vista  ao  Sr.  CastiO 
Azevedo  do  processo  em  que  a  firma  Sanches,  Motta 
Ltda.  solicita  autorização  do  I.A.A.  para  utilizar  na 
presente  safra  a.  quota  de  21.000  sacos  da  Usina  S. 
Domingos,  do  Estado  dé  São  Paulo,  não  aproveitada 
na  última  safra. 

J/dgamenio  de  processos  —  Aprova-se  as  nor- 
mas para  execução  da  Resolução  a''  501/51  nas  Usi- 
nas S.  Jerônimo,  Costa  Pinto  e  Santa  Adélia,  do  Es- 
tado de  São  Paulo. 

—  É  aprovado  o  parecer  contrário  ao  atendi- 
mento do  pedido  de  Armando  Vasconcelos  Ribeiro, 
relativo  à  majoração  da  quota  de  fornecimento  de 
canas  junto  à  Usina  D.  João,  do  Estado  da  Bahia. 

—  Autoriza-se  a  concessão  de  quota  de  forne- 
cimento de  canas  junto  à  Usina  Aliança,  do  Estado 
de  Pernambuco,  a  José  Alves  de  Souza  Lira. 

—  Solicita-se  a  audiência  da  Divisão  Jurídica  no 
processo  de  notificação  da  Usina  Santa  Cruz,  do  Es- 
tado de  São  Paulo. 


■IHI 

Alcool-agi/tirdeiilc  —  Concede-sc  o  pagamento 
das  bonificações  sobre  álcool  direto  no  Est.ido  dc 
Santa  Catarina,  na  safra  de  1953/5'). 

Emprêsiinios  c  jiriaiicMiiieiilos  —  É  aceita  a  ga- 
rantia oferecida  pela  Usina  São  José,  do  Estado  de 
Pernambuco,  no  processo  de  financiamento  para  re- 
lazer  as  instalações  de  sua  destilaria,  destruída  por 
incêndio. 

—  Autoriza-se  a  abertura  do  crédito  de  Cr> 
2  175.675,00  à  Usina  Mussurepe,  Estado  de  Per- 
nambuco, para  a  aquisição  de  máquinas. 

]ul g,^u>ieulo  de  processos  ■ —  H  mandado  arqui- 
var o  processo  relativo  à  execução  da  Resolução  nú- 
mero 501/51  na  Cia.  Açucareira  Volta  Grande  S.  A., 
do  Estado  de  Minas  Gerais. 

—  Aprova-se  as  normas  de  execução  da  Reso- 
lução n''  501/51  na  Usina  Pedra  Lisa,  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Usina  Boa  Esperança,  do 
Estado  de  Alagoas. 


60-;  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  REALIZADA 
EM  2  DE  SETEMBRO  DE  1954 

Presentes  os  Srs.  Gileno  Dé  Carli,  Castro  Aze- 
vedo, Epaminondas  Moreira  do  Vale,  Gil  Maranhão, 
Moacir  Soares  Pereira  (Suplente  do  Sr.  Paulo  Ra- 
poso), Luís  Dias  Rolemberg  (Suplente,  com  proces- 
sos em  pauta  para  relatar),  Domingos  José  Aldro- 
vandi,  João  Soares  Palmeira,  Alfredo  de  Maia  e 
Gustavo  Fernandes  de  Lima  (Suplente  do  Sr.  Nel- 
son Rezende  Chaves). 

Presidência  do  Sr.  Gileno  Dé  Carli. 

Enlreposto  do  SECCRA  em  Limeira  —  Auto- 
riza-se a  lavratura  do  contrato  de  serviço  de  terra- 
plenagem no  entreposto  do  SECCRA,  em  Limeira, 
no  valor  de  Cr$  90.000,00. 

Conserto  de  camioneta  —  Abre-se  o  crédito  de 
Cr$  31.340,00  para  conserto  da  camioneta  Dodge 
destinada  às  visitas  médicas,  a  domicílio. 

Entreposto  de  álcool  —  Ê  autorizada  a  abertura 
de  crédito,  condicionado  à  apresentação  de  orçamen- 
to, para  adaptação  dos  reser\'atórios  localizados  em 
Cabedelo  à  recepção  de  álcool  na  próxima  safra. 


ADUBOS  ORGÂNICOS 

Ternos  grande  estoque  de  : 


★  FARINHA  DE  OSSOS 
★  FARINHA  DE  CARNE 
★  FARELO  DE  ALGODÃO 
★  FARELO  DE  MAMONA 


imiiR  VIANIU  CIA.  Dl  illilS  ADÍOIDS 

(CASA  BRASILEIRA  FUNDADA  EM  1.900) 

OV.  GRnCQ  DRDNHfl,  226  -  1f.°  Ondar 
Caixa  Postal  3572     -     End.  Tel.  "SflUTRE" 
RIO  DE  JONEIRO 
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locomotivas 

PLYMOUTH 


(PARA  IMPORTAÇÃO) 
As  |-amosas  locomotivas  PLYMOUTH  sáo,  hoje, 

as  máquinas  de  maior  emprego  na  indústria  pesada,  usinas  de 
açúcar,  portos,  minas,  aterros,  estradas  de  ferro,  em  todo  lu- 
gar, enfim,  onde  se  exige 

tracâo  eficiente  e  económica. 


DE    3    A    70  TONELADAS 

A  GflSQLINO,  DIESEL 
E  DIESEL  ELÉTRICO 

TRQNSMISSÂO  HIDRàULICa 
OU  MECflNICa 


PLYMOUTH 

LOCOMOTIVES 


As  locomotivas  Plymouth 

sáo  fabricadas  pela 

"PLYMOUTH  LOCOMOTIVE  WORKS", 
de  Plymouth,  Ohio,  EE.  UU. 


MESBLA 


•e'       RIO  DE  JANEIRO  •  SÂO  PAULO  •  PÔRTO  ALEGRE  -  B.  HORIZONTE 
RECIFE  •  SALVADOR  ■  PELOTAS  ■  NITERÓI  -  VITÓRIA  ■  MARiLfA 


Chamamos  especial  ater 
senhores  industriais,  en< 
e   empreiteiros  para  as 
características  técnicas  das  loco- 
motivas PLYMOUTH. 

Ã  MESBLA  S.  A.,  C«.  P.  1040, 
solicito,  sem  compromisso,  um 
cxcmplor  do  Corologo  ilustrado  ; 
Locomotivas  PLYMOUTH. 

Nome :   

Firmo  :   

Enderêço  ;   

Cidade  ;   Estado  : 


GRÁTIS 


RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  I.  A.  A. 


RESOLUÇÃO  N^^  967/54  —  De  2;5  de  março  de  lí).V4. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  de  Cri* 
280.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açiicai-  v  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  no  oi'çamenlo  vigente,  rubrica 
n"  9.613  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  Natal 
Rio  Grande  do  Norte),  o  crédito  especial  de  Cr-f;  280.()()0.(K)  (du- 
zentos e  oitenta  mil  cruzeiros),  destinado  a  financiamcnlos  so- 
bre aguardente  a  i)rodutores  do  Estado  do  Ceará. 

Art.  2°  —  A  presente  Resolução  entrará  eni  vigor  na  data 
de  sua  apx'ovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  inslitiito  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  vinte  e  três  dias  do  mês  de  março  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  5/8/54). 


RESOLUÇÃO  N'  968/54  —  De  19  de  maio  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  388.471,60. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 
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Art.  1'  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
9.609  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  Recife),  o 
crédito  especial  de  Cr-f^  388.471,60  (trezentos  e  oitenta  e  oito 
mil  quatrocentos  e  setenta  e  um  cruzeiros  e  sessenta  centavos), 
para  atender  ao  pagamento  do  adiantamento  concedido  à  Usina 
Cucaú,  de  propriedade  da  Cia.  Geral  de  Melhoramentos  em 
Pernambuco,  localizada  em  Rio  Formoso,  no  referido  Estado, 
sôbre  méis  ricos  estocados  naquela  fábrica. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dezenove  dias  do  mês  de  maio  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinqiienta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  6/8/54). 


RESOLUÇÃO       969/54  —  De  2  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  3.929.600,00. 

A  Comissão  Executiva  d©  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1''  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
n'  9.509  (Financiamentos  —  Delegacia  Regional  em  Recife),  o 
crédito  especial  de  Cr$  3.929.600,00  ( três  milhões  novecentos  e 
vinte  e  nove  mil  e  seiscentos  cruzeiros),  para  atender  ao  pa- 
gamento do  financiamento  concedido  à  Cia.  Geral  de  Melhora- 
mentos de  Pernambuco,  proprietária  da  Usina  Cucaú,  locali- 
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zada  em  Rio  Formoso,  Us  lado  dc  Pernambuco.  (K^sfinado 
montagem  de  uma  destilaria  par..  „  lahrico  de  Álcool  anidi-o 
anexa  àquela  fábrica. 

Art.  2'  ^  A  presente  Resolução  entrará  em  vií-or  na  daía 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disi)osiçòes  em  cf)ntrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dois  dias  do  mês  de  junho  do  ano  do 
mil  novecentos  c  cinqiienta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.-,  5/8/54). 


RESOLUÇÃO       970/54  —  De  80  de  março  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  no  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  .307.163,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  .41cool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  ridjrica 
n-  9.603  (Adiantamentos  —  Administração  Central),  o  crédito 
especial  de  Crífí  307.163,00  (trezentos  e  sete  mil  cento  e  sessen- 
ta e  três  cruzeiros),  à  Usina  Santa  'Maria  S.  A.,  situada  no  mu- 
nicípio de  Santo  Eduardo,  Estado  do  Rio,  sobre  méis  ricos  em 
estoque,  de  sua  produção  na  safra  1953/54,  destinados  à  fa- 
bricação de  álcool  anidro  direto. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  trinta  dias  do  mês  de  março  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.',  5/8/54). 


RESOLUÇÃO       977/54  —  De  22  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  no  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  780.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  no  oiX'amento  vigente,  à  rubrica 
n'  9.510  (Financiamento  —  Delegacia  Regional  em  São  Paulo), 
o  crédito  especial  de  Ci-$  780.000,00  (setecentos  e  oitenta  mil 
cruzeiros),  para  atender  ao  pagamento  do  financiamento  con- 
cedido à  Usina  Maringá  S.  A.  Comércio  e  Indústria,  sediada  em 
Araraquara,  Estado  de  São  Paulo,  destinado  à  compra  e  insta- 
lação de  3  resei'vatórios  para  estocagem  de  álcool  anidro. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  enti'ará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 
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RESOLUÇÃO  N"  979/54  —  De  ;{0  de  junho  de  1951. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  suplemen- 
tar de  Cr$  1:52.;M0,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Ari.  1-  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rui)rica 
11°  7.545  (Destilaria  Central  Leonardo  Truda  Conservação 
e  Reparação  de  Veículos  e  Flutuantes),  o  crédito  suplementar 
de  Cr$  132.340,00  (cento  e  trinta  e  dois  mil  trezentos  e  qua- 
renta cruzeiros),  para  pagamento  à  Cia.  Industrial  Santa  Ma- 
tilde ijor  consertos  realizados  em  vagões-tancpies' do  Instituto. 

Art.  2"  —  A  presente  Resolução  entrará  cm  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  E.xecutiva  do  Instituto  d.) 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  trinta  dias  do  mês  de  junho  do  ano  dc 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quí  tro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  12/8/54). 


RESOLUÇÃO  N-  984/54  —  De  2  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  no  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  2.000.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  ati'ibuições,  resolve: 
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Art.  1'  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
6.069  (Despesas  Extraordinárias  —  Outros  Encargos)  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.000.000,00  (dois  milhões  de  cruzeiros), 
para  atender  às  despesas  decorrentes  da  Concentração  de  For- 
necedores de  Cana  na  cidade  de  Recife,  para  o  debate  de  pro- 
blemas que  envolvem  os  interesses  da  classe. 

Art.  2-  —  A  px-esente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dois  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 


RESOLUÇÃO  N'  985/54  —  De  2  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  500.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições  legais  e  tendo  em  vista  a  represen- 
tação na  Divisão  de  Controle  e  Finanças,  resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  no  ornamento  vigente,  ã- rubrica 
n-  9.610  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  São  Paulo  ), 
o  crédito  especial  de  Cr$  500.000,00  (quinhentos  mil  cruzeiros) 
destinado  ao  adiantamento  à  Usina  Açucareira  De  Cillo  S.  A., 
localizada  em  Santa  Bárbara  d'Oeste,  Estado  de  São  Paulo,  por 
conta  de  álcool  anidro  carburante  a  ser  entregue  ao  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool,  na  safra  1953/54.  
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Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrani  em  \  iqor  na  data 
dc  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  ei\í  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Execulixa  (io  Iiislitnio  d') 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dois  dias  do  niès  de  juDlm  do  imo  de 
mil  novecentos  e  cinqiicnta  e  quatio. 

Gileno  Dé  Carli.  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 


RESOLUÇÃO  N'  986/54  —  De  10  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  no  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  80.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
n-  9.203  (Aquisição  de  Bens  i)ara  Revenda),  o  crédito  especial 
de  Cr$  80.000,00  (oitenta  mil  cruzeiros),  concedido  ao  Fiscal 
Osmar  de  Morais  Cordeiro,  a  fim  de  comprar  um  «jeej)»  para 
a  execução  dos  serviços  inerentes  a  seu  cargo. 

Art.  2'  —  A  presente  Resolução  entrará  em  \  igor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dez  dias  do  mês  de  junbo  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinqiienta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 
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RESOLUÇÃO       987/54  —  De  16  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  dois  créditos  especiais  ao  orçamento  vi- 
gente, às  rubricas  9.203  e  9.503  (Aquisição  i' 
Revenda)  de  Cr$  1.250.000,00,  cada  um. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1'  —  Ficam  abertos  ao  orçamento  vigente  o  crédito 
especial  de  Cr.$  1.250.000,00  (um  milhão  e  duzentos  e  cinqiientii 
mil  cruzeiros),  à  rubrica  9.203,  e  outro  especial,  também  de 
Cr$  1.250.000,00  (um  milhão  e  duzentos  e  cinqiienta  mil  cru- 
zeiros), à  rubrica  9.503,  destinados  respectivamente  à  aquisi- 
ção e  revenda  de  cinqiienta  carretas  para  transporte  de  canas. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dezesseis  dias  do  mês  de  junho  do  ano 
de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 


RESOLUÇÃO      988/54  —  De  22  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  50.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
n-  9.607  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  Belo  Hgri- 
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zonte),  o  crédito  especial  de  Cr.$  50.000.00  (  cin(|uent;i  mil  cru- 
zeiros), destinado  ao  pagamento  do  adiantamento  c(íncedid;) 
a  Ibrahim  de  Mendonca,  proprietário  do  Rniíenho  Sta.  Clara, 
localizado  em  Cataguazes.  Minas  Gerais,  sòbre  a  aguardente  de 
sua  produção  a  ser  entregue  ao  I.A.A.  para  transformação  cm 
álcool  anidro  na  safra  1954/55. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mês  de  junho  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 


RESOLUÇÃO  N''  989/54  —  De  22  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamen<^o  vigente  o  crédito  e.special  de 
Cr$  500.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubric.i 
n-  9.603  (Adiantamentos  —  Administração  Central),  o  crédito 
especial  de  Cr$  500.000,00  (quinhentos  mil  cruzeiros),  para 
adiantamentos  à  Usina  São  José,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
por  conta  dó  álcool  anidro  a  ser  entregue  ao  I.A.A.  referent'.; 
à  saíra  1954/55. 

Art.  2-  — ^  A  presente  Resolução  entrará  em  '"igor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  ãó 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mês  de  junho  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinqiienta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 


RESOLUÇÃO       990/54  —  De  22  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  136.551,70. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atrihuições,  resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  rubrica 
n''  9.604  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  Maceió)  o 
crédito  especial  de  Cr$  136.551,70  (cento  e  trinta  e  seis  mil 
quinhentos  e  cinquenta  e  um  cruzeiros  e  setenta  centavos) 
para  fazer  face  ao  adiantamento  concedido  à  firma  Triunfo 
Agro-Industrial  Ltda.,  proprietária  da  Usina  Triunfo,  locali- 
zada no  município  de  São  Miguel  dos  Campos,  Estado  de  Ala- 
goas, sôbi'e  méis  em  estoque  para  produção  do  álcool  anidro 
na  destilaria  Usina  Brasileiro,  por  conta  deste  Instituto. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  vinte  e  dois  dias  do  mês  de  junho  do 
ano  de  mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Gileno  Dé  Carli,  Presidente 

("D.  O.",  24/8/54). 
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RESOLUÇÃO  N'  991/54  —  De  30  de  junho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abertura  de  crédiio  especial  de  Cr$  1..328.117,10 
ao  orçamento  vigente. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1-  —  Fica  aberto  no  orçamento  vigente,  à  nihi  icji 
n-  9.609  (Delegacia  Regional  cm  Recife),  o  crédito  especial  de 
Cr$  1.328.117,10  (um  milhão  trezentos  e  vinte  e  oito  mil  cento 
e  dezessete  cruzeiros  e  dez  centavos),  para  atender  ao  paga- 
mento do  adiantamento  concedido  à  Usina  Santa  Terezinha, 
em  Pernambuco,  pelos  méis  estocados  na  Usina  e  destinados 
à  fabricação  de  álcool  anidro  car])urante. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  dat;) 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  trinta  dias  do  mês  de  junho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

Álvaro  Simões  Lopes,  Vice-Presidente 

("D.  o;',  24/8/54). 


RESOLUÇÃO  N'  996/54  —  De  1'  de  julho  de  1954. 

ASSUNTO  i —  Abre  ao  orçamento,  rubrica  0345,  o  crédito  su- 
plementar de  Cr$  28.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcíu'  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 
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Art.  1'  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vigente,  à  rubricá 
0345  (Conservação  e  Reparação  de  Veiculos  e  Flutuantes),  o 
crédito  suplementar  de  Cr-f  28.000,00  ( vinte  e  oito  mil  cruzei- 
ros), destinado  a  atender  ao  pagamento  do  consêrto  do  carro 
marca  «Ford»,  a  serviço  nesta  sede. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  daia 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  no  dia  1'  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinqiienta  e  quatro. 

José  Accioly  de  Sá,  Vice-Presidente 

("D.  O.",  6/10/54). 


RESOLUÇÃO      997/54  —  De  2  de  julho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial  de 
Cr$  2.152.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  (lo  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1°  —  Fica  aberto  aq,  orçamento  vigente,  à  rubrica 
n'  9.510  (Financiamento  —  Delegacia  Regional  em  São  Paulo), 
o  crédito  especial  de  Cr$  2.152.000,00  (dois  milhões,  cento  e  cin- 
qiienta e  dois  mil  cruzeiros),  para  atender  ao  pagamento  do 
financiamento  concedido  à  Usina  Santo  Alexandre,  destinado 
ã  aquisição  de  uma  destilaria  de  álcool  anidro. 

Art.  2'  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  dat  i 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 
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Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Ins{ilulo  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  dois  dias  do  niès  de  julho  do  auo  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

José  Accioly  de  Sá,  \  ice-Presideiite 

("D.  O.",  6/10/54). 


RESOLUÇÃO       998/54  —  De  1:5  de  julho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial  de 
Cr$  400.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  c  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1"  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vigente,  à  rul)riea 
9.610  (Adiantamentos  —  Delegacia  Regional  em  São  Paulo),  o 
crédito  especial  de  Críf  400.000,00  (quatrocentos  núl  cruzeiros) 
destinado  ao  pagamento  do  adiantamento  a  Arlindo  Dias  Pa- 
checo, proprietário  da  Usina  São  Bento,  sediada  em  Capivai  i. 
Estado  de  São  Paulo,  por  conta  do  álcool  anidro  a  sei-  entre- 
gue ao  LA. A.  na  safra  1954/,15. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  treze  dias  do  mês  de  julho  do  ar.o  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

.José  Accioly  de  Sá,  Vice-Presidcntc 

("D.  O.",  6/10/54). 
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RESOLUÇÃO       999/54  —  De  13  de  julho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial  de 
Cr$  1.606.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  ÁlcooJ, 
no  uso  de  suas  atribuições,  resolve: 

Art.  1'  —  Fica  aberto  ao  orçamento  vigente,  à  rubrica 
9.506  ( Financiamento  —  Delegacia  Regional  em  Campos ),  o 
crédito  especial  de  Cr$  1.606.000,00  (um  milhão,  seiscentos 
seis  mil  cruzeiros)  relativo  ao  empréstimo  concedido  à  Cic-.. 
Usina  do  Outeiro,  sediada  em  Campos,  Estado  do  Rio,  para 
instalação  de  três  caldeiras  na  Usina  do  Outeiro. 

Art.  2-  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  treze  dias  do  mês  de  julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinquenta  e  quatro. 

José  Accioly  de  Sá,  Vice-Presidente 

("D.  O.",  6/10/54). 


RESOLUÇÃO      1.000/54  —  De  13  de  julho  de  1954. 

ASSUNTO  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  crédito  especial 
de  Cr$  2.208.000,00. 

A  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
no  uso  de  suas  atribuições  e  de  acordo  com  a  proposta  da 
Divisão  de  Controle  e  Finanças,  resolve: 
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J./03  (Aquisição  de  Títulos  c  Ações),  o  crédito  especial 
Cr,$  2.208.000,00  (dois  milhões,  duzentos  e  oito  mil  cruzeiros) 
para  subscrição  das  ações  da  Cia.  Nacional  de  Seguros  Agrí- 
colas, abrangendo  vastas  áreas  de  canaviais. 

Art.  2'  —  A  presente  Resolução  entrará  em  vigor  na  data 
de  sua  aprovação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Sala  das  sessões  da  Comissão  Executiva  do  Instituto  dii 
Açúcar  e  do  Álcool,  aos  treze  dias  do  mês  de  .julho  do  ano  de 
mil  novecentos  e  cinqiienta  e  quatro. 


José  Accioly  de  Sá,  Vice-Présidentc 

("D.  O.",  6/10/54). 


COMBATE  À  CIGARRINHA  EM  SERGIPE 

Em  ma/o  áe  1954  os  serviços  técnicos  do  Mniislério  da  Agriciillura 
propuzerani  uma  ação  comum  para  combale  ao  surto  da  c/garrhiha  da  cana 
de  açúcar  nos  canaviais  de  Sergipe.  A  contribuição  do  Ministério,  para  a 
safra  de  1954,  consistira  no  fornecimento  de  40  toneladas  de  BHC  a  1% 
de  isômero  de  gama  e  250  polvilhadeiras  manuais  de  ventoinhas  marca 
Roto  Farmer,  para  revenda  ao  preço  de  custo.  A  contribuição  do  I.A.A. 
constaria  do  transporte  e  frete  de  todo  o  material  fornecido  pelo  Ministério 
e  o  da  quota  do  próprio  Instituto,  a  ser  entregue  ao  Posto  de  Defesa  Agri- 
cola  em  Aracapí  e  do  fornecimento  de  20  toneladas  de  inseticida  BHC  a 
1%,  para  completar  a  quantidade  estimada  em  6o  toneladas,  destinada  à 
campanha.  Na  sessão  de  1-  de  setembro  de  1954  a  Comissão  Executiva 
aprecio:;  o  relatório  apresentado  pelo  Sr.  Luiz  Dias  Rolemberg  sobre  o  as- 
sunto aprovando  unanimemente  as  respectivas  conclusões.  Nessas  condições 
foi  aberto  o  crédito  especial  de.  Cr$  200.000,00  para  a  aquisição  de  20  lo- 
neladas  de  BHC  e  para  ocorrer  às  despesas  do  transporte  do  matei ial 
entregue  pelo  Ministério  da  Agricultura  para  Aracaju. 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA 

DO  I.  A.  A. 


SEGUNDA  INSTÂNCIA 

Comissão  Execul/fii 

Autuada  —  USINA  SAPUCAIA  S.  A, 
Recorrente  ex-ofjicio  —  PRIMEIRA  TURM  ■\ 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  -j5/50  —  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

É  de  considerar-se  improcedente  o 
auto  de  infração  quando  não  ficou  com- 
provada a  competente  notificação  estabele- 
cida em  lei. 

ACÓRDÃO     N  '  647 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  re- 
curso, em  que  é  autuada  a  Usina  Sapucaia  de  pro- 
priedade da  Usina  Sapucaia  S.  A.,  sita  no  Município 
de  Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  por  infração 
ao  art.  8"  e  parágrafo  único  do  Decreto-lei  n''  9-827, 
de  10/9/1946,  e  recorrente  ex-officio  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento,  a  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  a  Usina  apresentado  compro- 
vantes que  estão  apensos  aos  autos,  no  sentido  de 

demonstrar  que  aplicou  a  importância  de   

Cr$  386.982,20  comprometendo-se  a  aplicar  o  saldo 
restante  de  Cr$  168.327,60  no  início  da  construção 
de  um  Hospital  conforme  precedente  verificado  em 
relação  a  outras  fábricas; 

considerando  que,  conforme  se  verifica  do  exa- 
me dos  autos,  não  foi  feita  devida  notificação  prévia, 
o  que  fundamentou  a  decisão  de  primeira  instância: 
acorda,  por  unanimidade  de  \otos,  em 
negar  provimento  ao  recurso  ex-ofji- 
cio, mantida  a  decisão  de  primeira  ins- 
tância que  julgou  improcedente  o  auto 
de  infração,  notificando-se  a  Usina 
Sapucaia  S/A  para  aplicar  o  saldo  de 
Cr$  35.169,70  em  benefício  de  seus 
trabalhadores,  nos  têrmc-  do  art.  '^'> 
da  Resolução  206/48. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  21  de  janeiro  de  1954. 


Gileiío  Dé  Qtili  —  Presidente;  Uiis  Dias  R  >- 
lemberg  —  Relator. 

Fui  presente  -■  /.  tWoiij  M,.//,/  •  -  Procuradoi 
Gerai  Substituto. 

(••D.  O.  -,  1/3/5^). 


Autuada  ~  CIA.  AGRO-INDUS  I  RIAL  OMli 
NA  IRMÃOS  —  Usina  Bititinga. 

Recorrente  tx-o\\,cio  —  PRIAÍLIRA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  131/50  —  Estado  de  Alagoas. 

Deve  considerar-se  improcedente  o 
auto  de  infração  quando  fundamentado  cni 
alegação  de  fraude  sem  apresentação  de 
provas. 

ACÓRDÃO     N  ^  6-18 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  re- 
curso, em  que  é  autuada  a  Usina  Bititinga  de  pro- 
priedade da  Cia.  Agro-Industrial  Omena  Irmãos,  si- 
tuada no  Município  de  Muricí,  Estado  de  Alagoas, 
por  infração  ao  art.  1-  e  seus  parágrafos,  do  De- 
creto-lei n'-'  5.998,  de  18/11/43,  e  recorrente  í'X-o\- 
jicio  a  Primeira  Turma-  de  Julgamento,  a  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração  se  ba.seou  não  em 
dados  colhidos  no  livro  de  produção,  mas  numa 
simples  caderneta; 

considerando  que  a  citada  caderneta  foi  apre- 
sentada ao  fiscal  autuante  por  íuncionário  da  Usina 
que  trcs  ineses  antes  ha\ia  sido  despedido; 

considerando  ainda  que  não  foi  realizado  o  le- 
vantamento do  estoque  na  própria  Usina,  o  que  re- 
presenta requisito  essencial  a  \alidade  da  autuação; 

considerando  também  que  o  auto  não  foi  la- 
vrado no  local  indicado,  ou  seja,  a  sede  da  Usina, 
mas  em  Maceió; 

considerando,  finalmente,  tratar-se  de  destilaria 
que  na  época  dispunha  de  material  obsoleto,  não 
podendo  portanto  o  cálculo  da  produção  se  basear 
em  cálculos  correspondentes  a  destilarias  montadas 
em  condições  técnicas  industriais  de  plena  eficiência, 
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acorda,  por  unanimidade  de  votos,  em 
negar  provimento  ao  recurso  ex-ojfi- 
cio,  mantida  a  decisão  de  primeira  ins- 
tânca  que  julgou  improcedente  o  pre- 
sente auto  de  infração. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  21  de  janeiro  de  1954. 
G/leno  Dé  Caili  —  Presidente;  Luis  D/as  Ro- 
le mberg  —  Relator. 

Fui  presente  —  /.  Moita  Ma/a  —  Procurador 
Geral  substituto. 

("D.  O.",  4/3/54). 

*  * 

Autuado  —  VIRGÍNIO  NUNES  FERRAZ  — 
Usina  Aricá. 

Recorrente  ex-ojjicio  —  SEGUNDA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  80/51  —  Estado  de  Mato 
Grosso. 

Recurso  ex-ojjcio.  É  de  ser  denegado 
quando  a  decisão  recorrida  está  de  acordo 
com  a  prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO     N?  649 

Vistos,  relatados  e  discutidos  èstes  autos  de  re- 
curso ex-off/cio,  em  que  é  autuado  Virgínio  Nunes 
Ferra2,  proprietário  da  Usina  Aricá  sita  em  Lever- 
ger,  Estado  de  Mato  Grosso,  por  infração  aos  arti- 
gos 36  e  39,  parágrafo  único,  do  Dec.-lei  n'  1.831, 
de  4/12/39,  e  recorrente  ex-offk/o  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento,  a  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  não  emissão  de  nota  de 
remessa  para  açúcar  produzido  e  saído  da  Usina 
constitui  infração  capitulada  em  lei; 

considerando  que  ficou  provada  a  saída  do  açú- 
car sem  a  emissão  da  competente  nota  de  remessa  e 
o  correspondente  pagamento  da  taxa  de  defesa; 

considerando  que,  assim,  a  decisão  de  primeira 
instância,  que  condenou  a  autuada^  está  conforme  a 
prova  dos  autos; 

considerando  que,  consequentemente,  não  há  ra- 
zão para  a  sua  revisão, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  no 
sentido  de  negar  provimento  ao  recur- 
so ex-officio,  mantida  a  decisão  da  Se- 
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gunda  Turma  de  Julgamento  que  con- 
denou a  firma  Virgínio  Nunes  Ferraz, 
proprietária  da  Usina  Aricá,  do  Mu- 
nicípio de  Leverger,  no  Estado  de 
Mato  Grosso 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  21  de  janeiro  de  1954. 
Gilei/o  Dé  Carli  —  Presidente;  ]osé  Acióli  de 
—  Relator. 

Fui  presente  —  /.  Motta  Maia  —  Procurador 
Geral  substituto. 

("D.  O.",  4/3/54). 


Autuada  —  USINA  PERDIGÃO  LTDA.  r- 
Usina  Perdigão. 

Recorrente  ex-ofjc/o  —  PRIMEIRA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  113752—  Estado  de  São 
Paulo. 

É  de  não  ser  provido  o  recurso  ex- 
ojjicio,  mantendo-se  assim  a  decisão,  uma 
vez  demonstrado  ter  sido  o  auto  lavrado, 
antes  de  decorrido  o  prazo  da  notificação. 
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ACÓRDÃO     N  ••  633 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  re- 
curso, em  que  é  autuada  a  firma  Usina  Perdigão 
Ltda.,  proprietária  da  Usina  Perdigão,  sita  no  Mu- 
nicípio de  Ribeirão  Preto,  Estado  de  São  Paulo,  por 
infração  ao  art.  68,  parágrafo  único,  do  Decreto-lei 
n?  1.831,  de  4/12/39,  e  recorrente  ex-ojjicio  a  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento,  a  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  sido  intempestivo  o  procedi- 
m.ento  fiscal,  visto  ter  ocorrido  a  lavratura  do  auto 
de  fis.,  antes  de  esgotado  o  prazo  concedido  paM 
apresentação  pela  Usina  Perdigão,  dos  livros  refe- 
rentes à  sua  escrita  fiscal  e  comercial,  como  se  evi- 
dencia pelo  exame  da  notificação,  juntada  por  có- 
pia a  fls.  4, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  em 
:  •  negar  provimento  ao  recurso  ex-officio, 

mantida  a  decisão  recorrida  que  jul- 
grou  insubsistente  o  auto. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  23  de  setembro  de  1953. 
Gileno  Dé  Carli  —  Presidente;  Roosevell  C.  de 
Oliveira. 

Fui  presente  —  F.  da  Rosa  Oiticica  —  Procura- 
do.r  Geral. 

("D.  O.",  7/4/54). 


Reclamado  e  recorrente  —  ANTÔNIO  GOMES 
DA  SILVA. 

Recorrida  —  SEGUNDA  TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo  —  P.  C.  4/51  —  Estado  do  Rio  de 
Janeiro . 

É  de  ser  mantida  a  decisão  de  pri- 
meira instância  que  bem  apreciou  a  prova 
produzida. 

ACÓRDÃO     N^  632 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  em 
cjue  é  reclamado  e  recorrente  Antônio  Gomes  da  Sil- 
va;^ proprietário  de -  fundo  agrícola,  residente  no  Mu- 
nicípio de  Campos,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e  re- 
corrida a  Segunda  Turma  de  Julgamení.o,  a  Comis- 
são Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  reclamante  possuindo  a  qua- 
lidade de  forhècedor,  satisfaz  a  condição  do  art.  99 
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do  Estatuto  da  La\  oura  C.uia\  icir.i  par.i  pleiíear  a  re- 
novação do  arrendamento; 

considerando  que  não  ficou  provado  ter  o  incr. 
mo  intringido  o  contrato  de  arrendamento,  o  qu'j 
importaria  na  sua  rescisão; 

considerando  que  o  direito  à  renovação  do  ar- 
rendamento é  indecliná\el,  dado  o  carátcr  de  ordem 
pública  dos  arts.  99  e  seguintes  do  Estatuto  da  La- 
voura Canavieira; 

considerando  que,  assim,  a  matéria  foi  bem  apre- 
ciada pela  Turma  Julgadora,  que  aplicou  com  justici 
os  princípios  da  legislação  canavieira, 

acorda,  por  maioria  de  votos,  em  ne- 
gar provimento  ao  recurso  voluntário, 
para  manter  a  decisão  da  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  que  julgou  proce- 
dente a  reclamação  e  reconheceu  o  di- 
reito à  renovação  do  contrato  de  ar- 
rendamento do  reclamante  Silvino  Ge- 
mes Ribeiro,  baixando  o  processo  * 
Procuradoria  Regional  em  Campos 
para'  o  efeito  da  fixação  do  preço  do 
arrendamento,  em  termos  da  legislação 
em  vigor. 

Comissão  Executiva,  16  de  setembro  de  1953. 

Gileno  Dé  Carli  —  Presidente;  josé  Acióli  de 
Sa  —  Relator. 

Fui  presente  —  l-eniaiido  Oiticica  Lins  — 
Procurador  Geral. 

("D.  O.",  7/4/54). 


Autuada  e  recorrente  —  USINA  AÇUCAREIRA 
SÃO  MANOEL  S/A. 

Recorrida  —  SEGUNDA  TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  60/51  —  Estado  de  São 
Paulo. 

É  de  se  dar  provimento  ao  recurso, 
para  tornar  insubsistente  o  auto,  uma  vez 
verificado  que  as  razões  da  defesa  encon- 
tram amparo  em  preceito  legal. 

ACÓRDÃO     N''  631 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  em 
que  é  autuada  e  recorrente  a  firmia  Usina  Açucareira 
São  Manoel  S/A,  proprietária  da  Usina  São  Manoel, 
sita  no  Município  de  São  Manoel,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  2',  §  1',  do  Decreto-lei 
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n"  5.998,  de  18/11/43,  e  recorrida  a  Segunda  Tur- 
ma de  Jiilgamento,  a  Comissão  Executiva  do  Insti- 
tuto do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  autuada  no  recurso  alega 
em  sua  defesa  preceito  de  lei; 

considerando  que  não  ficou  provado  que  a  Usi- 
na autuada  deu  saída  ao  álcool  correspondente  à 
quebra  verificada, 

acorda,  por  maioria  de  votos,  de  acor- 
do com  o  Sr.  relator^  no  sentido  de  Sir 
dado  provimento  ao  recurso,  para  o 
fim  de  ser  reformada  a  decisão  recor- 
rida e  julgado  insubsistente  o  auto. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  16  de  setembro  de  1953. 
Gileno  Dé  Cavli  —  Presidente;  Vàlier  de  Ai'- 
cirade  —  Relator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  Pr.-- 
curador  Geral. 

("D.  O.",  7/4/54). 


Autuada  e  recorrente  —  CIA.  AÇUCAREIR/\ 
USINA  LAJINHA  —  Usma  Lajinha. 

Processo  —  A.  I.  87/51  —  Estado  de  Alagoas. 

Ê  de  ser  confirmada  a  decisão  que 
está  de  acordo  com  o  direito  e  a  prova 
dos  autos. 

ACÓRDÃO  622 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de 
recurso,  em  que  é  recorrente  a  Cia.  Açucareira  Usina 
Lajinha  S/A^  proprietária  da  Usina  Lajinha,  sita 
no  Município  da  União  dos  Palmares^  Estado  de  Ala-  * 
gôas,  por  infração  aos  arts.  l-,  §  2",  2',  38,  39,  64 
e  65  do  Decreto-lei  n^  1.831,  de  4/12/39,  e  recor- 
rida a  Primeira  Turma  de  Julgamento,  a  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Usina  Lajinha  deu  saída  a 
2.077  sacos  de  açúcar  cristal  de  sua  produção  sem  a 
aquisição  de  guia  do  pagamento  da  taxa  devida; 

considerando  que  a  autuada  não  trouxe  para 
o  processo  argumentos  novos  que  pudessem  modificar 
os  fundamentos  da  decisão  recorrida; 

considerando  que,  como  muito  bem  salientou  o 
Dr.  Procurador  Regional,  às  fls.  26,  e  a  respeitável 
decisão  recorrida,  a  Cooperativa,  de  fato,  efetuava  o 
pagamento  da  taxa  de  defesa  das  Usinas  suas  asso- 
ciadas, por  antecipação  à  fabricação  do  produto,  mas 


assim  procedia  para  que  o  açúcar  saisse  convenient:;- 
mente  regularizado,  ficando  as  usinas  de  posse  das 
respectivas  guias,  jamais  admitindo-se  pudesse  dar 
saída  ao  produto  sem  aquela  prova; 

considerando  que  não  pode  a  usina  invocar  em 
seu  favor  ignorância  sobre  esse  critério,  porquanto 
êl:  vem  se  subordinando  há  vários  anos; 

considerando  o  mais  que  dos  presentes  autos 
consta, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  em 
negar  provimento  ao  recurso,  par.: 
confirmar  a  decisão  recorrida  que  jul- 
gou procedente  o  auto  de  infração,  c 
condenou  a  firma  autuada  à  multa  de 
Cr$  20.770,00  pela  sonegação  da  taxa 
de  defesa,  de  acordo  com  o  art.  65  do 
Decreto-lei  n'  1.831,  de  4/12/39, 
Cr$  2.000,00  por  infração  do  art.  38 
e  mais  CrS  2.000,00  por  violação  do 
art.  39  do  mesmo  Decreto-lei,  no  to- 
tal de  Cr$  24.770,00. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  5  de  agosto  de  1953. 
Álvaro  Siinões  Lopes.  Vice-Presidente,  no  exer- 
cício da  Presidência;  ]05é  Vieira  de  Mello  —  Re- 
lator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  no 
exercício  da  Procuradoria  Geral. 
("D.  O.",  12/10/54). 

* 

Recorridos  —  TANCREDO  COSTA  &  CIA 
E  OUTROS. 

Recorrente  ex-officio  —  SEGUNDA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  108/50  —  Estado  de  Per- 
nambuco. 

A  num,eração  em  duplicata  apenas  de 
um  saco  pode  constituir  falha  ocasional  c 
justificar  a  improcedência  do  auto. 

ACÓRDÃO     N'  623 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  rc-j 
curso,  em  que  são  recorridos  Tancredo  Costa  &  Cia. 
e  outros,  residentes  nos  Municípios  de  Palmares  e 
Recife,  Estado  de  Pernambuco,  por  infração  aos  ar- 
tigos 31,  §§  19  e  29,  33,  36,  §  3',  40,  60,  letras  b  t  c, 
e  63,  todos  do  Decreto-lei  n?  1.831,  de  4/12/39,  e 
recorrente  ex-officio  a  Segunda  Turma  de  Julgamen- 
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to,  a  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  c 

do  Álcool, 

considerando  estar  provado  que  c  açúcar  tor.i 
adc^uirido  de  terceiro  e'não  diretamente  da  usina,  a 
qual  demonstrou  haver  dado  saída  regularmente  do- 
cumentada a  tôda  a  sua  produção  referente  à  mesma 
safra; 

considerando  poder  constituir  falha  ocasional  a 
numeração  em  duplicata  apenas  de  um  saco  de  açú- 
car e  inexistir,  consequentemente,  fraude  a  punir, 

acorda,  por  maioria,  contra  o  voto  do 
relator,  em  negar  nrc\'imento  ao  re- 
curso ex-officio,  mantendó-se  a  deci- 
são recorrida  que  julgou  procedente, 
em  parte,  o  auto  e  condenou  os  autua- 
dos Domingos  Ferreira  de  Oliveira  à 
multa  de  Cr|  1.600,00,  Amaro  Pe- 
reira da  Silva  à  perda  do  açúcr.r 
apreendido,  Odálio  Pessoa  à  multa  de 
Cr$  50,00  e  isentou  a  firma  Tancredo 
Costa  &  Cia.  de  qualquer  responsab; 
lidade. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-sc. 

Comissão  Executiva,  t  de  agosto  de  1953. 

////  'aro  Simões  Lopes  —  Vice-Presidente  no  exer- 
cício da  Presidência;  Gil  Maranhão  —  Belator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  i —  no 
exercício  da  Procuradoria  Geral. 

("D.  O.",  12/10/54). 


Autuados  —  BERNARDO  BIANCARDINí, 
DIAS,  MARTINS  &  CIA.,  íMIGUFIS  &  CIA.  e 
ISIDORO  ANTUNES  MACIEL. 

Recorrentes  —  MIGUEIS  &  CIA.  LTDA.  c 
DIAS  MARTINS  &  CIA. 

Recorrida  —  PRIMEIRA  TURMA  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  45/48  Estado  de  Mato 
Grcs.so. 

Havendo  êrro  no  julgamento,  abran- 
gendo na  condenação  quem  não  tenha  sido 
devidamente  autuado,  é  de  se  tornar  nulo  e 
insubsistente  o  acórdão,  em  relação  ao  su- 
posto infrator. 

ACÓRDÃO     N'?  624 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  vt- 
curso,  em  que  são  autuados  Bernardo  Biancardini, 
Dias,  Martins  &  Cia.,  Migueis  &  Cia.  Ltda.  e  Isi- 


doro Antunes  Maciel,  do  Muniupio  de  Poconc,  Es- 
tado de  Mato  Cro.sso,  por  infração  dos  arts.  3.3  c  í..'. 
seus  parágrafos  do  Decreto-lei  n'-'  1.831,  de  4/12  39. 
recorrentes  Migueis  &:  Cia.  Ltda.  e  Dias  Martins  c\: 
Cia.  e  recorrida  a  Primeira  Turma  de  Julgamento, 
a  Comissão  Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  o  auto  de  infração  foi  la- 
viado  exclusivamente  contra  a  firma  Bernardo  Bian- 
cardini que,  condenado  em  primeira  instância,  não 
recorreu  da  decisão,  tendo  até  efetuado  o  (xigamento 
da  multa  em  que  incorreu; 

considerando  que  não  sendo  as  firmas  Isidoro 
Antunes  Maciel,  Migueis  &  Cia.  e  Dias  Martins  í;; 
Cia.  autuadas,  não  podiam  ser  condenadas,  como 
o  foram  pelo  acórdão  recorrido; 

con.siderando  que  não  tendo  o  julgamento 
ba.seado  no  auto  de  infração,  que  é  a  peça  funda- 
mental do  processo  fiscal,  nulo  é  o  acórdão  com 
relação  a  quem  não  fora  autuado,  não  podendo,  por 
consequência,  produzir  efeito  nesse  particular; 

considerando  que  sendo  a  matéria  de  nulidade 
de  ordem  pública,  poderá  aquela  .ser  proferida  pelo 
julgador  em  qualquer  fase  do  processo; 

considerando  tudo  o  mais  que  dos  autos  const.?, 
acorda,  por  unanimidade  de  votos,  de 
acôrdo  com  o  pronunciamento  da 
Procuradoria  Geral,  em  dar  provimen 
to  aos  recursos  voluntários  de  Migueis 
&  Cia.  Ltda.  e  Dias  Martins  &:  Cia. 
hoje  Dias  Martins  S.  A.  —  Mercantil 
e  Industrial,  para  o  fim  de  reformar, 
em  parte,  o  acórdão  recorrido,  no  sen- 
tido de  julgá-lo  nulo  e  de  nenhum 
efeito  com  relação  aos  recorridos,  sem 
prejuízo  de  nova  autuação,  se  fôr  o 
caso,  restituindo-se-lhes  as  multas  que 
já  tenham  recolhido,  por  efeito  dess.t 
condenação,  mantida,  entretanto,  com 
relação  ao  autuado  Bernardo  Biancardi- 
ni, o  jalgamento  de  primeira  instân- 
cia, que  está  conforme  com  a  prova 
dos  autos. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-sr. 
Comissão  Executiva,  12  de  agosto  de  1953. 
Álvaro   Simões   Lopes   —    Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência;  Moacir  Soares  Pereira  - 
Relator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oilicica  Lins  —  Pro- 
curador Geral  substituto. 

("D.  O.",  12/10/54;. 
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Autuado  —  A.  N.  SANTOS. 
Recorrente  ex-officio  —  PRIMEIRA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  15/52  —  Estado  de  Alagoas. 

Verificado  que  o  procedimento  fiscal 
não  devia  ter  sido  de  lavratura  do  auto  de 
infração,  é  de  manter-se  a  decisão  que  o 
julgou  insubsistente. 

ACÓRDÃO     Ní'  625 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  ein 
que  é  autuado  A.  N.  Santos,  comerciante,  domicilia- 
do no  Município  de  Marechal  Deodoro,  Estado  de 
Alagoas,  por  infração  ao  art.  41  e  §  2'?  do  Decre- 
te-lei  n^  1.831,  de  4/12/39,  e  recorrente  ex-officio 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento,  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  auto  foi  lavrado  sob  o  fun- 
damento da  falta  de  conservação  de  notas  de  trân- 
sito, com  base  na  escrituração  feita  pelo  autuado,  na 
qual  todos  os  correspondentes  lotes  de  açúcar  rece- 
bidos estavam  devidamente  registrados; 

considerando  que  no  curso  do  processo  ficou 
verificado  que  essas  partidas  de  açúcar  foram  entre- 
gues com  as  notas  de  trânsito  regularmente  emitidjs 
pelos  entregadores; 

considerando  ser  de  distinguir-se  na  capitulação 
do  art.  41  duas  faltas  distintas,  uma  de  não  inutili- 
zação das  notas  no  momento  do  seu  recebimento, 
cuja  omissão  é,  evidentemente,  insanável;  e  a  outra 
da  não  conservação  dessas  notas  por  dois  anos  con- 
secutivos, visando,  ambas  cautelas,  impedir  a  utiliza- 
ção por  mais  de  uma  vez  da  mesma  nota  com  apa- 
rência de  regularidade; 

considerando  que  a  falta  imputada  ao  autuado, 
a  de  não  conservação,  está  compensada  com  o  res-  ^ 
pectivo  registro,  que  corresponde  a  partidas  diferentes;  - 

considerando  a  condição  do  autuado  de  pequeno 
comerciante  do  interior,  de  pouca  instrução,  não  vi- 
sitado anteriormente  pela  fiscalização  do  I  A. A.; 

considerando  que  em  face  dessas  circunstâncias 
o  procedimento  fiscal  deveria  ter  sido  de  esclareci- 
mento do  autuado  e  não  da  lavratura  do  auto, 

acorda,  por  maioria  de  votos,  em  ne- 
gar provimento  ao  recurso  ex-offici-j 
para  o  efeito  de  manter  a  decisão  re- 
corrida que  julgou  insubsistente  o  auto 
de  infração. 

Comissão  Executiva,  12  de  agosto  de  1P53. 

Álvaro  Simões  Lopes  —  Vice-Presidente  em 
exercício;  Gil  Maranhão. 


Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  Pr3- 
cfirador  Geral  substituto. 

("D.  O.",  13/10/54). 


Autuados  ,—  USINA  OLIVEIRA  LTDA.,  GA- 
BRIEL RIBEIRO  DE  OLIVEIRA,  GERALDO  AN- 
TÔNIO DE  VASCONCELOS  e  OROZIMBO  FER- 
REIRA DO  NASCIMENTO. 

Recorrente  —  USINA  OLIVEIRA  LTDA. 

Recorrida  e  recorrente  ex-officio  —  PRIMEIRA 
TURMA  DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  33/47  —  Estado  de  Minas 
Gerais. 

É  de  se  reformar  a  decisão  que  não 
está  de  acordo  com  a  prova  dos  autos. 

ACÓRDÃO     N'?     62  6 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  re- 
curso, em  que  são  autuados  a  Usina  Oliveira  Ltda., 
Gabriel  Ribeiro  de  Oliveira,  Geraldo  Antônio  de 
Vasconcelos  e  Orozimbo  Ferreira  do  Nascimento,  do 
Município  do  Dores  do  Indaiá,  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, por  infração  aos  arts.  6-  e  11",  §§  3-  e  4'  do 
Decreto-lei  n?  5.998,  de  18/11/43,  recorrente  a 
Usina  Oliveira  Ltda.,  e  recorrida  e  recorrente  ex-of- 
ficio a  Primeira  Turma  de  Julgamento,  a  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  no  au^o  de  infração,  não 
consta  o  nome  da  Usina  Oliveira  Ltda.,  constituindo 
isto  uma  falha  substancial  no  processo; 

considerando  mais  que  o  referido  auto  devia 
incluir  também  a  Usina,  como  infratora,  e,  entretan- 
to, só  foram  autuados  os  compradores; 

considerando  ainda  o  parecer  verbal  do  Dr. 
Procurador  Geral,  modificando  o  de  sua  autoria  de 
fls.  64, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  no 
sentido  de  ser  dado  provimento  ao 
recurso  voluntário,  para  o  fim  de  ser 
reformada,  em  parte,  a  decisão  recor- 
rida, excluindo-se  a  Usina  de  qual- 
quer penalidade  e  negado  provimento 
ao  recurso  ex-officio  para  manter  o 
acórdão  recorrido  da  Primeira  Turma 
de  Julgamento,  que  julgou  o  auto  im- 
procedente quanto  aos  infratores  Ga- 
briel Ribeiro  de  Oliveira,  Geraldo  An- 
tônio de  Vasconcelos  e  Orozimbo  Fer- 
reira do  Nascimento. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
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Comissão  Executiva,  12  de  agosto  de  1953. 

Álvai-o  Simões  Lopes  — ■  Vice-Presidente  no 
exercício  da  Presidência:  José  Vieii\i  de  Melo    Re- 
lator. 

Fui  presente  —  Fen/aiiílo  Oiticica  Lins  —  Pro- 
curador Geral  substituto. 
("D.  O.",  13/10/54). 


Autuado  e  recorrente  —  ELIAS  RESEK. 

Recorrida  —  SEGUNDA  TURMA .  DE  JUL- 
GAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  12/52  —  Estado  de  Min.is 
Gerais. 

Auto  de  infração  —  Falta  de  inutili- 
zação de  nota  de  remessa. 

ACÓRDÃO     N'  627 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de 
recurso  em  que  é  recorrente  Elias  Resek,  comerciante, 
residente  no  Município  de  Santa  Rita  do  Sapucai, 
Estado  de  Minas  Gerais,  por  infração  do  art.  41,  do 
Decretc-lei  n?  1.831,  de  4/12/39,  e  recorrida  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento,  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcooi, 

considerando  que  as  netas  apreendidas  e  que 
se  encontram  no  processo  não  foram  devidamente 
inutilizadas  como  exige  a  lei; 

considerando  que  está  provada  a  infração  c, 
assim,  bem  decidiu  a  instância  inferior; 

considerando  que  o  infrator  apenas  renovou  ale- 
gações já  feitas  perante  a  Turma; 

considerando,  finalmente,  tudo  mais  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  no 
sentido  de  negar-se  provimento  ao  re- 
curso, mantida  a  decisão  recorrida  que 
julgou  procedente  o  auto  e  condenou 
o  autuado  ao  pagamento  da  multa  de 
Cr$  500,00,  por  nota  de  remessa  não 
inutilizada,  no  total  de  Cr$  20.000,00, 
grau  mínimo  do  art.  41,  do  Decreto- 
lei  n'>  1.831,  de  4/12/39,  por  ser  in- 
frator primário. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  26  de  agosto  de  1953. 
Gileno  Dê  Carli  —  Presidente;  Castro  Azevedo 
—  Relator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  Peio 
Procurador  Geral. 

("D.  O.",  13/10/54). 


Autuada    —    COOPERATIVA  AGRÍCOLA 
MISTA  DONA   FRANCISCA   RESP.  LTDA. 
"Usina  Pedreira". 

Recorrente  ex-ojficin  —  Primeira  Turma  de 
Julgamento. 

Processo  —  A.  I.  47/50  —  Estado  de  Santa 
Catarina. 

Deve-se  considerar  como  tendo  apli- 
cação regular  a  taxa  de  Cr$  2,00  destinada 
a  prover  à  assistência  social  dos  trabalhi- 
dores,  quando  devidamente  notificada,  a 
Usina  apresentar  os  respectivos  compro- 
vantes. 

ACÓRDÃO     N^'  628 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  em  que 
é  autuada  a  Cooperativa  Agrícola  Mista  Dona  Fran- 
cisca Resp.  Ltda.,  proprietária  da  Usina  Pedreira 
sita  no  Município  de  Joinville,  Estado  de  Santa  Ca- 
tarina, por  infração  ao  art.  8*'  do  Decreto-lei  n'  9.827, 
de  12/9/1946,  e  recorrente  ex-ofjicio  a  Segunda 
Turma  de  Julgamento,  a  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  ter  a  Usina  Pedreira,  alegado  es- 
tar aplicando  regularmente  a  taxa  de  Cr$  2,00  por 
saco  de  açúcar  relativo  à  assistência  social; 

considerando  que  no  entanto  deixara  de  apre- 
sentar comprovantes  relativos  a  importância  de  CrS 
2.013,00,  tendo  no  entanto  depois  de  devidamente 
notificada,  apresentado  documentos  comprovantes 
dessa  aplicação  correspondente, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  em 
negar  provimento  ao  recurso  ex-of fi- 
do, mantida  a  decisão  de  primeira 
instância  que  julgou  improcedente  o 
auto,  de  vêz  que  foi  cumprida,  satis- 
fatoriamente, a  diligência  objeto  da 
decisão  da  Comissão  Executiva,  tendo 
a  Usina  comprovado,  dentro  do  pri- 
zo  estabelecido,  a  aplicação  da  impor- 
tância de  CrS  2.013,00  (dois  mil  e 
treze  cruzeiros),  referente  à  taxa  de 
CrS  2,00,  destinada  à  assistência  so- 
cial dos  seus  trabalhadores,  de  acordo 
com  o  disposto  no  art.  8'  do  Decretj- 
lei  n'?  9.827,  de  12/9/46. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra-se. 
Comissão  Executiva,  2  de  setembro  de  1953. 
Gileno  Dé  Carli  —  Presidente;  Luís  Dias  Ro- 
lemherg  —  Relator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  Pelo 
Procurador  Geral. 

("D.  O.",  13/10/54). 
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Autuados  —  ANTÔNIO  RIBEIRO  TEIXEIRA 
(sue.  de  Ribeiro,  Oliveira  &  Cia.  Ltda.)  e  VIRGÍ- 
NIO  NUNES  FERRAZ  JÚNIOR  —  "Usina  Aricá". 

Recorrente  —  VIRGÍNIO  NUNES  FERRAZ 
JÚNIOR  —  Usina  Aricá. 

Recorrida  e  recorrente  —  SEGUNDA  TURMA 
DE  JULGAMENTO. 

Processo  —  A.  I.  84/49  —  Estado  de  Mato 
Grosso. 

É  de  prevalecer  a  decisão  de  primeira 
instância  que  bem  apreciou  a  prova  dos 
autos. 

ACÓRDÃO     N^  629 

Vistos,  relatados  e  discutidos  estes  autos  de  re- 
curso voluntário  e  ex-ofjkio,  em  que  são  autuados 
Antônio  Ribeiro  Teixeira  (sue.  de  Ribeiro,  Oliveira 
&  Cia.  Ltda.)  e  a  Usina  Aricá  de  propriedade  de 
Virgínio  Njmes  Ferraz  Júnior,  por  infração  aos 
arts.  38  e  39,  parágrafo  único,  do  Decreto-lei  nú- 
mero 1.831,  de  4/12/39,  recorrente  a  Usina  Aricá 
e  recorrida  e  recorrente  ex-of j/cio  a  Segunda  Turma 
de  Julgamento,  a  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração  está  materialmente 
provada  através  da  apreensão  das  duas  notas  de  re- 
messa adulteradas  e  em  discordância  com  as  res- 
pectivas segundas  vias; 

considerando  que  a  Segunda  Turma  de  Julga- 
mento^ ao  apreciar  o  feito,  bem  aplicou  a  lei,  punin- 
do a  Usina  e  o  comerciante  recebedor  das  notas  adul- 
teradas, nos  têrmos  do  art.  38,  combinado  com  o 
art.  36,  !^  3',  do  Decreto-lei  n?  1.831,  de  4/12/39; 

considerando  que,  assim,  a  decisão  está  con- 
forme com  a  prova  dos  autos  e  com  a  legislação 
aplicável, 

acorda,  por  unanimidade  de  votos,  em 
negar  provimento  aos  recursos  volun- 
tários e  ex-ojficio,  mantida  a  decisão 
recorrida. 

Comissão  Executiva,  2  de  setembro  de  1953. 
Gileno  Dé  Carli  —  Presidente;  José  Acióli  de 
Sá  —  Relator. 

Fui  presente  —  Fernando  Oiticica  Lins  —  Peio 
-   Procurador  Geral. 

("D.  O.",  22/10/54).  ^ 


^USmEIROS!- 

★ 

Aproveitem  bem  todos  os  seus  sub- 
produtos. Com  pequena  aparelhagem 
suplementar,  já  integralmente  reembol- 
sada na  primeira  safra,  V.  S.  poderá 
recuperar,  na  sua  destilaria  de  álcool,  o 

  ÓLEO  FÚZEL  = 

à  razão  de  3  por  mil  da  sua  produção 
de  álcool. 

Ofereça-o  à 

Caixa  Postal  1329 
SÃO   PAULO,  SP 

★ 

A  Rhodia  compra  sernpre  todo  o  Óleo 
Fúzel  produzido  e  paga  bom  preço. 

★ 

AGÊNCIAS: 

São  Paulo  —  Rua  Libero  Badaró,  119 

Rio  —  Rua  Buenos  Aires,  100 

Recife  —  Av.  Dantas  Barreto,  564-4.°  S/  401  a  406 

Pôrlo  Alegre  —  Rua  Duque  de  Caxias,  1515 

Belo  Horizonte  —  Av.  Paraná,  54 

Salvador  —  Rua  da  Argentina,  1-3." 
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ATOS  DO  PRESIDENTE  DO  I.  A.  A. 


ESTADO  DE  A  LAGOAS. ■ 

53.247/53  —  Silva  &  Cia.  -  Maceió  —  Cance- 
lamento de  inscrição  de  engenho  de 
aguardente  —  Deferido,  em  18/ 
11/54. 

Deferidos,  em  19/11/54 

32.948/54  —  Jcão  Faustino  da  Silva  —  Coruripe 
—  Medida  assecuratória:  impossibi- 
lidade de  completar  sua  quota,  junto 
à  Usina  Coruripe. 

35.533/54  —  Maria  Benedita  de  Sá  —  São  Miguel 
dos  Campos  —  Transferência  de  quo- 
ta de  fornecimento  de  cana  para  Má- 
rio Borges  de  Azevedo,  junto  à  Usi- 
na Caeté. 

ESTADO  DA  BAHIA: 

Deferidos,   em  18/11/54 

53.250/53  —  Dursulina  Ro.sa  da  Silva  e  outros  — 
Piatã  —  Cancelamento  de  inscrição 
de  engenho  de  aguardente. 

53.252/53  —  José  Joaquim  da  Silva  Leite  —  Bru- 
mado  —  Cancelamento  de  inscrição 
de  engenho  de  aguardente. 

Mandados  arquivar,  em  19/11/54 

32.849/'54  —  Eduardo  Rodrigues  Teixeira  —  San- 
to Ainaro  —  Transferência  de  quota 
de  fornecimento  de  cana  da  Usina 
Passagem,  para  a  Usina  Cinco  Rios . 

35.167/54  —  Archimino  Augusto  Barreto  ■ —  Ca- 
choeira —  Fixação  de  quota  de  for- 
necimento de  cana,  junto  à  Usini 
Acutinga. 

40.131/54  —  Antônio  Bonfim  de  Carvalho  —  San- 
to Amaro  —  Transferência  da  quota 
de  fornecimento  de  cana,  de  Lui^ 
Correia  Marques,  junto  à  Usina  Te-- 
ra  Nova. 

ESTADO  DO  ESPlRTTO  SANTO: 

53.251/53  —  Gustavo  Seidel  —  Colatina  —  Can- 
celamento de   inscrição  de  engenho 


de  aguardente  -  -  Deferido  em  18 
11/54. 

ESTADO  DO  AIARA.KHAO: 

13.089  53  —  Marçal  Rodrigues  Fernandes  —  Pi- 
nheiro —  Transferência  do  engenho 
de  aguardente  de  Manoel  Rodrigues 
Fernandes  (Herdeiros)  —  Mandado 
arquivar,  em  18/11/54. 

ESTADO  DE  AÍL\AS  CERAIS: 

Deferidos,   em  18/11/54 

53.065/53  —  Juvenal  Monteiro  —  Borda  da  Mata 
—  Cancelamento  de  inscrição  de  en- 
genho de  aguardente. 

53.069  53  —  Joaquim  Adriano  Ferreira  —  Dores 
do  Indaiá  —  Cancelamento  de  ins- 
crição de  engenho  de  aguardente. 

19.032/54  —  Agostinho  de  Oliveira  Neto  —  Vis- 
conde do  Rio  Branco  —  Transferên- 
cia da  quota  de  fornecimento,  de  Jo- 
velina  Abrahão  de  Souza  e  outros, 
junto  à  Usina  Rio  Branco. 

37.898/54  —  Guilherme  Zanatelo  —  Varginha  — 
Cancelamento  de  inscrição  de  enge- 
nho de  aguardente. 

40.011/54  —  António  da  Costa  Carvalho  —  São 
Pedro  dos  Ferros  —  Inscrição  dc 
engenho  de  aguardente. 


33.816/54  —  Luiz  Miranda  de  Freitas  —  Viscon- 
de do  Rio  Branco  —  Transferência 
da  quota  de  fornecimento  de  Braz 
Ferreira  dos  Santos,  junto  à  Usina 
Rio  Branco  —  Mandado  arquivar, 
em  19/11 '54. 

Aíai?dad os  ■arquivar,  em  25/11/54 

35.993/54  —  Guilherme  Calegaro  —  São  João  Ne- 
pomuceno  —  Esclarecimento  sóbre 
funcionamento  de  engenho  de  açú- 
car bruto. 
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45  .092/54 


Honorato  Sampaio  Júnior  —  Jequeri 
—  Esclarecimentos  sobre  funciona- 
mento de  engenho  de  açúcar  bruto . 


38.030/54  —  Antenor  Rodrigues  de  Oliveira  — 
Leopoldina  i —  Inscrição  de  engenho 
de  aguardente  —  Deferido,  em  30  ' 
11/54. 

ESTADO  DA  PARAÍBA: 


4o.  619/54  —  George  Cavalcanti  de  Gouveia  — 
Palmares  —  Transferência  da  quota 
de  fornecimento  de  cana,  de  Fran- 
cisco Cavalcanti  de  Gouveia^  junto 
à  Usina  Treze  de  Maio. 

42.852/54  —  -  Antônio  Evaldo  Inojcsa  de  Andrade 
—  Timbaúba  —  Transferência  da 
quota  de  fornecimento  de  cana,  de 
Evaldo  Inojosa,  junto  à  Usina 
Cruangi. 


4 . 590/42  —  José  da  Costa  Gondim  —  Areia  — 
Transferência  de  engenho  de  rapa- 
dura para  José  Rufino  de  Almeid.x 

—  Mandado  arquivar,  em  18/11/54. 
8.496/54  —  José  Cabral  de  Albuquerque  —  Ala- 

goa  Grande  —  Transferência  de  en- 
genho de  aguardente,  de  Clodoaldo 
Trigueiro  —  Deferido,  em  18/ 
11/54. 

37.809/54  —  Aniceto  dc  Rêgo  Barros  —  Santa 
Rita  —  Transferência  da  quota  de 
fornecimento  de  cana  para  Manoel 
Gomes  da  Silva,  junto  à  Usina  São 
João.  —  Mandado  arquivar,  em  19/ 
11/54. 

31.362/51  —  Severino  Braz  de  Oliveira  —  Santa 
Rita  —  Transferência  de  quota  de 
fornecimento  de  cana  para  José  Braz 
de  Oliveira  —  Mand.  arquivar,  em 
29/11/54. 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO: 

15.219/51  —  Eloi  Vieira  de  Vasconcelos  —  Na- 
zaré da  Mata  —  Fixação  de  quota 
de  fornecimento  de  cana,  junto  A 
Usina  Mussurepe  —  Mand.  arquivar, 
em  18/11/54. 

20.989/54  —  Júlio  Pereira  Malta  —  Nazaré  da 
Mata  —  Transferência  do  engenho 
de  açúcar,  de  Manoel  Pereira  Malti 

—  Mand.  arquivar,  em  19/11/54. 

Defendas,  em  19/11/54 

39.938/54  —  Antônio  de  Andrade  Moraes  Pinhei- 
ro —  Aliança  —  Transferência  da 
quota  de  fornecimento  de  cana,  de 
Archimedes  Rodrigues,  junto  à  Usi- 
na Matari. 


39.939/54  —  Pedro  de  Oliveira  Melo  —  Lagoa 
dos  Gatos  —  Inscrição  de  engenho 
de  aguardente  —  Deferido,  em  30/ 
11/54. 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL: 

40.281/54  —  Destilaria  Cachoeirense  Ltda.  —  Ca- 
choeira do  Sul  —  Cancelamento  de 
inscrição  de  engenho  de  aguardente 
—  Deferido,  em  18/11/54. 

42.209/54  —  Reinaldo  Dries  —  Caí  —  Inscrição 
de  engenho  de  aguard  —  De- 
ferido, em  30/11/54. 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO: 


Deferidos. 


18/11/54 


32.030/54 
38.056/54 
'  41 .233/54 

41 .234/54 


Isaltina  Gomes  da  Silva  —  Campos 
—  Desentranhamento  de  documentos. 
Maria  dos  Santos  Maciel  —  Campos 
— •  Desentranhamento  de  documentos. 
José  Nunes  Duarte  —  Campos  — 
Transferência,  a  título  precário,  da 
quota  de  fornecimento  de  cana,  de 
Antônio  Manoel  de  Medeiros,  junto 
à  Usina  Cupim. 

Arsênio  Gomes  Vieira  < —  Campos  — 
Medida  assecuratória :  impossibili- 
dade de  fornecer  sua  quota,  junto  A 
Usina  Poço  Gordo. 


25.723/54  — 


João  Siqueira  Gomes 
Retificação  de  nome  - 
var,  em  18/11/54. 


-  Campos  — 
Mand.  arqui- 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


DEZEMBRO,  1954       Pág..  38  - 


509 


41.235/54  —  Amaro  Pereira  Gomes  —  Campes 

—  Medida  assecuratória:  impossibi- 
lidade de  fornecer  sua  quota,  junto  à 

.Usina  Barcelos  —  Deferido,  em  19^ 
11/54.  ■ 

41.228/54  —  Luiz  Barreto  Neto  —  Campos  — 
Medida  assecuratória:  impossibilida- 
de de  completar  sua  quota,  junto  á 
Usina  Mineiros  —  Deferido,  em  25/ 
11/54. 

41.232/54  —  Grimaldi  Manoel  Carneiro  Terra  — 
Campos  I —  Transferência  de  quota 
de  fornecimento  de  cana  de  Salomão 
Neme,  junto  à  Usina  Cupim  —  De- 
ferido, em  29/11/54. 

ESTADO  DE  SANTA  CATARINA: 

53.071/53  —  João  Sadowski  —  São  Bento  do  Sul 

—  Cancelamento  de  inscrição  de  en- 
genho de  aguardente  —  Deferido, 
em  18/11/54. 

ESTADO  DE  SÃO  PAU^LO: 

Deferidos,   em  18/11/54 

28.889/54  —  Pedro  Gava  e  outros  —  Piracicab.i 

—  Transferência  de  engenho  de 
aguardente  de  João  Gava. 

42.631/54  —  Mário  Beni  —  Suzano  —  Transfe- 
rência de  engenho  de  aguardente; 
para  Agro-Industrial  Sertão  Lda. 


42.633/54  —  Francisco  de  Campos  Camargo  -- 
Tatuí  —  Inscrição  de  engenho  ae 
aguardente. 

42.634/54  Irmãos  Bruno  —  Socorro  —  Tn-;- 

crição  de  engenlio  de  aguardente. 


22.423/54  —  Clodoaldo  de  Camargo  Sampaio  — 
Brotas  —  Transferência  da  quota  di- 
fornecimento  de  cana  de  Atilio  An- 
tonini, junto  à  Usina  Varjão.  — 
Mand.  arquivar,  em  19/ll/'54. 

Dejei-hlas.  em  19/11/54 

17.899/54  —  Vítor  Luiz  Martini  —  Mogi  Guaçú 
—  Inscrição  de  engenho  de  aguar- 
dente. 

39.972/54  —  Geraldo  Domingos  Parizotto  e  ou- 
tro —  Chavantes  —  Transferência 
de  engenhe  de  aguardente  de  Antò-. 
nio  Parizotto. 

Dejericlos.  em  29/11/54 

21  .357/54  —  Pedro  Coletti  Júnior  e  outro  —  Rio 
Claro  —  Transferência  de  engenho 
de  aguardente  de  P.  Coletti  &  Cia . 

37.415/54  —  Paulino  Inácio  de  Godói  Sobrinho  -  - 
Sertãozinho  —  Transferência  da  quo- 
ta de  fornecimento  de  cana  de  Fran- 
cisco José  Baleoti,  junto  à  Usina  São 
Francisco. 


SAFRA  RECORD  NO  BRASIL 

A  safra  brasileira  de  cana  de  açiicar,  relativa  ao 
corrente  ano^  é  a  maior  de  todos  os  tempos.  Segun- 
do as  estimativas,  seu  volume  atinge  30.048.431  to- 
neladas, no  valor  de  Cr$  5.182.163.000,00.  Cerca 
de  1.000.000  de  hectares  foram  cultivados,  caben- 
do 216.627  a  São  Paulo,  180.865  a  Pernambuco  e 
153.618  a  Minas  Gerais. 

Em.  confronto  com  a  safra  de  1953,  a  do  cor- 
rente ano  apresenta  um  aumento  de  711.710  tone- 
ladas e  Cr$  90.119.000,00. 

De  acordo  com  o  Serviço  de  Estatística  da  Pro- 
dução, do  Ministério  da  Agricultura,  a  cana  de  açú- 
car é  produzida  em  todo  o  Pais.  Em  ordem  decres- 
cente, os  seis  principais  Estados  produtores  são  os  se- 


guintes: São  Paulo  10.346.198  toneladas:  Pernambu- 
co, 6.508.326;  Minas  Gerais,  5.267.507;  Rio  de  Ja- 
neiro, 3.731.768:  Alagoas,  2.697.154;  e  Bahia. 
2.284.107  toneladas.  Por  hectare,  o  maior  rendimen- 
to cabe  aos  Estados  do  Paraná,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e  São  Paulo  (53.51  e  48  toneladas,  respectiva- 
mente) . 

Nos  últimos  seis  anos,  as  safras  de  Pernambu- 
co, São  Paulo.  Paraná,  Mato  Grosso  e  Goiás  alcan- 
çaram aumentos  progressivos.  Os  Estados  do  Ama- 
zonas, Pará,  Paraíba,  Bahia,  Minas  Gerais,.  Espírito 
Santo.  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catarina  e  Territórios, 
api  esentam  no  ano  em  curso  uma  produção  de  nível 
inferior  à  de  1953.  Nos  demais  Estados  verificou-se 
aumento,  sendo  para  salientar  o  de  São  Paulo.  Rio 
de  Janeiro  e  Goiás. 
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DESTILARIAS 
ÁLCOOL  ANIDRO 
PELO  PROCESSO 
^  IKILLER  -  FIVES  -  LILLE 


MOENDAS  E 
MATERIAL 
PARA  USINAS 


Para  Importação  : 

MATERIAIS  PARA 
USINAS 

GERADORES 

CALDEIRAS 

FÁBRICA  DE 
ADUBOS  ETC. 


Informações 


PIVEJ-LILLE  DC  CC/IXIL  A. 

AV.  ERASMO  BRAGA,  227  ■  S/ 1111  ■  RIO  —  End.  Teleg.:  FIVESLILE  —  Cx.  Postal  3245 


RAZOES  E  SENTENÇAS 


Sífiiteiiça  do  Exílio.  Sr.  Juiz  Je  Direi/o  c/os 
Fe/los  da  Fazenda  Nacional  no  Pará.  Dr.  João  Beni" 
de  Souza,  em  Mandado  de  Segurança  impetrado  pelos 
pi  adutores  locais  contra  o  "Plano  Nacional  de  Aguar- 
dente'': 

Vistos,  etc: 

João  Tourão  de  Miranda  líc  Cia.,  A. 
Sampaio  &  Cia.,  Sampaio  Limitada  e  \'iúva 
Raimundo  Lopes  Sampaio  c^t  Filhos,  Limi- 
tada, sociedades  industriais  que  exploram 
fábricas  de  aguardente  de  cana  nos  seus  es- 
tabelecimentos localizados  no  Município  ác 
Igarapé  Mirim,  neste  Estado,  requereram  ;> 
presente  mandado  de  segurança  contra  o  De- 
legado Fiscal  do  Tesouro  Nacional,  por  ter 
ordenado  às  Coletorias  Federais  dos  muni- 
cípios do  interior  deste  Estado  que  proce- 
dam à  cobrança  da  taxa  de  dois  cruzeiros 
por  litro  de  aguardente,  taxa  essa  devida 
pelos  produtores  e  que  deverá  ser  satisfeita 
no  ato  do  pagamento  do  imposto  de  con- 
sumo, tudo  de  conformidade  com  a  Resolu- 
ção n'  698,  de  10  de  julho  de  1952.  baixada 
pela  C.  E.  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Ál- 
cool, e  publicada  no  «Diário  Oficial»  da 
União  de  17  de  jidho  do  mesmo  ano. 

Ingressaram  em  Juízo  como  litisconsor- 
tes as  empresas  Soares  &  Cia.  Ltda.,  de  Mua- 
ná;  José  Roberto  de  Araujo,  Julião  Simplí- 
cio de  Oliveira,  In«lústrias  Lobato  Ltda.,  Me- 
neleu  Correia  Leão  &  Cia.,  João  Nicolau  For- 
tes, Sampaio  &.  Irmãos,  André  da  Fonseca 
Pinheiro,  Nonato  &  Filho,  Leão  &  Filhos,  de 
Igarapé  Mirí;  B.  Costa  &  Cia.,  Abel  Guima- 
rães Rodrigues,  Noé  Guimarães  Rodrigues, 
Venâncio  Ferreira  de  Vilhena,  Manoel  José 
de  Sena,  R.  Solano,  Artur  Nunes  Ferreira, 
Manoel  do  Espírito  Santo  Ferreira,  João  Fi- 
gueiredo, Álvaro  Matos,  Manuel  Costa  & 
Cia.,  de  Abaete  tuba;  e  Viúva  Vale  &  Cia., 
de  Igarapé  Mirí. 

Prestaram  informações,  tanto  o  Delega- 
do Fiscal  do  Tesouro  Nacional,  como  o  Pre- 
sidente do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
êste  a  requerimento  do  Dr.  Procurador  da 
República,  o  qual,  de  inteiro  acôi'do  com  m 
argumentação  do  Presidente  do  Instituto, 
argúi  a  incompetência  dêste  Juízo  para  de- 
cidir a  segurança  impetrada. 


O  M  rdadi  iro  coator.  iia  esjjécie  verlen- 
W.  V  o  Delegado  Fiscal,  (pie  a  (x  inissào  E.\e- 
cutiva  do  Instituto  incumbiu  de  eletuar  a 
co])rança  da  taxa  impugnada  i)el()s  im|)e- 
íranles.  Para  corroivorar  èste  meu  modo  dr 
\er.  cito  o  seguinte  parecer  de  Laudo  <k 
Camargo.  INIinistro  aposentado  do  Supremo 
'i"ribunal  Federal:  «A  imi)etração  entra  na 
alçada  de  uma  das  varas  privativas  da  Fa- 
zenda Pública,  por  se  tratai-  de  ato  de  fun- 
ciouái-io  (la  I  niào.  Aliás,  èste  ou  aquele  o 
cxecutoi-,  dêle  a  responsai)ili(!a(le.  ex-vi  do 
art.  2»  da  citada  Lei  u'  \.~V,VÀ.  Se  é  certo 
haver  coação  com  as  instruções  do  Diretor 
das  Rendas  Internas,  não  menos  certo  qu'' 
as  autoritiades  locais  coatoras  se  tornem, 
executando-as  ou  ameaçando  de  executá-las. 
F2  contra  essas  autoridades  locais,  deverá  en- 
tão ser  dirigido  o  jjcdido.  Rio.  27  de 
maio  de  1951». 

ftste  i)arecer  me  foi  exibido  por  mu 
amigo  em  cópia  dactilogralada.  de  (pie  não 
consta  se  foi  ou  não  publicado. 

Ainda  (uie  se  considere  como  coatoi'  o 
Presidente  do  Instituto,  domiciliado  na  Ca- 
I^ital  Federal,  mesmo  assim,  não  tem  fun- 
damento jurídico  a  incompetência  argiiida. 
porque  «a  dilargação  da  compi'lência  é  i)os- 
sivcl  quando  o  juiz  só  é  incompetenti'  ratione 
d(»micilii»  ( Acórdão  da  2'  Turma  do  Su- 
piemo  Tribunal  Federal,  de  1"  de  julho  de 
1917,  «Bev.  Forense»,  vol.  CXIX.  i)ág.  :J82). 
Tal  é  o  que  sucede  no  caso  concreto.  Não  se 
tratando,  pois,  de  incompetência  material 
ou  aljsoluta.  não  estando  o  Presidente  do 
Instituto  de  Açúcar  e  do  Álcool  sujeito  a 
nenhuma  jurisdição  especial  ou  privilegiada 
em  razão  de  sua  pessoa,  claro  é  que,  na  es- 
pécie, tem  cabimento  a  prorrogação  da  com- 
petência. Somente  a  competência  dos  Juí- 
zes especiais,  como,  ])or  exemplo,  a  dos  Juí- 
zes de  órfãos,  da  Provedoria  e  da  Família, 
é  absoluta,  não  podendo  ser  alterada  pela.s 
partes,  nem  pelos  Juízes.  (Citado  Acórdão 
da  2'  Tiu'ma  do  Supremo  Ti-ibunal  P^cdera'. 
de  1'  de  julho  de  1947). 

Julgo-me.  portanto,  competente  |)ara  de- 
cidir o  feito. 

O  Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  o 
do  Álcool  foi  notificado  para  prestar  infor- 
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mações,  mediante  precatória  expedida  em  19 
de  setembro  de  1952  ao  Juízo  competente  da 
Fazenda  Federal  no  Rio  de  Janeiro,  o  da  1^ 
Vara,  ao  qual  coube  a  distribuição  da  pre- 
catória em  12  de  fevereiro  de  1953,  confor- 
me consta  do  ofício  a  fls.  62.  Os  autos  fica- 
ram parados  em  cartório  até  20  de  março 
de  corrente  ano,  aguardando  a  devolução 
díí  precatória,  o  que  não  ocorreu,  sendo  nes- 
sa mesma  data  juntas  as  informações  de  fo- 
lhas 63  a  94,  do  Presidente  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  datadas  de  janeiro  de 
1953  e  remetidas  com  a  petição  de  fls.  63, 
de  18  de  março  do  corrente  ano. 

Como  se  vê,  todo  um  longo  tempo  de 
paralisação  dos  autos  se  escoou,  de  19  de 
setembro  de  1952  a  20  de  março  do  corren- 
te ano,  sem  que  tivessem  sido  prestadas  as 
informações  solicitadas  na  precatória  dentro 
do  prazo  fixado  para  seu  cumprimento,  caso 
em  que  deviam  desde  logo  ser  os  autos  con- 
clusos ao  Juiz  para  a  decisão  final.  (Lei  nú- 
mero 1.533,  art.  10). 

Não  tem  fundamento  legal  a  afirmati- 
a  do  Presidente  do  Instituto  de  que  os  im- 
petrantes decaíram  do  direito  de  requerer 
mandado  de  segurança. 

A  mencionada  Lei  n-  698  tem  a  data  de 
10  de  julho  de  1952,  foi  publicada  no  «Diá- 
rio Oficial»  da  União,  de  17  de  jullio  do 
mesmo  ano  e  os  impetrantes  ingressaram  em 
Juízo  a  9  de  setembro  de  1952,  dentro,  por- 
tanto, do  prazo  de  120  dias  para  admissão 
da  medida  impetrada  (Lei  n-  1.533,  art.  18). 

Êsse  prazo,  sendo  de  decadência  e  não 
de  prescrição,  é  insuscetível  de  ser  interrom- 
pido (Castro  Nunes,  «Mandado  de  Seguran- 
ça», 2'  ed.,  1949,  págs.  454-455). 

Evidente  é,  pois,  que  a  citação  do  Insti-  * 
tuto,  mediante  precatória  até  hoje  não  de- 
volvida, não  tem,  na  espécie,  o  efeito  de  in- 
terromper nenhuma  prescrição,  como  pensa 
o  Presidente  do  Instituto,  mas  síaiplesmente 
visa  a  provocar  as  suas  informações. 

Desde  que  os  impetrantes  exerceram  o 
seu  direito  dentro  do  prazo  preclusivo  de 
120  dias,  não  há  como  cogitar  de  decadên- 
cia, nem  de  prescrição. 

A  decadência  extingue  o  direito  que  o 
respectivo  titular  deixou  de  exercer  dentro 
do  prazo  legal;  a  prescrição  faz  desaparecer 
a  ação  que  o  titular  do  direito  deixou  de 
movimentar  dentro  do  prazo  da  lei. 


A  demora  havida  no  cumprimento  da 
precatória  e  na  remessa  das  informações  do 
Presidente  do  Instituto  não  tem  a  virtude 
de  tornar  extinto  o  direito  dos  impetrantes, 
nem  acarreta  a  prescrição  da  ação  de  que  se 
utilizaram  para  exercitá-lo. 

O  Dr.  Procurador  da  República,  dizendo 
que  «nada  tem  a  aditar  aos  jurídicos  funda- 
mentos da  informação  prestada  pelo  Institu- 
to do  Açúcar  e  do  Álcool»,  opina  que  deve 
ser  indeferida  a  segurança  impetrada. 

O  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  é  uma 
autarquia  com  poderes  para  intervir  no  do- 
mínio económico. 

Tal  é  o  que  se  infere  dos  Decretos-leis 
n'  4.382,  de  15  de  junho  de  1942;  n?  4.461, 
de  10  de  julho  do  mesmo  ano;  e  n-  5.999, 
de  18  de  novembro  de  1943,  promulgados  no 
regime  da  Constituição  de  1937  e  não  revo- 
gados pela  Constituição  de  1946. 

«Se  algum  decreto-lei»,  escreve  Pontes 
de  Miranda,  «sem  a  exigência  da  elaboração 
congressual,  satisfaz  os  pressupostos  que  a 
Constituição  nova  prefigura,  êle,  que  lei  foi 
e  é,  continua  de  incidir,  inclusive  se  autori- 
zou atos  que  não  dependam  de  autorizações 
novas.»  (Parecer  publicado  no  «Correio  da 
Manhã»,  do  Rio,  edição  de  5/10/952). 

É,  pois,  manifesto  que  o  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool,  ao  proceder,  com  base 
na  Resolução  n'  698,  de  10/7/952,  à  cobran- 
ça da  taxa  de  dois  cruzeiros  por  litro  de 
aguardente  entregue  ao  consumo,  está  agin- 
do dentro  de  suas  atribuições  definidas  nas 
leis  que  disciplinam  a  matéria,  nenhuma  das 
quais  fere  de  frente  a  Constituição  em  vigor. 

Diante  do  exposto,  fôrça  é  confessar  que 
não  se  pode  admitir  como  líquido  e  certo  o 
direito  dos  impetrantes,  pelo  que  revogo  a 
suspensão  liminar  do  ato  impugnado  e  de- 
nego a  segurança  impetrada. 

Custas  pelos  requerentes. 

Publique-se  em  audiência,  registre-se  e 
intime-se. 

Excedi  o  prazo  legal  por  afluência  de 
serviço  cível  e  eleitoral,  sobretudo  êste,  a 
que  me  entreguei  preferencialmente  até  à 
presente  data,  em  que  ainda  me  encontro  ul- 
timando a  apuração  a  cargo  da  1-  Junta 
Eleitoral. 

Belém,  22  de  outubro  de  1954.  —  (a.) 
João  Bento  de  Sousa,  Juiz  de  Direito  da  2- 
Vara  Privativa  dos  Feitos  da  Fazenda  Fe- 
deral. 
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USINA    NOSSA    SENHORA    DE  APARECIDA 

ITAPIRA  -  S.\0  PAULO 

PROPRIEDADE  DO  SNR.  VIRGOLINO  DH  OLIVEIRA 
A  MAIS  MODERNA   DAS   (  SINAS   DO  BRASIL 


Capacidadi'  diária 


1200  toneladas  dr  cana 


1  ;500  00  litros  de  álcool  aLsoliito 
Tòda  ela  planejada  r  construída  pelas  iirnias  associadas: 

«M.  DEDINI  S.  A.»  •-  Metalúrgica 
«MAUS A»  —  Metalúrgica  de  Acessórios  para  Usinas  S.  A. 
«CODISTÍL»  —  Construtora  de  Destilarias  Dedini 

PIRACICABA  -  SÃO  PAULO 


Vista  do  salão  de  moendas,  com  4  temos  de  28x54,  acionados  hidiridualmenlt'  po,-  turbina^     ,•../  .    CHH  ~- 

INFORMAÇÕES  : 

Comércio  e  Indústria  MATEX  Ltda. 

RIO  DE  JANEIRO  —  AV.  RIO  BRANCO,  25  —  17/18  andares  —  Caixa  Postal  750 
RECIFE  —  175   Rua  da  Aurora  —  Bloco  C  —  S.  501/506  —  Caixa  Postal  440 


MERCADO  INTERNACIONAL  DO  AÇÚCAR 


INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODErZ 

Em  face  da  recente  baixa  nos  preços  do  produto, 
o  Instituto  Cubano  do  Açúcar,  em  sua  última  reu- 
•nião,  discutiu  a  questão  do  mercado  para  a  safra 
de  1935,  resolvendo  recomendar  ao  Presidente  d;.' 
Cuba  a  adoção  de  medidas  necessárias  para  manter 
o  preço  mínimo  de  3,25  c/.  Embora  várias  provi- 
dências tenham  sido  focalizadas,  nenhuma  sugestão 
concreta  foi  tornada  pública;  contudo,  a  criação  de 
um.  Vendedor  Único  para  outros  mercados  além  dos 
Estados  Unidos  constitui,  certamente,  uma  solução 
O  excedente  da  quota  cubana  de  Reserva  Mundi<Tl 
de  1954  atinge  cerca  de  meio  milhão  de  toneladas 
que  será  liberado  a  partir  de  1"  de  janeiro.  Estima-se 
que  50  por  cento  dêsse  volume  já  esteja  vendida 
para  embarque  até  abril  de  1955. 

Prosseguindo  nas  informações  constantes  de  sen 
boletim  de  28  do  corrente^  acrescenta  M.  Golodeti: 
que  o  Acordo  Internacional  do  Açúcar  está  próxim>;) 
d:.-  completar  o  seu  primeiro  ano  de  existência,  com 
resultados  mais  ou  menos  satisfatórios,  já  que  vem 
sendo  mantido  certo  equilíbrio  entre  a  oferta  e  a 
procura,  e  o  preço  médio  do  açúcar  bruto  cubano 
se  tem  mantido  bem  aproximado  do  nível  mínimo 
de  3,25  c/  como  prevê  o  Acordo.  Quais  as  pers- 
pectivas para  1955  ?  O  Instituto  Cubano  do  Açúcar 
calcula  as  necessidades  dos  países  importadores,  no 
próximo  ano,  em  4.400.000  toneladas,  em  compa- 
ração com  a  cifra  de  3.930.000  toneladas,  em  1954. 
Êsse  cálculo  é  feito,  naturalmente,  levando-se  em 
conta  os  baixos  resultados  da  safra  européia  e  aumen- 
to do  consumo,  como  decorrência  natural  do  cresci- 
mento da  população  mundial.  Por  outro  lado,  a 
estabilidade  do  Acordo  Internacional  do  Açúcar  está 
ameaçada  pelo  fato  de  alguns  países  exportadores  .se 
mostrarerii  insatisfeitos  com  suas  quotas,  podendo, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  deixá-lo  de  lado.  O  Brasil, 
por  exemplo,  cuja  quota  para  1955  é  de  139-213 
toneladas  métricas,  depois  de  haver  efetuado  vendas 
adiantadas  para  o  Japão,  Uruguai  e  Portugal,  equi- 
valentes a  tôda  a  quota,  vendeu  um  carregamento 
de  açúcar  bruto  para  o  Reino  Unido  e  outro  de 
refinados  para  a  Birmânia.  Convém  notar  que  o 
Brasil  ainda  não  ratificou  o  Acordo.  O  Instituto 
■  Cubano  do  Açúcar  calcula  que  800.000  toneladas 
serão  fornecidas  por  países  não  participantes  do  Acor- 
do, não  havendo  permissão  para  outras  fontes  de 
fornecimento.  Recentemente,  a  Argentina,  que  não 
-  é  país-membro,  nem  exportador,  dispôs-se  a  exportar 


76.000  toneladas  de  refinados.  No  princípio  dêsíe 
mês,  foi  feita  uma  oferta  em  Buenos  Aires  para  a 
co.mpra  do  produto,  que,  todavia,  foi  rejeitada  pelo 
gcvêrno.  No  dia  28,  informava-se  que  um  carrèga- 
merito  argentino  havia  sido  vendido,  a  30  libras  es- 
terlinas ;ior  tonelada  métrica,  mas  o  comprador  não 
foi  revelado. 

No  dia  9  de  dezembro,  uma  oferta  na  Alemo.- 
nha  resultou  na  venda  de  14.500  toneladas  de  açú- 
car bruto  de  Cuba,  a  3,07  e  3.08  f.o.b.,  para  em.- 
barque  êste  mês.  Esses  preços,  certamente,  não  in- 
dicam o  valor  do  produto  cubano,  porque  os  impor- 
tadores germânicos,  na  realidade,  pagaram  aos  ven- 
dedores de  Cuba  3,25  c  receberam  a  diferença  pelas 
concessões  e  outras  vantagens  que  lhes  confere  o  go- 
vêrno  alemão.  Simultaneamente,  a  Suécia  comprou  um 
carregamento  de  açúcar  bruto  cubano,  ao  preço  apro- 
ximado de  3,14  c/  f.o.b.,  para  fevereiro/março. 
Também  a  Suíça  adquiriu  várias  parcelas,  totalizan- 
do cerca  de  10.000  toneladas,  para  março/abril,  mais 
ou  menos  ao  mesmo  preço.  Igual  cpantidade  foi  com- 
prada pelo  Ceilão,  a  $89,74  por  tonelada  longa,  para 
embarque  em  janeiro,  e  a  Síria  comprou  8.000  tone- 
ladas de  açúcar  bruto  da  República  Dominicana,  a 
£  30,17,6  por  tonelada  c.i.f.  O  resultado  das  ne- 
gociações efetuadas  na  Indochina,  para  a  compra  de 
10.000  toneladas  de  açúcar  bruto  de  Cuba  ainda 
permanecem  obscuros.  De  acordo  com  algumas  in- 
formações, o  govêrno  já  teria  aprovado  o  negócio 
e  distribuído  as  licenças  de  importação  entre  vários 
importadores,  mas  em  Cuba  não  se  tem  notícia,  até 
agora,  de  nenhuma  venda  para  a  Indochina. 

Há  dias,  a  Holanda  fechou  negócio  para  a 
compra  de  cêrca  de  15.000  toneladas  de  açúcar  bru- 
to de  Cuba,  sendo  5.000  toneladas  ao  preço  de  3,125 
e  10.000  ao  de  3,15,  para  embarque  em  janeiro/ 
fevereiro.  Outro  carregamento  foi  vendido  à  Irlan- 
da, a  3,17,  para  embarque  na  mesma  época. 

A  Grécia  obteve  através  da  F.O.A.  2  milhões  de 
dólares  para  compras  de  açúcar  ou  nos  Estados  Uni- 
dos, América  Latina,  Formosa,  Filipinas,  Indonésia 
ou  em  qualquer  país  da  Europa.  Metade  dêsse  açú- 
car terá  de  ser  transportado  em  navios  americanos 
e  as  entregas  deverão  estar  concluídas  até  30  de  ju- 
nho próximo.  4.000  toneladas  de  açúcar  bruto  de 
Cuba  foram  vendidas  ao  Canadá,  na  base  de  3,15 
f.o.b.,  para  embarque  em  janeiro/fevereiro.  O  Chile 
está  interessado  na  importação  de  50.000  toneladas 
de  açúcar  bruto,  para  embarque  nos  dois  primeiros 
mêses  de  1955.   Espera-se  que  o  Perú  forneça  todo 
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ou  pelo  menos  parte  desse  açúcar.  Nos  de2  primeiros 
meses  de  195^.  o  Perú  exportou  327.393  toneladas 
das  quais  10I.9,^-J  para  o  Japão,  l(;3.^33  para  o  Chi- 
le, 46.386  para  os  Estádos  Unidos  c  31.580  para 
a  Bolívia. 

No  dia  22  do  corrente,  o  Secretário  de  A^ricu' 
tura  anunciou  a  cifra  de  8.200.000  toneladas  curtas 
como  quantidade  a  ser  adquirida  pelos  Estados  Uni- 
dos, em  195\  Todavia,  o  consumo  daquele  país,  no 
próximo  ano,  é  calculado,  presentemente,  8,5  milhões 
de  toneladas  curtas.  Como  nos  deis  últjmos  anos, 
as  quotas  foram  fixadas,  micialmente,  em  nível  to- 
tal inferior  às  necessidades.  Isso  se  explica,  em 
parte,  pela  preocupação  de  deixar-se  uma  margem 
para  um  possível  erro  de  cálculo  no  consume,  mas, 
principalmente,  para  ajudar  a  manter  os  preços  do 
açúcar  nas  bases  estabelecidas  na  Lei  Açucareira. 
Por  essas  razões,  as  quotas  para  195  3  foram  fixadas 
com  uma  diferença,  para  menos,  de  300.000  tone- 
ladas, em  relação  ao  consumo  previsto. 


REVISTA  AÇUCAREIRA  DE  1954 

Fornecida  por  B.  W.  Dyer  &  Co.,  de  Nov.i 
York,  reproduzimos  abaixo  os  principais  tópicos  da 
revista  açucareira  do  ano  que  finda. 

As  entregas  de  açúcar  refinado  americano  fo- 
ram algo  decepcionantes  durante  todo  o  correr  dc 
1954,  e  foram  acompanhadas  de  intensa  concorrên- 
cia e  debilidade  de  preço  em  muitas  áreas  do  país. 
Entretanto,  tendo  em  vista  o  montante  extraordinaria- 
mente grande  de  entregas  anotadas  à  conta  de  195  3 
e  que  foram  utilizadas  em  1954,  não  é  de  surpreen- 
der que  a  distribuição  de  açúcar  tenha  declinado 
neste  ano.  Como  exemplo,  lembramos  que  as  126 
mil  toneladas  de  açúcar  de  beterraba  relacionadas 
como  "tecnicamente"  entregues  em  1953  só  foram 
embarcadas,  realmente,  em  1954. 

A  quota  inicial  do  ano  findante  toi  estipulada 
em  8  milhões  de  toneladas  curtas,  valor  bruto,  que 
o  Secretário  da  Agricultura  estimou  ser  inferior  em 
400.000  toneladas  à  procura.  Isto  foi  feito  em.  visti 
de  possível  acumulação  de  estoques  durante  o  mês 
de  dezembro  de  1953  e  para  estabilizar  os  preçus 
dos  níveis  requeridos  pela  Lei  Açucareira  de  1948. 
Essa  política  surtiu  efeito  pelo  menos,  ao  que  pare- 
ce, no  nordeste  do  país.  Os  preços  do  açúcar  bruto 
em  Nova  York  mediaram  USS  5,55  por  100  libras- 
pêso  (exceto  direitos)  durante  o  mês  de  janeiro  e 
na  maior  parte  de  fevereiro.   Os  vendedores  de  açú- 


car bruto  presumivelmente  interpretaram  as  ju.iifica- 
ti\as  da  quota  como  favorávc-is  a  êles,  c  s.'imente 
lizeram  pequenas  ofertas.  Além  disso,  a  iula  entre 
c  ;  sindicatos  rivais  de  estivadores  na  zcna  de  Nov  i 
York  cau.sou  dificuldades,  e  os  refinadores  procura- 
ram fazer  inventários  por  precaução.  Ccnseqiicnte 
mente,  os  preços  do  açúcar  bruto  começaram  a  su- 
bir rapidamente  no  fim  dc  fevereiro  e  a  II  de 
março  atingiam  a  5,77. 

Os  preços  do  refiiip.do  nos  Estados  Unidos  esti- 
\eiam  em  ascenção  durante  o  mês  de  março.  A  di- 
vulgação de  informações  segundo  as  quais  os  pre- 
ços seriam  elevados  a  partir  de  março,  e  até  aquêíe 
mês  seriam  aceitas  encomendas  pelos  preços  antigos, 
proxocou  aumento  de  transações,  não  porém  com  o 
mesmo  \igor  com  t]ue  se  verificou  o  fato  em  março 
dc  1953.  Ae  que  parece,  o  govêrno  não  viu  com 
bons  olhos  o  aumento  do  p-eço  de  refinado  e  cm 
16  de  março  a  quota  de  8.000.000  dc  toneladas 
foi  elevada  ^ara  8.200.000.  Os  preços  do  açúcar 
bruto  declinaram,  então,  para  5,60  por  1  ()o  libras. 

Representantes  de  prcdutoies  canavieiros  e  be- 
terrabeiros  das  áreas  continentais  dos  Estados  Unidos 
continua-am  seus  esforços  no  sentido  de  obter  altera- 
ção na  quota  açucareira,  e  em  junho  requereranv 
1 )  a  efetivação  do  aumento  da  quota  para  90.000 
toneladas,  no  que  se  refere  às  zonas  canavieiras  con- 
tinentais; 2)  aumento  da  quota  de  beterraba  para 
135.000  toneladas  em  1'  de  janeiro  de  1955;  3) 
garantia  aos  produtores  domésticos  de  5  5''^  c-:n 
qualquer  aumento  de  consumo  acima  de  8.200.000 
toneladas,  4)  esclarecimento  das  definições  de  açú- 
car líquido;  5)  supressão,  no  futuro,  de  especifica- 
ção de  data  para  determinar  o  fim  da  vigência  da 
Lei  Açucareira.  Estas  sugestões  levaram  o  embaixa- 
dor cubano  em  Washington  a  manifestar  suas  apreen- 
sões e  o  Departamento  de  Estado  também  se  mani- 
festou contrário  a  elas. 

No  fim  de  junho,  os  preços  do  açúcar  bruto 
subiram  a  5,75  por  100  libras-pêso.  possivelmenlL 
devido  às  notícias  de  que  uma  greve  de  estivadores 
tivera  lugar  em  Pôrto  Rico.  Finda  a  greve,  os  pre- 
ços, não  obstante,  continuaram  a  cair  e  ao  findar-se 
setembro  fixavam-se  em  5,30.  A  queda  dos  preços 
do  açúcar  bruto  provocou  expressões  de  desagrado 
da  área  canavieira  continental  e  do  governador  de 
Pôrto  Rico.  O  subsecretário  da  agricultura  dos  Es- 
tados Unidos  mostrou-se  preocupado  com  êsse  de- 
clínio. Talvez  sob  o  prenúncio  de  alguma  ação  go- 
vernamental e  ainda  de  am.eaças  de  greve  na  zona 
de  Nova  York  êsses  preços  subiram  em  outubro  a 
5,37  e  chegaram  até  5,60  no  fim  dêsse  mês.  Diver- 
sas greves  nas  zonas  portuárias  de  No\a  York  e  de 
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Pôrto  Rico  provocaram  alterações  momentâneas  nos 
preços  do  mercado  açucareiro.  A  15  de  janeiro  clie- 
gou-se  a  anunciar  um  aumento  na  quota  açucareira 
americana  de  8.200.000  para  8.250.000  toneladas, 
mas  dois  dias  depois  essa  decisão  era  tornada  sem 
efeito . 

Em  9  de  novembro  foram  ou\  idas  pessoas  li- 
gadas aos  negócios  açucareiros  nos  Estados  Unidos 
sobre  a  quota  de  1955.  Um  representante  da  zona 
canavieira  continental  afirmou  que  o  preço  do  refi- 
nado em  N.  Yorque,  àquela  época,  não  refletia  com 
exatidão  o  nível  geral  dos  preços  do  açúcar  no  país. 
A  Associação  Beterrabeira  Americana  estimava  que 
a  distribuição  de  açúcar  em  1955  seria  algo  superior 
à  de  1954  e  o  Conselho  do  Açúcar  Cubano,  nos 
Estados  Unidos,  estimava  que  o  consumo  no  país  em 
1955  seria  de  8.360.000  toneladas.  Finalmente,  a 
21  de  dezembro  o  Secretário  da  Agricultura  anunciou 
as  quotas  açucareiras  para  1955  que  totalizam  .  .  . 
8.200.000  toneladas,  valor  bruto.  Esta  cifra  deve 
ser  confrontada  com  as  quotas  inicial  de  8.000.000  e 
final  de  8.250.000  toneladas  para  êste  ano  de  1954. 
Afirmou  o  Secretário:  "Como  nos  dois  últi.mos  ano^, 
as  quotas  foram  fixadas  inicialmente  num  nível  in- 
ferior ao  indicado  pelo  consumo  total  do  produto  du- 
rante o  ano.  Éste  procedimento  é  adotado  em  parte 
para  permitir  uma  margem  de  êrro  na  estimativa 
da  procura  do  açúcar,  mas  principalmente  para  aju- 
dar a  estabilizar  o  preço  do  açúcar  aos  níveis  reque- 
ridos pela  Lei  Açucareira.  O  consumo  total  do  açú- 
car nos  Estados  Unidos  para  o  ano  de  1955  esti 
sendo  indicado  como  devendo  ser  da  ordem  de 
8.500.000  toneladas.  Pelas  razões  apontadas,  as 
quotas  açucareiras  para  esse  ano  foram  fixadas  300 
mil  toneladas  abaixo  daquela  cifra". 

As  quotas  para  1955  (em  milhares  de  toneladas 
curtas,  valor  bruto)  são  as  seguintes:  beterraba  do- 
méstica: 1.800.000;  cana  doméstica:  500.000;  Ha  * 
waii,  1.052.000;  Pôrto  Rico,  1.080.000;  Ilhas  Vir- 
gens, 12.000;  Filipinas,  977.000;  Cuba,  2.667.840; 
República  Dominicana,  27.605;  El  Salvador,  4.136; 
Haiti,  2.671;  México,  11.445;  Nicarágua,  7.823; 
Peru,  51.922;  outros  países,  5.558. 

A  produção  do  açúcar  de  beterraba  nos  Estados 
Unidos,  com  base  num  relatório  da  safra  datado  de 
1'  de  dezembro,  pode  ser  calculada  em  quase  .... 
2.100.000  toneladas  curtas,  valor  bruto,  em  1954/ 
55,  se  fôr  obtido  teor  de  sacarose  normal,  contra 
1.816.000  toneladas  da  safra  anterior.  A  produção 
de  cana  continental  prevista  dará  um  rendimento 
normal  de  cêrca  de  550.000  toneladas  curtas,  valor 
bruto,  de  açúcar,  contra  631.000  na  última  safra. 

O  mercado  açucareiro  mundial  em  1954  se  res- 


CAMPOS  DE  MULTIPLICAÇÃO 

Segundo  lemos  na  imprensa  paulisla,.  prossegui- 
ram durante  o  mês  de  novembro  último  os  trabalhos 
de  inspecção  nos  campos  de  multiplicação  dos  lavra- 
dores que  compraram  cana  êste  ano  nas  Estações  Ex- 
perimentais e  instalaram  viveiros  próprios  para  a 
produção  de  mudas  selecionadas,  destinadas  ao  pró- 
ximo ano.  Até  o  fim  daquele  mês  haviam  sido  fei- 
tas cêrca  de  321  inspecções  em  200  campos  insta- 
lados. 

O  estado  geral  dos  viveiros  era  bom,  embora 
///;/  pouco  atrasados  em  cotiseqiiência  da  estiagem. 


sentiu  de  uma  super-produção  incomoda,  não  ate- 
nuada nem  pelos  cortes  nas  quotas  mundiais  nem  pela 
absorção  de  quase  um  milhão  de  toneladas  curtas 
pela  índia. 

No  começo  de  1954,  os  preços  para  o  açúcar  no 
mercado  mundial  se  encontravam  no  nível  mínimo 
prescrito  pelo  Acordo  Açucareiro  Internacional,  isto 
é,  US$  3,25  a  libra-pêso.  Êste  preço  representou  um 
progresso  substancial,  quando  se  compara  com  a  co- 
tação de  3,05  registrada  em  novembro  de  1953-  Esta 
ascenção  foi  auxiliada  pelo  aviso  feito  em  30  de  de- 
zembro de  1953  de  que  o  Acordo  Internacional  en- 
traria em  vigor  em  1-  de  janeiro  de  1954,  e  de  que 
as  quotas  básicas  de  exportação  seriam  cortadas  em 
15%.  Os  preços  continuaram  a  aumentar,  atingindo 
a  3,43  no  comêço  de  fevereiro. 

O  presidente  Batista,  de  Cuba,  em  9  de  feverei- 
ro restringia  a  produção  açucareira  do  país  em  1954 
a  5.395.000  toneladas  curtas.  Uma  quota  inicial  re- 
lativamente pequena  foi  destinada  ao  mercado  livre 
mundial  (cêrca  de  795.000  toneladas  curtas).  Não 
obstante,  os  preços  mundiais  caíram  para  3,24  n:) 
comêço  de  março  e  as  vendas  cubanas  para  o  mer- 
cado mundial  ficaram  bem  aquém  das  realizadas  no 
ano  anterior. 

Os  preços  do  mercado  mundial  subiram  grada- 
tivamente de  3,24  no  princípio  de  março  a  3,38  no 
fim  de  abril.  Entretanto,  F.  O.  Licht  estimavam  que 
as  plantações  européias  de  beterraba  eram  ligeira- 
mente maiores  do  que  em  1953,  e  os  preços  come- 
çaram a:declinar  de  novo  logo  depois  disso. 

Em  7  de  maio  o  Conselho  Internacional  do 
Açúcar  estimava  as  necessidades  açucareiras  do  mer- 
cado mundial  livre  em  4.259.330  toneladas  curtas, 
valor  bruto,  e  reduzia  as  quotas  básicas  de  exporta- 
ção em  5%,  o  nível  mínimo  permitido. 
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Em  10  do  mesmo  mês,  a  Francia  concordava  c:r' 
adquirir  cêrca  de  254.000  toneladas  curtas  dc  açú- 
car cubano.  A  despeito  disso,  as  vendas  cubanas  para 
o  mundo  continua^'am  bem  inferiores  à  do  ano  an- 
terior. Os  preços  cairam  sem  interrupção  até  3,03  em 
1 3  de  julho. 

Em  27  de  agosto  o  presidente  de  Cuba  separava 
cêrca  de  398.000  toneladas  curtas  das  quotas  açuca- 
reiras  mundiais  do  país  e  colocava-se  à  disposição 
do  Instituto  Cubano  de  Estabilização  do  Açúcar.  Isto 
tinha  sido  recomendado  peio  Instituto  a  21  de  ju- 
lho e  possivelmente  contribuiu  para  a  subida  do 
pieço  do  produto  nc  mercado  mundial,  que  de  3,05 
nos  meados  de  julho  passou  a  3,20  no  fim  de  agosto. 

O  Conselho  Internacional  do  Açúcar  se  reuniu 
a  8  de  setembro  e  estimou  que  as  disponibilidades 
de  1954  para  o  mercado  livre  mundial  excediam  a 
procura  em  cêrca  de  280.000  toneladas  curtas,  com 
base  nas  quotas  daquela  época.  Recomendou  então 
que  após  a  redistribuição  parcial  das  quotas  não 
preenchidas,  o  excedente  fôsse  eliminado  através  de 
reduções  voluntárias,  mas  istc  não  foi  aceito. 

Em  setem'rrc.  verificou-se  nova  queda  para  3,18 
no  preço  do  produto,  que  já  no  comêço  de  outubro 
subia  novamente  para  3,25.  Esta  elevação  se  atribui 
à  previsão  de  F.  O.  Licht  feita  no  fim  de  setembro 


dj  que  a  produção  açucarei-a  cciropéii  .soircria  uni 
declínio  na  safra  19^  i/  55  Di-  .uòrdo  com  essa  esti- 
mativa, a  produção  dc  l95-;|/55  para  lòda  a  F.uropa 
s:r.l  inferior  em  cerca  de  1.959.000  toneladas  curtas, 
valor  bruto  à  de  1953/5^.  Entretanto,  cm  dezembro 
êssc  declínio  foi  revisado  pa-a  l.-ií7.()00  toneladas 
curtas. 

O  presidente  de  uma  importante  companhia 
.içucareira  de  Cuba  predi.ssc  que  as  vendas  do  pais 
em  1954  poderiam  totalizar  aproximadamente  .... 
^. 88-1.000  toneladas  curtas,  contra  um  forneciment ) 
total  de  cêrca  de  7.031.000  toneladas  curtas.  Esti- 
mou também  que  as  vendas  cubanas  poderão  totalizar 
5.111.000  toneladas  curtas  cm  1955,  e  externou  o 
pensamento  de  que  a  safra  poderia  sotrer  uma  re;- 
trição  de  4,5  a  5,1  milhões  de  toneladas  curtas,  con- 
tra 5.395.000  toneladas  curtas  em  1954. 

O  Conselho  Internacional  dc  Açúca--  em  26  de 
novembro  estimou  a  demanda  açucareira  mundiai 
para  1955  em  cêrca  de  4.850.000  toneladas  curtas, 
c  mais  uma  vez  cortou  as  quotas  básicas  no  máximo 
de  200f .  Os  preços  mundiais  continuaram  a  3,25  por 
libra-pêso  até  9  de  dezembro  e  depoi.-.  cairam  a  3,14 
em  16  <'êstè  mês,  e  a  21  subiram  para  3,17.  cotação 
ainda  vigorante  em  27  do  último  mês  do  ano. 
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CRÓNICA  AÇUCAREIRA  INTERNACIONAL 


CUBA 

O  Instituto  Cubano  de  Estabilização  do  Açúcar 
deu  à  publicidade  algumas  cifras  relativas  à  situação 
do  produto  no  país,  de  1'  de  janeiro  a  15  de  ou- 
tubro de  1934.  A  produção  elevava-se  a  4.746.156 
toneladas.   Esse  total,  acrescido  de  quotas  excedentes 

de  1953,  saldes  e  reserva,  perfaz  a  cifra  de   

5.136.943  toneladas.  O  consumo  doméstico  até  15 
de  outubro  foi  de  99.464  toneladas  c  as  exportações 
somaram  3.423.297.  Feitas  as  deduções,  a  quanti- 
dade existente  no  país,  a  15  de  outubro,  era  de 
1.614.182  toneladas.  Do  total  exportado,  2.147.389 
foram  para  os  Estados  Unidos  e  1.275.908  para  os 
outros  países. 

ESTADOS  UNIDOS 

A  produção  de  beterrabas  açucareiras  é  agori 
estimada  em  13.829-000  toneladas,  ou  sejam,  2"^^ 
acima  do  mês  passado,  14%  a  mais  do  que  no  ano 
passado  e  40%  acima  da  média,  informa  "Weekly 
Statistical  Sugar  Trade  Journal"  em  sua  edição  de 
28  de  outubro.  A  retirada  das  raízes  começou  a  1" 
de  outubro,  pràticamente  em  todas  as  áreas  beterra- 
beiras.  Espera-se  que  os  rendimentos  atinjam  15,7  to- 
neladas por  acre.  No  ano  passado,  esse  rendimento 
foi  de  16,2  e  a  média  nesses  dez  anos,  de  13,7  to- 
neladas por  acre. 


Aproximando-se  a  época  de  vendas  na  Louisi.i- 
na,  o  preço  do  açúcar  bruto  se  torna  o  principal  item 
de  conversação  no  distrito  açucareiro.  Os  agriculto-  * 
res  e  os  fabricantes  estão  se  alarmando  com  a  debi- 
lidade do  mercado  a  esta  época  do  ano  (outubro), 
quando  habitualmente  os  preços  se  apresentam  no 
auge,  e  a  indústria  local  preocupa-se  com  o  que  de- 
verá acontecer  nos  meses  de  dezembro,  janeiro  e  fe- 
vereiro, quando  os  preços  estão  costumeiramente  mais 
baixos. 


Na  safra  de  1955  a  superfície  canavieira  ã.i 
Louisiana  será  inferior  em  6,7%  com  relação  à  de 
1954.  A  indústria  local  espera,  porém,  obter  do 
Congresso  a  garantia  do  aumento  da  quota  da  área 
canavieira  continental. 


O  agrónomo  Lloyd  L.  Lauden,  da  Liga  Ame- 
ricana da  Cana  de  Açúcar,  recomendou  o  uso  do 
cljlordaiie  nos  solos  pesados  da  Louisiana,  este  ano, 
na  época  do  plantio  e  afirmou  que  o  trato  do  solo 
pesado  com  esse  agente  químico  produzirá  um  lu- 
cro compensador,  relativamente  ao  pequeno  custo 
da  sua  aplicação.  Ao  recomendar  o  uso  do  chlordctiie, 
afirma  o  Sr.  Lauden  que  êle  pode  ser  aplicado  em 
pj  ou  vaporizado.  "O  importante",  diz  êle,  "é  con- 
seguir uma  aplicação  uniforme  de  duas  libras  de 
chioidane  técnico  em  cada  acre  sôbre  a  semente  de- 
positada nos  sulcos,  pouco  antes  de  cobrí-la  corii 
terra". 

FILIPINAS 

De  25  a  28  de  agosto  do  ano  findante,  reuni- 
ram-se  os  Tecnólogos  Açucareiros  das  Filipinas  em 
Manila,  tendo  sido  ouvido  o  relatório  do  presidente 
do  Comité  de  Controle  Químico,  Sr.  Manuel  V.  Lo- 
cain,  sôbre  o  trabalho  realizado  pelo  referido  comité 
relativamente  à  formulação  de  métodos  uniformes 
de  controle  químico  para  as  usinas  açucareiras  fili- 
pinas. Os  métodos  propostos  deveriam  ser  usados 
a  partir  da  estação  de  moagem  da  safra  1954/55,  com 
início  a  1''  de  outubro  último. 

Nessa  mesma  reunião  de  técnicos,  o  Sr.  Ale- 
xander Gordon,  do  Comité  de  Nomenclatura  dos 
Seedlings  de  Cana  apresentou  a  proposta  de  adota" 
oficial  e  padronizadamente  para  tôda  a  cana  cruzad.i 
e  desenvolvida  nas  Filipinas,  de  valor  comercial  rea!, 
as  letras  maiúsculas  "P.I.",  seguidas  de  números  de 
identificação. 

Outra  proposta  feita  na  convenção  foi  no  sen- 
tido de  se  mudar  a  atual  política  adotada  por  tôdas 
as  centrais  açucareiras  filipinas  no  que  concerne  à 
estocagem  e  embarque  de  açúcar  bruto  em  sacos  de 
63,25  kg  (picul),  passándo-se  a  usar  sacos  de  100  kg. 
Os  tecnólogos  aprovaram  a  proposta,  mas  a  mesma 
só  pode  ser  posta  em  prática  de  acordo  com  outros 
setôres  da  indústria  afetados  pela  medida.  Sugeriu- 
se  que  as  organizações  de  trabalho  podem  oferecer 
alguma  objeção. 

FRANÇA 

Na  publicação  "Hautes  Etudes  Economiques", 
aparecem  estatísticas  referentes  a  importação  e  ex- 
"portação  de  açúcar  na  França,  no  tocante  aos  pe- 
ríodos outubro/junho  1953/54  e  junho  de  1954  iso- 
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ladamente.  Em  toneladas  métricas,  esses  valores  são 
os  seguintes:  Importações:  bruto  (outubro /junho)  : 
224.201;  refinado:  1.064.  Bruto  (junhc  somente): 
26.038;  refinado:  7.  Exportações:  bruto  (outubro/ 
junho):  182.224;  refinado:  131.889.  Bruto  (junho 
sòmente)  :  não  indicado;  refinado:  14.087. 

As  importações  francesas  de  açúcar,,  em  ordem 
decrescente,  vieram  dos  seguintes  países:  possessões 
francesas,  Cuba,  República  Dominicana,  Formosa, 
Brasil,  Bélgica-Luxemburgo,  Grã-Bretanha  c  Holan- 
da. As  exportações  foram  feitas,  também,  em  ordem 
decrescente,  para:  possessões  francesas,  Paquistão, 
Suíça,  Líbano  e  outros  países. 


Em  seu  número  de  10  de  novembro,  "Weekiy 
Statistical  Sugar  Trade  Journal"  dá  a  conhecer  esta- 
tísticas publicadas  pela  firma  C.  Czarnikow,  Ltd., 
com  relação  ao  movimento  açucareiro  na  França.  São 
cotejados  dois  períodos  de  onze  meses,  respectiva- 
mente outubro  a  agosto  de  1953/54,  e  outubro  a 
agosto  de  1952/53.  Os  valores  são  expressos  em  to- 
neladas métricas,  produto  refinado.  Os  estoques  ini- 
ciais eram,  respectivamente,  43.758  e  103.284.  A 
produção  acusou  acréscimo:  1.473.000  em  1953/54 
contra  898.770  em  1952/53.  As  importações  de- 
cresceram: 272.367  em  1953/54  e  370.376  em 
1952/53.  As  exportações  subiram  de  272.437  a 
408.584  toneladas.  Os  estoques  no  fim  de  agosto, 
e.m  1953,  eram  de  131.740  e  em  1954  de  341.720 
toneladas.  O  consumo,  em  franco  progresso,  subia 
de  968.253  a  1.038.821  toneladas. 


Durante  o  período  de  outubro  de  1953  a  maio 
de  1954,  a  França  produziu  1.473.000  toneladas  d: 
açúcar,  importou  188.699  toneladas,  exportou 
270.620  toneladas  e  consumiu  internamente  730.334 
toneladas,  ficando  em  estoque  69.5 . 503  toneladas  do 
produto. 

HAITI 

Dados  divulgados  pelo  jornal  "Le  Matin",  edi- 
ção de  2  de  agosto  de  1954,  indicam  que  a  próximia 
safra  canavieira  deverá  ser  superior  à  do  ano  cor- 
rente. A  colheita  de  1954  foi  francamente  defici- 
tária tendo  sido  recolhidas  nos  fornecedores  parti- 
culares cêrca  de  450.000  toneladas  de  matéria  pri- 
ma, que  produziram  aproximadamente  50.000  tone- 
ladas de  açúcar.  Em  1953  as  canas  recebidas  tinham 


somado  630.000  toneladas,  que  permitiram  uma  pro- 
dução .içucareira  da  ordem  de  63.000  toneladas.  A 
escassez  de  cana  verificada  nos  seis  primeiros  meses 
do  ano  determinou  séria  crise  no  funcionamento  dos 
engenhos  de  açúcar  bruto  c  de  aguardente. 


O  jornal  "Le  Matin"  divulga  a  informação  de 
que  os  planos  de  expansão  da  indústria  açucareira  da 
ilha  deverão  sofrer  uma  re\-isão,  uma  vez  que  o  con- 
tingente haitiano  não  foi  aumentado,  por  ocasião  da 
recente  conferência  da  comunidade  britânica,  reali- 
zada em  Londres. 

O  Conselho  Económico  Regional  afirma  que 
terá  de  ser  retardado  ou  mesmo  abandonado  o  pro- 
jeto  de  construção  de  uma  nova  usina. 

HAWAII 

A  Associação  dos  Plantadores  do  Hawaii  fo- 
menta, em  sua  estação  experimental,  a  proliferação 
de  insetos  que  dão  combate  aos  insetos  perniciosos 
à  cana  de  açúcar.  Estes  insetos  benéficos  estão  ago- 
ra sendo  enviado  do  Hawaii  a  outras  áreas  produ- 
toras. Bolívia  e  Jamáica  já  receberam  tal  auxílio  á-i 
associação  hawaiiana.  A  primeira  remessa  desses  in- 
setos foi  feita  há  um  ano  passado,  para  a  Bolívia,  c 
embora  tivessem  chegado  em  boas  condições,  não 
conseguiram  vingar  na  nova  região.  Presentemente 
está  se  realizando  nova  tentativa  de  adaptação. 


No  último  censo  realizado  pela  Associação  dos 
Plantadores  do  Hawaii,  a  população  que  se  dedica 
ao  cultivo  canavieiro  é  fixada  em  63.274,  o  que  re- 
presenta 13,19%  de  toda  a  população  civil  do  terri- 
tório. No  censo  se  incluem  os  empregados  das  plan- 
tações, membros  de  suas  famílias  e  outros,  como 
plantadores  que  vivem  em  comunidades  de  plan- 
tação. 

ÍNDIAS  OCIDENTAIS  BRITÂNICAS 

Em  5  de  outubro,  a  British  West  Indies  Sugar 
Asscciation  informava  sôbre  os  resultados  e  previsões 
da  safra  açucareira  local,  fornecendo  as  cifras  em 
tonelagem  longas.  As  índias  Ocidentais  Britânicas, 
compreendendo:  Antígua,  Barbados,  Guiana  Ingle- 
sa, Jamáica,  St.  Kitts,  Santa  Lúcia  e  Trinidad,  de- 
verão produzir,  segundo  a  associação,  1.032.227  to- 
neladas longas  em  1954,  tendo  produzido  em  1953, 
977.870,  e  em  1952,  907.866.  Quanto  ao  consumo, 
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100.652  toneladas  deverão  ter  sido  consumidas  ao 
findar-se  1954.  O  estimado  disponível  para  ava- 
liação é  de  938.529  toneladas  e  o  produto  embar- 
cado até  31  de  agosto  do  corrente  ano  atinge  a  ci- 
fra de  749.000  toneladas. 

JAPÃO 

Houve,  finalmente,  decisão  do  govêrno  quanto 
ao  orçamento  previsto  para  a  importação  de  açúcar, 
no  período  outubro  de  1954  a  março  de  1955.  Da 
área  do  dólar  serão  importadas  70.000  toneladas,  da 
Austrália,  80.000,  de  Formosa  160.000,  do  Brasil 
70.000  e  da  Indonésia  20.000,  totalizando  400.000 
toneladas  de  açúcar.  No  mesmo  período,  serão  im- 
portadas 158.000  toneladas  de  melaço,  sendo  13S 
mil  das  Filipinas  e  20.000  3e  Formosa. 

De  acordo  com  a  Associação  dos  Refinadores, 
o  açúcar  bruto  derretido  para  a  operação  de  refi- 
nação em  agosto,  totalizada  84.869  toneladas  métri- 
cas. Nesse  mesmo  mês  nas  refinarias,  a  produção 
se  apresentava  da  seguinte  maneira:  2.903  toneladas 
de  granulado  branco;  1.501  de  cristal  refinado;  2.677 
de  cristal  refinado  de  segunda  classe;  e  outros  tipos . 

* 

*  * 

No  decorrer  do  ano  de  1953,  o  Japão  importou 
um  total  de  1.094.435  toneladas  de  açúcar  contra 
792.972  toneladas  em  1952.  O  maior  fornecedor 
foi  Cuba,  com  500.370  toneladas,  seguindo-se  For- 
mosa, com  336.714,  Perú  com  99-454  e  o  Brasil 
com  54.858  toneladas. 

MÉXICO 

A  produção  açucareira  mexicana  está  em  franco 
progresso.  O  moderno  equipamento  a  ser  adqui-  * 
rido  pelas  maiores  usinas  do  país  elevará  a  produção 
à  casa  das  900.000  toneladas,  pelo  menos.  Atingin- 
do atualmente  a  um  nível  superior  a  800 . 000  tone- 
ladas anuais,  acha  o  diretor  do  Departamento  Na- 
cional de  Economia  que  é  tempo  de  se  iniciar  um 
"controle  oficial"  da  indústria,  devendo  o  Estado 
dar  todo  o  auxílio  na  procura  de  novos  mercados 
para  excedentes  cada  vez  maiores  do  produto.  O 
referido  Departamento,  com  a  aprovação  do  presi- 
dente Adolfo  Ruiz  Cortines,  concedeu  pequeno  au- 
mento de  preço  no  açúcar  de  alta  graduação;  as  usi- 
inas  exerceram  forte  pressão,  insistindo  em  que  suas 
operações  estavam  sendo  sèriamente  prejudicadas  do 
ponto  de  vista  económico  com  os  preços  baixos. 

Rejeitou  categòricamente  o  govêrno  a  eleva- 
ção de  preços  de  todos  os  tipos  de  açúcar,  exceto 


o  refinado  granulado  de  primeiro  grau  e  supremo, 
variando  êste  último  de  1,20  pesos  no  atacado  a  1,35 
a  retalho  por  quilo.  O  açúcar  popular  de  baixo 
preço  protege  as  classes  menos  privilegiadas  do  Mé- 
xico, diz  uma  informação  oficial,  e  os  refinadores, 
embora  não  satisfeitos  com  a  solução,  tiveram  que 
se  conformar.  Entretanto,  antes  do  fim  do  ano,  es- 
pera-se  um  novo  pedido  de  aumento.  Entre  os  qu2 
mais  se  interessam  pela  elevação  dos  preços,  estão 
os  plantadores,  a  fim  de  que  os  rendimentos  de  suas 
safras  possam  ser  compensadoa  a  um  preço  justo. 
No  fim  do  ano  corrente,  haverá  no  país  uma  con- 
ferência açucareira  nacional  que  reunirá  represe»i- 
tantes  do  govêrno,  diretores  de  usinas,  trabalhado- 
res da  indústria  e  plantadores  a  fim  de  discutir 
os  problemas  propostos  pela  economia  açucareira. 

MOÇAMBIQUE 

A  imprensa  local  informa  a  respeito  da  cria- 
ção de  importantes  plantações  de  açúcar  em  diver- 
sas regiões  africanas,  tendo  a  H.V.A.  iniciado  uma 
exploração  açucareira  na  Etiópia.  Por  outro  lado, 
os  governos  francês  e  belga  estabeleceram  também 
projetos  para  favorecer  a  criação  de  plantações  e 
refinarias  na  Africa.  A  Holanda  interessa-se  parti- 
cularmente nos  programas  franceses,  que  caminham 
rapidamente. 

O  govêrno  da  África  Equatorial  Francesa  re- 
cebeu autorização  do  govêrno  metropolitano  para 
construir  vastas  refinarias  no  vale  do  Niari,  parti- 
cipando o  govêrno  holandês  cem  25  por  cento  dos 
capitais.  As  autoridades  coloniais  belgas  preconi- 
zam igualmente  uma  exploração  açucareira  no  vale 
do  Ruzizi,  perto  de  Albertville.  Técnicos  holande- 
ses colaborarão  no  empreendimento. 

PERÚ 

O  jornal  boliviano  "El  Diário"  informa  que 
o  Perú  está  fazendo  gestões,  no  sentido  de  obter 
um  aumento  de  sua  quota  no  mercado  norte-ameri- 
cano.  O  embaixador  peruano  em  Washington  de- 
clarou a  uma  agência  telegráfica  que  somente  ele- 
vando sua  exportação  de  açúcar  poderá  o  país  equi- 
librar sua  balança  de  pagamentos  em  dólares.  Acres- 
centou o  diplomata  que  seu  país  não  deseja  um  tra- 
tado preferencial  com  os  Estados  Unidos,  apenas 
pretende  um  acesso  ao  mercado  norte-americano  igual 
ao  que  desfrutam  outros  países. 

PÓRTO  RICO 

Há  alguns  anos  a  Cia.  Açucareira  Aguirre  co- 
meçou a  embarcar  para  o  exterior  açúcar  a  granel 
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pioduzido  pelas  suas  centrais  Aguirre,  Cortada  e 
Machete.  A  adoção  dêsse  sistema  de  transporte  de 
açúcar  a  granel  requereu  importantes  melhoramentos 
em  suas  facilidades  portuárias,  a  construção  de  vá- 
rios armazéns  e  a  instalação  de  complicado  e  custoso 
equipamento.  O  sistema  provou  ser  um  investimen- 
to proveitoso,  pois  resultou  em  importantes  econo- 
mias. Assim,  outras  usinas  demonstraram  interesse 
na  adoção  do  sistema,  e  algumas  delas  começaram 
a  usar  as  facilidades  da  Cia.  Açucareira  Aguirre,  para 
embarcar  seu  produto  a  granel.  Entretanto,  isto  pro- 
vocou recente  afirmação  do  sindicato  dos  estivado- 
res de  que  combaterão  tal  sistema  no  futuro. 

Atualmente  as  facilidades  do  pôrto  estão  sendo 
utilizadas  pelo  govêrno  insular  como  medida  de 
emergência  até  a  solução  final  da  greve  de  40  dias 
dos  estivadores  que  paralisou  as  operações  de  carga 
e  descarga  em  Pôrto  Rico.  A  União  dos  Trabalha- 
dores do  Cáis  que  iniciou  a  greye  per  maiores  sa- 
lários e  melhores  condições  de  trabalho  num  novo 
contrato,  uniu-se  ao  sindicato  rival,  a  Associação 
Internacional  dos  Estivadores  na  oposição  ao  embar- 
que de  açúcar  a  granel.  É  pouco  provável  que  a  in- 
dústria açucareira  atenda  aos  seus  protestos,  pois  ; 
o  fizesse  ficaria  em  posição  muito  desvantajosa  em 
relação  a  outras  áreas  açucareiras  concorrentes  que 
também  instalaram  sistemas  de  embarque  de  açúcar 
a  granel. 


A  amónia  anídrida  está  sendo  empregada  coin 
bons  resultados  e  em  grandes  quantidades  na  ferti- 
lização do  solo  pelas  centrais  portorriquenhas.  Eis 
algumas  das  vantagens  proporcionadas  pela  amônii 
anídrida,  comparada  com  outros  fertilizantes  nitroge- 
nados;  fornece  nitrogénio  ao  custo  mais  baixo;  pode 
ser  aplicada  com  bom  resultado  e  a  baixo  preço  coní 
equipamento  de  trator  ou  com  irrigação  de  água; 
a  quantidade  a  ser  aplicada  por  acre  pode  ser  cui- 
dadosamente controlada  e  não  hâ  praticamente  per- 
das na  sua  aplicação;  é  assimilada  pelas  planUs 
imediatamente  com  a  preparação  do  solo,  evitando 
assim  uma  operação  a  mais.  A  primeira  refinaria 
de  petróleo  a  se  estabelecer  em  Pôrto.  Rico  come- 
çará a  operar  em  começos  de  1955.  A  indústna 
açucareira  portorriquenha,  que  consome  grandes 
quantidades  de  óleo  combustível  e  ampla  variedade 
de  sub-produtos  de  petróleo  será  alta;nente  benefi- 
ciada. Informou-se,  a  propósito,  que  há  um  pro- 
cesso industrial  para  a  produção  da  amónia  anídrida 
de  um  dos  sub-produtos  da  refinação  do  petróleo. 


ADUBE  RACÍONALMEMTI' 
suas  culturas  com 

FÓRMULAS  COMPLFJAS  EOUiLIBnADAS 

Mzôtc,  Jcsfcro  e  Totdssio 

o  azôto  favorece  o  desenvolvimento  Ja  folhagem 
e  o  perfilliamento; 

O  fósforo  favorece  a  formação  das  raízes  c  a 
clarificação  do  caldo; 

O  POTÁSSIO  diminui  o  acamamento,  aumenta 
a  resistência  às  sêcas,  geadas,  pragas  e  doenças; 
diminui  os  açúcares  intervertidos  no  caldo,  fa- 
vorecendo o  teor  em  sacarose. 


Faça  economia  de  compra  por  unidade  nutritiva; 
de    fretes,    transportes    e    aplicação,  utilizando; 

ADUBOS  CONCENTRADOS  DE  ALTA 
QUALIDADE 

Fosfato   bicálcico   precipitado    ....  40%  P.^O,, 

e  .  .  .  .  33%  CaO 

Sulfato  de  Potássio    48%  K^O 

Cloreto  de  Potássio    60%  KjO 

Sulfato  de  Amónio    21%  N 


Folhetos  técnicos  gratuitos  e  infoniiações 
para  importação  direta: 

SOCIEDADE  DE  POTASSA 


PRODUTOS  AGRÍCOLAS  LTDA. 

Av.  Ipiranga,  674/7'  —  Fone  34.1247 
Teleg.  SOCOPOTA  -  Cx.  Postal  6082 
SÃO  PAULO  —  Brasil 
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o  AÇÚCAR  NA  VENEZUELA 


Em  agosto  último,  a  convite  do  gover- 
no venezuelano,  uma  comissão  de  homens 
públicos  cubanos  visitou  o  pais,  entre  os 
quais  o  Sr.  Juan  de  Dios  Tejada  y  Sainz,  que, 
nu  qualidade  de  colaborador  da  revista 
«Cuba  Económica  y  Financiera»,  forneceu  a 
essa  publicação  uma  sintese  de  suas  impres- 
sões a  respeito  da  indústria  açucareira  do 
pais  visitado.  Sua  primeira  observação  é  a 
de  que  essa  indústria  se  tem  desenvolvido 
em  tal  ritmo  que,  já  em  1955,  a  Venezuela 
deixa]'á  de  ser  cliente  do  produto  cubano. 

Como  sucede  em  Cuba,  a  indústria  é 
l)em  distribuída  geograficamente  pelo  país, 
constituindo-se  em  sua  maior  parte  de  pe- 
quenas unidades  produtoras.  O  papelón,  ou 
seja,  a  rapadura,  representa  a  maior  parte 
da  produção.  Entretanto,  através  de  um  in- 
tenso fomento  estatal,  a  tendência  é  dimi- 
nuir e  mesmo  liquidar  a  produção  de  pape- 
lón em  favor  do  açúcar  refinado.  Com  isso, 
desai)arecerão  em  futuro  próximo  os  peque- 
nos engenhos  rapadureiros  (ou  papeloneros) 
que  deverão  ser  substituídos  por  bem  orga- 
nizadas centrais  açucareiras,  servidas  por 
plantações  beneficiadas  através  de  pesqui- 
sas de  estações  experimentais.  O  plano  go- 
vernamental visa  também  o  aumento  rápi- 
do da  produção  para  tornar  o  país  auto-su- 
ficiente.  Cogita  ainda  da  modernização  e 
equipamento  da  indústria  açucareira  vene- 
i  zuelana. 

Dadas  as  características  típicas  e  a  im- 
tportância  social  do  papelón,  ou  rapadura,  * 
chamado  ainda  de  açúcar  de  «panela»,  o  au- 
tor do  trabalho  se  detém  na  descrição  do 
produto,  tão  comum  ainda  em  muitas  re- 
giões da  América  Central  e  do  Sul,  como 
também  na  índia  e  várias  regiões  canaviei- 
ras  da  Ásia.  O  papelón,  explica  êle,  é  um 
pi  oduto  açucarado  de  baixa  pureza.  É  obti- 
do pelo  resfriamento  do  melado  espêsso  pro- 
duzido pela  evaporação  do  caldo  tratado  a 
fôgo  direto  e  em  caldeiras  abertas.  O  res- 
friamento é  feito  em  moldes  de  forma  có- 
nica ou  retangular.  A  riqueza  em  sacarose 
varia  de  60  a  85%.  O  de  teor  mais  baixo  é 
chamado  papelón  negro.  É  um  produto  hi- 
groscópico,  que  não  se  conserva  por  muito 


tempo  quando  não  é  bem  elaborado.  Por 
essa  razão,  a  sua  produção  é  ininterrupta. 
Os  papeloneros  trabalham  doze  meses  por 
ano,  ao  passo  çue  os  fabricantes  de  açúcar 
cristalizado,  as  centrais,  operam  durante  42 
a  48  semanas  anualmente. 

Para  explicar  as  razões  da  preferência 
do  público  pelo  papelón,  o  articulista  alinha 
quatro  argumentos:  1)  é  apreciado  pela 
maioria  dos  nativos,  especialmente  para 
adoçar  o  café;  2)  é  mais  barato,  conside- 
rando-se  pêso  por  pêso;  3)  é  de  fabricação 
mais  fácil  e  económica,  exigindo  um  capital 
limitado  e  pequena  área  de  cultivo  e,  final- 
mente, 4)  é  mais  alimentício  que  o  açúcar 
refinado. 

Não  obstante  isso,  a  produção  de  pa- 
pelón, que  no  quinquénio  1935/39  apresem 
tava-se,  em  média,  três  vêzes  superior  à  do 
refinado,  já  no  corrente  ano  é  pouco  menos 
da  metade  da  produção  total  de  açúcar.  O 
fenómeno  se  explica  pela  elevação  do  nível 
de  vida  verificado  no  país  e  também  pelo 
auxílio  dispensado  pelo  govêrno  às  centrais 
açucareiras.  Como  decorrência,  os  antigos 
papeloneros  se  estão  transformando  em  me- 
ros fornecedores  de  matéria-prima  às  cen- 
friis  modernas.  Observa  o  autor  que  é  o 
mesmo  fenómeno  verificado  em  Cuba  há 
mais  ou  menos  um  século,  quando  a  indús- 
tria açucareira  então  nascente  desalojou  o 
pequeno  produtor,  transformando-o  em  sim- 
ples «colono».  Em  Cuba,  porém,  não  hou- 
ve planejamento  estatal. 

Finalizando  essas  suas  observações  só- 
bre  a  alternativa  que  se  apresenta  ao  consu- 
midor venezuelano  —  papelón  ou  refinado 
—  o  autor  se  refere  aos  fatóres  dietéticos  do 
])7"imeiro  tipo.  Quanto  ao  valor  nutritivo, 
diz,  há  quem  duvide  ser  aconselhável  subs- 
íiUiir  em  grande  escala  um  produto  que  não 
RÓ  contém  alimentos  energéticos,  como  ain- 
d<i  certos  minerais  e  amino-ácidos,  pelo  açú- 
c.ir  refinado. 

Para  os  futuros  historiadores  do  açú- 
car, conclui,  do  ponto  de  vista  alimentar,  se- 
rá muito  interessante  julgar  os  resultados 
dessa  experiência  em  grande  escala  de  subs- 
tituir a  rapadura,  num  país  que  tanto  a 
aprecia,  para  entronizar  a  sacarose  pura. 
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A  INDÚSTRIA 


AÇUCAREIRA 


NA 


TURQUIA 


HISTÓRICO.  —  ■  Durante  a.  guerra  mundial 
1914/18,  a  Turquia  sofreu,  entre  outras  privações,  a 
falta  quase  total  de  açúcar  e  esta  amarga  experiên- 
cia foi  o  fator  essencial  da  fundação  de  uma  indús- 
tria açucareira  naquele  país. 

Entretanto,  enquanto  durou  o  Império  Otoma- 
no, a  falta  de  independência  financeira  e  aduanei- 
ra, abria  todos  os  mercados  do  país  à  concurrência 
estrangeira,  o  que  não  dava  nenhuma  oportunidade 
a  uma  fundação  e  a  um  desenvolvimento  favoráveis 
de  uma  indústria  açucareira  indígena. 

Não  foi  senão  após  o  tratado  de  paz  de  Lau- 
sanne,  em  23/7/1923,  que  a  jovem  República  Turca 
se  encontrou  em  condições  de  revisar  as  tarifas  adua- 
neiras segundo  as  condições  económicas  do  país  e 
construir  usinas  e  refinarias  nas  diferente  partes  da 
Anatólia^  constituindo  estas  contruções  um  dos  pri- 
meiros passos  no  sentido  da  industrialização  da 
Turquia. 

A  indústria  açucareira  na  Turquia  possui  um 
passado  de  26  anos.  Das  quatro  primeiras  usinas, 
uma  na  Trácia  Oriental  e  a  outra  a  oeste  da  Anató- 
lia, foram  fundadas  em  1926  pela  iniciativa  privada, 
a  terceira  em  1933  em  Eskisehir,  por  três  Bancos 
Nacionais  e  a  quarta  em  1934,  em  Turhal,  por  dois 
Bancos  Nacionais.  Em  1935,  as  quatro  usinas  fo- 
ram fundidas  numa  sociedade  anónima  sob  a  razão 
social  Tur  k/y  e  Seker  Fabrikalar)  A.  S.,  de  que  dois 
terços  do  capital  pertencem  a  dois  Bancos  do  Es- 
tado. 

A  indústria  açucareira  na  Turquia,  sendo  em- 
preendimento muito  extenso  e  exigindo  pesados  encar- 
gos, com  o  fim  de  aprofundar  os  conhecimentos  agrí- 
colas dos  lavaradores,  o  estatismo  da  indústria  não 
foi,  talvez,  no  início,  sem  proveito,  mas  influenciou, 
sem  dúvida,  muito  pouco  o  refórço  dos  laços  eco- 
nómicos que  se  devem  naturalmente  estabelecer  en- 
tre a  indústria  e  os  agricultores.  Os  novos  esforços 
tendentes  a  alcançar  êste  fim,  despertaram  entre  os 
agricultores,  um  interêsíe  direto  pelas  atividades  da 
indústria. 

DESENVOLVIMENTO  DA  INDÚSTRIA  E 
SUA  FUNÇÃO  SOCIAL.  :—  Presentemente,  esta  in- 
dústria tão  jovem  se  encontra  em  pleno  desenvolvi- 
mento e  tende  a  alcançar  no  curso  dos  próximos 
anos  um  imenso  apogeu,  caminhando  par  a  par  com 
o  desabrochar  da  economia  e  da  agricultura  turcas, 
inaugurada  pela  chegada  dos  Democratas  ao  poder 
em  maio  de  1950.   Para  dar  uma  idéia  bem  nítida 


do  progresso  desta  indústria  c  dc  sua  função  social 
na  economia  do  país,  seria  suficiente  mencionar  os 
benefícios  seguintes^  que  derivam  de  sua  existência: 
cada  ano,  quase  90  milhões  de  libras  turcas  formam 
as  rendas  dos  plantadores  dc  beterraba.  A  adminis- 
tração das  estradas  de  ferro  do  Estado  ganha  mais 
de  dez  milhões  de  libras  em  fretes  de  transporte  e  a 
taxa  de  consumo  do  açúcar  assegura  ao  Tesouro  uma 
renda  anual  de  cerca  de  130  milhões  de  libras.  Os 
diferentes  quadros  que  o  leitor  encontrará  no  fim 
dêste  artigo,  contêm  indicações  suplementares  que 
registram  o  progresso  crescente  do  campo  de  ativi- 
dade  da  indústria  nacional. 

Não  há  monopólio  do  açúcar  na  Turcpia,  mas, 
como  em  todos  os  outros  países  do  mundo,  em  ra- 
zão do  grande  papel  social  que  desempenha  a  in- 
dústria, ela  está  regulamentada  pelas  leis.  O  preço 
do  açúcar  é  fixado  pelo  govêrno  —  uma  das  pri- 
meiras medidas  do  Gcvêrno  do  Sr.  Adnan  Mende- 
res,  ao  assumir  o  poder,  foi  reduzir  o  preço  do  açú- 
car. O";  lucros  e  benefícios  das  usinas  de  açúcar  não 
podern  ultrapassar  9/<!  do  seu  capital. 

No  curso  dos  últimos  anos,  a  Sociedade  se  con- 
sagrou ao  objetivo  imediato  da  mais  vasta  extensão 
da  cultura  de  beterraba.  Encorajou  por  todos  os  meios 
os  agricultores  não  somente  a  aumentarem  a  produ- 
ção, mas  também  a  melhorar  e  aperfeiçoar  a  quali- 
dade da  beterraba.  A  Sociedade  colocou  o  seu  pes- 
soal técnico  à  disposição  dos  agricultores  para  os  es- 
clarecer e  editar  duas  publicações  atualmente,  uma 
mensal  e  outra  trimestral,  nas  quais  tóda  sorte  de 
informações  úteis  e  dc  conselhos  técnicos  são  leva- 
dos aos  agricultores.  A  tôòas  as  regiões  em  que  se 
cultiva  a  beterraba^  a  Sociedade  empresta  o  seu  con- 
curso e  sua  experiência  em  matéria  de  organização 
para  a  criação  de  cooperativas  de  lavradores  de  be- 
terraba. Já  existem  nove  cooperativas,  que  contam 
muitos  milhares  de  associados. 

NOVAS  USINAS.  —  A  grande  obra  e  a  missão 
das  Fábricas  de  Açúcar  da  Turquia  S.  A.  manifesta- 
ram-se  num  domínio  que  acentúa  o  liberalismo  eco- 
nómico dc  atual  govêrno.  Com  o  desenvolvimento 
da  cultura  da  beterraba  e  o  aumento  do  consumo  de 
açúcar  —  resultado  natural  da  melhori.i  do  standard 
do  camponês  turco  —  tornou-se  evidente  que  a  pro- 
dução das  quatro  usinas  não  era  mais  suficiente  para 
atender  às  necessidades  do  país.  Até  1950,  sob  o  es- 
tatismo económico  do  regime  do  partido  republica- 
no do  povo,  todos  CS  planos  que  visavam  à  criação 
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de  novas  usinas,  com  a  participação  da  iniciativa 
privada,  pareciam  condenados  à  inércia.  Os  lavra- 
dores desabusados  vinham  de  lugares  distantes  tra- 
zer as  suas  beterrabas  às  quatro  usinas,  mas  eram 
recusadas,  porque  as  usinas  não  podiam  mais  absor- 
ver uma  produção  que  ultrapassava  a  sua  capacidade. 
"Foi  imediatamente  depois  de  sua  chegada  ao  poder, 
em  maio  de  1950",  disse  o  diretor-geral  da  Sociedade 
Anónima  das  Fábricas  de  Açúcar,  "que  o  novo  Pre- 
sidente do  Conselho,  amigo  dos  lavradores  e  lavra- 
dor êle  próprio,  pronunciou  a  palavra  mágica;  Nós 
não  podemos  permitir  a  recusa  das  beterrabas  do 
lavrador".  A  idéia  mestra  é  que  tôda  região  rica 
em  beterraba  terá  num  futuro  próximo  sua  própria 
usina  de  açúcar  e  a  iniciativa  privada  terá  nisto  uma 
participação  importante.  Três  novas  usinas  serão  em 
breve  construídas  em  Adapazari,  Konya  e  Amasya. 
Os  projetos  para  a  criação  de  uma  usina  em  Kutahya 
estão,  igualmente,  em  estudos . 

Em  setembro  de  1952,  as  fundações  da  nova 
usina  de  Adapazari  foram  lançadas  ao  solo  no  curso 
de  uma  brilhante  cerimónia.  Cerca  de  60%  do  ca- 
pital foram  subscritos  pela  iniciativa  privada,  a  Coo- 
perativa dos  Lavradores  de  Beterraba  de  Adapazari 
e  a  de  Eskisehir. 

O  diretor  geral  da  Sociedade  Anónima  das  Fá- 
bricas de  Açúcar  da  Turquia  sublinhou  a  determina- 
ção do  governo  turco  de  fazer  da  iniciativa  privada  o 
principal  artesão  da  recuperação  económica  do  país. 
Acabou  para  sempre  o  período  em  que,  para  se  cons- 
truir uma  usina,  os  olhares  se  voltavam  ansiosamen- 
te para  os  cofres  públicos.  Para  assegurar  o  pleno 
desenvolvimento  da  indústria  açucareira,  é  preciso  se- 
pará-la do  capitalismo  estatal.  Chegará  o  dia  em  que 
a  indústria  do  açúcar  na  Turquia  será  a  propriedade 
exclusiva  da  iniciativa  privada  e  principalmente  das 
cooperativas  dos  lavradores  de  beterrabas. 

A  usina  de  Adapazari  será  abastecida  por  uma  * 
região  de  8  a  10.000  hectares  plantados  de  beterra- 
bas e  terá  uma  produção  anual  de  25  a  28.000  tone- 
ladas de  açúcar,  assegurando  aos  plantadores  uma 
renda  de  mais  de  12  milhões  de  libras  turcas.  A  usi- 
na custará  20  milhões  de  libras.  O  material  e  as 
máquinas  foram  fornecidos  por  casas  estrangeiras  que 
concederam  um  crédito  de  cinco  anos.  A  usina  tra- 
balhará em  pleno  rendimento  durante  a  safra  de 
1953.  As  usinas  de  Kcnya  e  de  Amasya  estarão  pron- 
tas para  participarem  da  safra  de  1954.  A  maior 
parte  do  capital  da  usina  de  Amasya,  sete  mi- 
lhões de  libras,  será  subscrita  pela  iniciativa  privada, 
isto  é,  pelas  Cooperativas  de  Lavradores  e  a  Socie- 
dade Anôtfitna  das  Fábricas  de  Aç/ícar  da  Turquia. 
Quanto  à  usina  de  Konya,  terá  uma  produção  de 


COMISSÃO  NACIONAL  DE  HISTÓRIA 

O  Congresso  de  História,,  comemorativo  do  ter- 
ceiro centenário  da  Restauração  de  Pernambuco,  de- 
pois de  tomar  conhecimento  da  iniciativa  do'  l.A.A. 
de  publicar  documentos  sobre  a  história  do  açúcar, 
deliberou  votar  uma  moção  de  aplausos  à  autarquia 
açucareira,  recomendando,  além  disso,  entendimentos 
entre  o  Instituto  e  a  historiadora  Dra.  Virgina  Rau, 
para  a  ampliação  das  pesquisas  de  história  econó- 
mica em  Portugal. 

Segundo  informou  o  Sr.  Gil  Maranhão  à  Co- 
missão Executiva,  em  sua  sessão  de  18  de  agosto  de 
1954,  o  Congresso  do  Recife  deliberou  criar  uma 
Cottjissão  Nacional  de  História,  que  deverá  protno- 
ver  o  encontro  anual  de  historiadores  brasileiros  em 
julho  de  cada  ano,  sendo  o  primeiro  inclusive  para  a 
aprovação  do  seu  Regimento,  em  julho  de  1955.  A 
idéia  vem  recebendo  o  mais  franco  apoio  onde  é 
apresentada,  tendo  obtido  sede  própria  na  Sociedade 
dos  Amigos  de  Capistrano  de  Abreu,  local  de  reu- 
niões no  centro  do  Rio  de  faneiro  e  as  facilidades 
de  entidade  oficial. 

No  entanto  carece  a  Comissão  Nacional  de  His- 
tória de  recursos  materiais  para  os  seus  trabalhos  ini- 
ciais, motivo  pelo  qual  o  Sr.  Gil  Maranhão  propôs 
concedesse  o  l.A.A.  um  auxílio  de  20  mil  cruzeiros 
para  custear  as  despesas  de  organização,  como  mais 
uma  contribuição  ao  desenvolvimento  dos  estudos  his- 
tóricos no  Pais.  A  Comissão  Executiva  aprovou  a 
proposta  sendo,  portanto,  concedido  o  auxilio  de  20 
mil  cruzeiros  para  a  Comissão  Nacional  de  História. 


25.000  toneladas  de  açúcar  por  ano.  A  Sociedade 
fornecerá  às  novas  usinas  uma  excelente  equipe  de 
administradores  de  primeira  ordem  e  engenheiros- 
técnicos,  quase  todos  cem  estudos  feitos  no  estran- 
geiro e  estágios  nas  usinas  e  ref marias  da  Europa  e 
dos  Estados  Unidos. 

AUMENTO  DO  CONSUMO  DE  AÇÚCAR. 
—  Em  1949,  disse  o  diretor  geral  da  Sociedade,  a 
Turquia  consumia  anualmente  120.000  toneladas  de 
açúcar.  A  curva  se  manteve  ascendente  e  em  1951  o 
consumo  atingia  151.000  toneladas.  Até  os  fins  de 
1952,  atingirá  175.000  toneladas  e  podemos  prever 
um  teto  imediato  de  200.000  toneladas. 

A  imprensa  turca  e  os  círculos  comerciais  vis- 
lumbram o  dia  em  que  a  Turquia  poderá  exportar 
açúcar  para  os  países  vizinhos. 
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QUADROS 


Quadro  I.  —  Indicando  o  número  de  lavrado- 
res que  abasteceram  as  quatro  usinas  durante  o  ano 
de  1951  e  as  superfícies  plantadas  com  beterrabas: 


Número  de 

SnperjíciL 

lavradores 

( hectarc-s) 

Alpullu   

21 

.639 

15.314 

Eskisehir  

31 

.748 

14.237 

Turhal   

■  27 

.463 

14. 101 

Usak   

25 

.904 

9.777 

106 

.754 

53.429 

Quadro  2. 

—  Ind 

içando 

a  quantidade  de  be 

terrabas  trabalhão 

as  de  1939  a 

L951 

(em  hectares) 

Anos 

Zonas  de  plantio 

Zonas  de  colheil. 

1939 

37. 

745 

35.097 

1940 

42 

145 

39.403 

1941 

44 

213 

41 .279 

1942 

33 

885 

29.481 

1943 

48 

223 

45.976 

1944 

43 

499 

39 . 096 

1945 

56 

186 

52.101 

1946 

41 

540 

40.061 

1947 

45 

014 

41.090 

1948 

48 

889 

47.804 

1949 

52 

129 

51.209 

1950 

52 

151 

50.953 

1951 

51 

649 

50.760 

No  ano  de  1951,  a  zona  de  50.760  hectares  pro- 
duziu uma  colheita  de  1.363.263  toneladas,  represen- 
tando um  total  record  de  açúcar  na  Turquia. 

Quadro  3.  —  Indicando  a  produção  de  açúcar 
de  1939  a  1951  (toneladas): 


Anos  Produção  de  açúcar 

1939   94.507 

1940   88.669 

1941    87.023 

1942   •  57.308 

1943    96.417 

1944   89.802 

1945    89-803 

1946    96.587 

1947    96.635 

1948    118.102 

1949    134.849 

1950    137.425 

1951    186.003 


(Adaptado  do  Journal  de  Génève) 


MATANÇA  DE  PEIXES 
ADUBO  AFHOVEiTÁVEL 

A  "Folha  da  Manhã" ,  cie  S.  Paulo,  deu  udia 
iiolkia,  em  meados  de  janeiro,  sobre  um 
grande  morlicinio  de  peixes  nos  rios  Coruin- 
balal,  Piracicaba  e  Tietê,  provocado  pelos 
despejos  de  resíduos  industriais  de  uma  usina 
ou  destilaria  de  álcool  num  daqueles  rios. 
Embora  haja  uma  lei  regulamentando  este 
■assunto,  a  prática  do  lançamento  do  vinhoto 
é  comum  às  nossas  destilarias  de  álcool,  tra- 
zendo não  somente  prejuízo  à  indústria  pis- 
cícola como  também  às  próprias  destilarias, 
pois  inúmeras  delas  possuem  plantações  de 
cana  e  poderiam  us.ar  o  vinhoto  como  adubo, 
ao  vez  de  poluírem  as  águas  ribeirinhas. 

Nossa  firma,  especializada  eni  irriíía- 
ção  por  aspersão,  e  representando  em 
nosso  país  a  SIAMÊS  (Société  Indus- 
Irielle  D'Application  Mécaniques  et 
Chimiques),  está  intioduzindo  no 
Brasil  o  processo  que  utiliza  os  resí- 
duos industriais  das  usinas  e  desti- 
larias de  álcool  como  adubo,  através 
da  irrigação  por  aspersão. 

Êste  sistema^  hoje  generalizado  na  França 
onde  as  leis  de  proteção  dos  cursos  d  água 
não  são  unicamente  de  ordem  hipotética,  tem 
demonstrado  sua  ejiciência  não  somente  re- 
solvendo o  problema  dos  resíduos  industriais 
como  prestando  à  lavoura  um  grande  bene- 
ficio que  é  o  retorno  à  terra  dos  elementos 
nutritivos  indispensáveis  ao  ciclo  vegetativo . 
Usineiros,  Destiladores  de  Álcool  e  Aguar- 
dente prejudicam  uma  indústria,,  a  da  pesca 
ribeirinha,  base  de  alimentação  de  milhares 
de  pessoas,  jogando  fóra,  nos  cursos  dágua, 
um  material  tão  bom  para  suas  terras. 

Consulte-nos  sem  compromisso 

Sociedade  \m\\É\\i  de  [quÉmentos  Lido. 

Av.  Franklin  Roosevelt.  39 -s/  1408 
Rio  de  janeiro 
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o  DÉCIMO  QUINTO  CONGRESSO  DOS  PRODUTORES 
DE  BETERRABA  EUROPEUS 


No  relatório  apresentado  ao  XV 
Congresso  da  Confederação  Internacional 
dos  Produtores  de  Beterrabas  reunido  em 
Paris,  sôbre  a  situação  da  cultura  da  beter- 
raba na  Europa,  o  Sr.  M.  Tombez,  delegado 
da  Suíça,  salientou  os  progressos  realizados 
depois  de  1939  no  domínio  do  rendimento 
e  da  mecanização  das  culturas.  As  novas 
técnicas  permitenx  um  tratamento  eficaz 
contra  as  doenças  e  adiantaram  de  quinze 
dias  o  começo  da  semeadura,  o  que  é  uma 
garantia  de  boa  colheita. 

Evocando  a  posição  respectiva  das  pro- 
duções beterrabciras,  nos  diferentes  países 
pertencentes  à  Confederação,  o  Sr.  M.  Tom- 
bez constata  que  em  França  a  superfície  des- 
tinada à  cultura  da  beterraba  é  de  400.000 
hectares  em  1954  contra  435.000  em  1953, 
o  que  constitui  uma  redução  de  8%.  O  ren- 
dimeno  médio  oscila  entre  28  a  29  toneladas 
por  hectare  e  a  produção  do  açúcar  branco 
siiua-se  entre  1.000.000  e  1.200.00  tone- 
ladas. A  mecanização  progride,  ainda  que 
registre  uma  certa  estagnação  em  matéria 
de  colheita  mecânica. 

Nos  outros  países  a  situação  é  a  se- 
guinte: 


ALEMANHA  OCIDENTAL.  —  Superfí- 
cie semeada:  248.000  hectares  contra  221.744 
em  1953  (+  11^09  ).  Rendimento  médio 
por  hectai^e  32.500  toneladas.  Produção  de 
açúcar  inferior  à  de  1953. 

BÉLGICA.  —  Superfície  semeada:  57 
mil  hectares  contra  60.000  em  1953  (—5% ). 
Rendimento  médio  por  hectare:  35  tonela- 
das. Produção  de  açúcar  previsível  em  1954: 
250.000/300.000  toneladas. 

HOLANDA.  —  Superfície  semeada  73 
hectares  contra  67.849  em  1953  (+8%). 
Média  de  rendimento  por  hectare:  40  tone- 
ladas. Produção  de  açúcar  previsível:  400.000 
toneladas. 

ITÁLIA.  —  Superfície  semeada  224.965 
hectares  contra  214.731  em  1953  (+4.77%). 
Rendimento  médio:  25  toneladas.  Produção 
de  açúcar  previsível  em  1954:  600.000/ 
700. OÒO  toneladas. 

SUÍÇA.  —  Superfície  semeada:  5.300 
hectares,  a  mesma  que  em  1953.  Rendimen- 
to médio:  40  toneladas.  Produção  de  açúcar 
previsível:  25.000  toneladas. 


PROSPEniDADE  DA  IXDOSTRIA  AÇUCAREIRA 

Num  artigo  publicado  no  "New  York  Times" 
o  Sr.  ]ack  R.  Ryan  afirma  que  uma  indústria  quí- 
mica das  mais  florescentes  está  surgindo  em  torno 
ao  açúcar,  produto  alimentício  do  qual  houve  gran- 
des excessos  nos  períodos  de  paz^  durante  os  últimos 
cincoenta  anos.  Refere-se  o  autor  ao  relatório  apre- 
sentado na  convenção  anual  da  Sociedade  Química 
dos  Estados  Unidos  pelo  Dr.  Henry  B,  Hassa,  da 
Fundação  de  Estudos  sôbre  o  Açúcar.  O  relatório 
indica  que  a  Atlas  Podiver  Company  logrou  um  êxito 
comercial  com  os  edulcorantes  manitol  e  sorbitol,  de- 
rivados do  açúcar.  Existem,  planos  para  a  instalação 
de  uma  nova  fábrica  de  sorbitol,  capaz  de  produzir 
glicerina  usada  na  fabricação  de  explosivo^  cosmé- 
ticos e  outros  produtos.  Diversas  firmas  tratam,  por 


seu  lado,  de  utilizar  derivados  do  açúcar  na  obtenção 
"  de  plasma  sanguíneo  e  na  produção  de  agentes  ade- 
sivos para  conseguir  que  os  insecticidas  se  mantenham 
colados  às  folhas  das  plantas.  A  Great  Western  Sugar 
Company  deverá  iniciar Mnda  este  ano  a  produção  de 
glutanato  monosódico,  muito  usado  pelos  cozinhei- 
ros e  fabricantes  de  alimentos  em  conserva  para  acen- 
tuar o  sabor  da  comida.  Quanto  ao  bagaço  o  rela- 
tório dá  conta  do  esforço  da  República  Dominicana 
para  utilizar  este  material  na  produção  de  furfural 
na  fabricação  de  nylon  nos  Estados  Unidos.  Sabe- 
se,  igualmente,  que  uma  grande  marca  norte-ameri- 
cana  vem  cobrindo  os  discos  fonográficos  com  uma 
resina  protetora  obtida  de  um  derivado  do  bagaço. 
A  Sun  Chemical  Corporation  utiliza  a  cera  natural 
que  cobre  a  cana  de  açúcar  para  a  preparação  de  gra- 
xas e  líquidos  para  engraxar  e  limpar  calçados. 
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IV 

É  sabido  que,  inicialmente,  a  descoberta 
das  então  chamadas  minas  de  São  Paulo 
exerceu  uma  influência  negativa  no  setor 
agrícola  da  economia  colonial,  repercutiu 
desfavoravelmente  no  conjunto  das  ativida- 
des  económicas  da  América  Portuguesa. 

A  notícia,  que  logo  se  espalhou  com  a 
rapidez  e  o  estrondo  de  imi  bólide,  no  Brasil 
e  na  metrópole,  de  haverem  sido  encontra- 
das as  jazidas  que  os  colonizadores  procura- 
vam havia  quase  dois  séculos,  teve  o  efeito 
de  um  impacto  no  espírito  das  populações 
disseminadas  na  vastidão  da  terra  brasílica. 

Quantidade  de  pessoas  anciosas  por  en- 
riquecer, homens  ousados,  de  ânimo  aven- 
tureiro ou  empreendedor,  rumaram,  corre- 
ram para  aquele  mediterrâneo  que  os  paulis- 
tas cruzavam  ou  contornavam,  desde  cerca 
de  1554,  na  prêa  dos  índios. 

A  lavoura  canavieira,  que  era  ainda  a 
êsse  tempo  a  principal  de  diversas  Capita- 
nias, como  as  de  Pernambuco  e  da  Bahia,  a 
agro-indústria  do  açúcar,  em  suma  os  enge- 
nhos açucareiros,  desde  que  se  tornou  conhe- 
cida a  notícia  esplêndida  e  perturbadora  da 
descoberta  de  abundantes  minas  de  ouro  nos 
sertões  de  São  Paulo  e  Taubaté,  começaram 
a  sentir  as  consequências  dêsse  acontecimen- 
to extraordinário,  que  abriu  uma  nova  fase 
na  vida  da  colónia,  iniciou  um  novo  período 
na  história  de  nosso  país. 

Pessoas  livres  e  escravos  empregados 
nos  serviços  agrícolas  ou  industriais  dos  en- 
genhos fugiam  para  as  minas  ou,  no  segun- 
do caso,  às  vêzes  eram  vendidos  aos  minei- 
ros, restringiam-se  ou  desapareciam  lavou- 
ras, diminuíam  as  fainas  das  fábricas  de  açú- 
car e  até  senhores  de  engenhos,  em  dificul- 
dades e  endividados,  abandonavam-nos,  na 
esperança  de  fazerem  fortuna  rápida  e  gros- 
sa na  loteria  das  catas,  no  jógo  estonteante 
dos  descobertos. 


Era  no  poente  do  século  XVII. 

Não  tardou  a  se  fazer  sentir  a  necessi- 
dade de  providências  do  govêrno  geral  e  dos 
pró^^rios  govêrnos  locais  para  tentarem  im- 
pedir que  o  êxodo  das  populações  acabasse 
se  tornando  uma  calamidade. 

Nos  primórdios  da  centúria  seguinte  ou, 
mais  exatamente,  nos  princípios  do  ano  de 
1700,  o  govêrno  da  Capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro mexia-se  nesse  sentido. 

Sendo  quase  absolutos  os  poderes  de  que 
dispunham  na  colónia  os  prepostos  diretos 
de  Portugal,  em  pleno  apogeu  do  absolutis- 
mo europeu,  contra  o  qual,  aliás,  não  tar- 
dariam a  trabalhar  as  idéias  e  os  princípios 
dos  filósofos  franceses,  era-lhes  facultado 
baixar  a  tos  e  executar  medidas  que  ao  me- 
nos pudessem  suavizar  as  repercussões  da- 
quele êxodo  na  vida  económica  e  social  da 
colónia. 

A  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  relati- 
vamente próxima  da  região  em  que  existiam 
aquelas  minas,  foi  naturalmente  uma  das  pri- 
meiras a  sofrer  e  uma  das  que  mais  sofre- 
ram as  consequências  do  «rusíi»  dos  colonos, 
para  usarmos  a  expressão  de  Orville  Derby, 
ao  se  referir  a  êsse  incoercível  e  imenso  mo- 
vimento de  multidões  humanas,  por  assim 
dizer,  tangidas  para  as  minas  pelo  demónio 
da  ambição,  pela  ilusão  da  riqueza  fácil. 

Conhecemos  dois  bandos  de  Artur  de 
Sá,  Governador  da  Capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  visavam  f)recisamente,  declarada- 
mente, a  defender  os  engenhos  de  açúcar,  na 
nova  e  difícil  situação  que  se  tinha  criado 
para  êles. 

No  primeiro,  datado  de  vinte  e  quatro 
de  março  de  1700,  começa  Artur  de  Sá  e 
Meneses  por  declarar  ter  sabido  que  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  e  das  povoações  si- 
tuadas à  beira  da  Baía  de  Guanabara  estava 
indo  muita  gente  para  as  minas  dos  cata- 
guás.  Entre  essas  pessoas,  continua  o  ban- 
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<1o,  muitas  eram  mestres  de  açúcar  ( 1  )  c  cal- 
deireiros, além  de  outros  oficiais  dos  cní>e- 
nhos  fluminenses,  isto  é.  taxeiros.  cari)iníei- 
ros  etc. 

A  saída  ou  fuga  desses  trabalhadores 
dos  engenhos  (sendo  a  maioria  de  escravos 
só  podia  deixá-los  fugindo)  eslava  prejudi- 
cando aquelas  fábricas,  acarretando  «irrepa- 
rável dano  aos  moradores  e  à  real  fazenda». 

Via-se  assim  o  Governador  do  Rio  de 
Janeiro  na  contingência  de  dar  «pronto  re- 
médio à  perda  que  destas  coisas  nascem». 

Ditou  então  o  Governador  severas  me- 
didas para  obstar  o  êxodo  dos  mestres  e  ofi- 
ciais dos  engenhos,  determinando  que  ne- 
nhuma pessoa,  qualquer  que  tosse  sua  qua- 
lidade ou  condição,  pudesse  ir  para  as  ditas 
minas  sem  expressa  licença  sua.  Para  obte- 
rem tal  licença,  os  que  pretendessem  ir  para 
as  minas  teriam  de  lhe  enviar  petição,  na 
qual  declarariam  seus  ofícios.  As  pessoas 
que  não  mencionassem  os  seus  \'erdadeiros 
oíícios,  os  artífices,  os  trabalhadores  que  dis- 
simulassem a  sua  verdadeira  ocupação  se- 
riam presos  e  iriam  servir  na  nova  Colónia 
do  Sacramento.  As  pessoas  que  fossem  sem 
licença  perderiam  seus  bens,  além  dos  escra- 
vos que  houvessem  levado  em  siia  compa- 
nhia, e  iriam  igualmente  servir  naquela  Co- 
lónia. Os  seus  bens  ou  seja  os  produtos  da 
venda  dêstes  seriam  aplicados  nas  obras  dos 
quartéis  do  Rio  de  Janeiro  (2).  (Documento 
n^  1). 

A  severidade  dessas  medidas,  que,  como 
vimos,  comportavam  desde  a  prisão  e  envio 
a  uma  região  distante  no  estuário  do  Rio  da 
Prata  até  a  perda  de  seus  haveres,  inclusive 
escravos,  só  pode  ser  levada  à  conta  da  gra- 
vidade da  situação  criada  para  os  engenhos 
de  açúcar  da  cidade  do  Rio  e  das  margens  e 
adjacências  da  Baía  de  Guanabara,  de  tóda 
a  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  com  a  ida  de 
seus  trabalhadores,  de  seus  escravos  e  até 
dos  mestres  dos  seus  engenhos  para  as  mi- 
nas descobertas  havia  poucos  anos. 


(1)  Mestres  de  açúcar  eram  os  que  nos  antigos  en- 
genhos o  faziam.  Dêles  diz  Antonil:  "A  quem  faz  o  Assu- 
car,'  com  razão  se_  dá  o  nome  de  Mestre;  porque  o  seu 
obrar  pede  intelligencia,  attenção,  &  experiência..."  in 
Cultura  e  opulência  do  Brasil  por  suas  drogas,  e  minas.  .  ., 
Lisboa,  Na  Officina  Real  Deslandesiana,  Anno  de  1711, 
p.  18. 

(2)  Correspondência  dos  Governadores  do  Rio  de 
Janeiro,  1699-1702,  Arquivo  Nacional,  Coleção  77,  Livro  9, 
fls.  48-49V. 


5.^9 

Dois  dias  apos  hai\a\a  iioxo  Ijando  o 
governo  daquela  C.aijitania.  ondr,  ao  (pie  pa- 
rece, engenhos  havia  que  tinham  sido  al)an- 
douados  até  i)el()s  seus  proi)rielários.  que 
também  participavam  da  corrida  às  minas, 
psicose  contagiante  a  arrastar  para  a  ri'gião 
lendária  das  minas  centenas,  milhares  de 
pt~ssoas. 

Com  efeito,  a  2(i  de  março  de  1700,  Ar- 
tur de  Sá  proibia  que  os  senhores  de  enge- 
nho ou  de  lavouras  de  cana  e  de  mandioca 
mandassem  os  seus  escravos,  os  negros  pei-- 
tencentes  às  suas  lavoui-as.  para  aquelas  mi- 
nas. 

Justificava  Artur  de  Sá  as  suas  novas 
providências,  não  menos  enérgicas  do  que 
as  anteriores,  com  os  grandes  inconvenien- 
tes que  ocasionava  o  (iesmantelamenio  de 
«alguns»  engenhos  e  lavouras  e  com  a  ida 
de  grupos  de  escravos  para  as  minas. 

Resultavam  dai  sérios  prejuízos,  não  só 
porque  faltava  açúcar  na  ])raça,  segundo  re- 
íere  o  instrumento  legal  assinado  por  Artur 
de  Sá,  prejudicando  conseqiientemenie  a  |)o- 
pulação  fluminense,  como  também  i)()rque 
|)rovocava  a  queda  das  rendas  da  Fazenda 
Real  na  C>apitania  do  Rio  de  Janeiro. 

A  medida  que  o  govêrno  dessa  Capi- 
tania achava  necessária  para  impedir  lais 
fatos  era  a  seguinte:  proibir  os  senhores  de 
engenho  e  de  lavouras  de  cana  e  de  mandio- 
ca de  mandarem  os  seus  escravos,  os  seus 
«negros»,  como  reza  o  documento,  para  as 
minas,  sol)  pena  de  perderem  a  êsles  e  os 
l^ens  que  levassem,  além  de  passarem  dois 
meses  na  prisão.  Estimulava-se  a  d(>lação, 
com  o  oferecimento  de  um  terço  dos  bens 
dos  infra tores  aos  denunciadores  da  inf ra- 
ção, ficando  os  dois  terços  restantes  para  as 
obras  dos  quartéis  da  infantaria  (3).  (Do- 
cumento n.  2). 

Terão  sido  postas  em  prática  aquelas 
medidas?  Terão  aqueles  dois  bandos  impe- 
dido que  «alguns»  outros  engenhos,  além 
dos  que  motivaram  a  baixa  (le  tais  provi- 
dências, hajam  sido  desmantelados  ou  aban- 
donados pelos  seus  donos,  que  demandavam 
as  fartas  minas  de  Kl  Dorado,  situadas  pai-a 
lá  das  montanhas  distantes,  carregando  os 
seus  escravos?  Não  consta  que  nenhum  haja 
sido  preso  por  êsse  motivo,  conforme  deter- 
minava a  lei. 


(3)     Ib..  fls.  49v.  -50v. 
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Terá  sido  impedido  o  êxodo  de  mestres 
de  açúcar,  caldeireiros,  carpinteiros  e  outros 
trabalhadores  dos  engenhos,  de  seus  parti- 
dos de  cana  que  fugiam  largando  os  seus  se- 
nhores ou  eram  por  êsses  mesmos  manda- 
dos para  as  minas? 

Sabe-se  que  o  governo  português  baixou 
mais  tarde  providências  ainda  mais  drásti- 
cas como  a  do  fechamento  de  caminhos,  v. 
g.,  o  dos  sertões  da  Bahia  para  Minas. 

Pecos  ou  quase  nenhuns  hão  de  ter  sido 
os  resultados  dessas  providências. 

Vejam-se  os  depoimentos  dos  contem- 
porâneos. 

Taunay,  baseado,  segundo  é  de  crer,  em 
dados  autênticos,  acredita  que  haveria  uns 
dois  ou  três  mil  mineradores  em  1700  (4). 

Alguns  anos  mais  tarde,  a  população 
das  minas  já  excedia  de  trinta  mil  habitan- 
tes, segundo  informação  dada  a  João  Antô- 
nio Andreoni  por  pessoas  que  nelas  haviam 
vivido  naquele  tempo.  (5) 

O  padre  não  menciona  o  ano  exato  a 
que  corresponderia  aquêle  cálculo  ou  esti- 
mativa nem  os  nomes  de  seus  informantes. 

Cremos  não  estar  longe  da  verdade 
admitindo  que  o  capitulo  V  da  Terceira  Par- 
te de  sua  obra  magistral  em  que  se  encontra 
aquela  afirmação  foi  escrito  nos  fins  de  1709 
ou  princípios  do  ano  seguinte,  já  que  o  con- 
cluiu declarando  ter  acabado  de  saber  que 
Sua  Magestade  havia  mandado  governador, 
ministros  de  justiça  e  levantar  um  têrço  de 
soldados  nas  minas  para  que  tomasse  melhor 
fórma  e  govêrno. 

Refere-se  Antonil  certamente  à  ida  de 
Antônio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carva- 
lho, governador  da  Capitania  de  São  Paulo 
e  Minas  Gerais,  criada  pela  carta  régia  de  9  " 
de  novembro  de  1709. 

Mas  como  o  trecho  em  que  se  encontra 
aquêle  dado  estatístico  reza  que  «os  que  as- 
sistirão nellas  nestes  últimos  annos  por  lar- 
go tempo,  &  as  corrèrão  todas,  dizem,  que 
mais  de  trinta  mil  Almas  se  occupão,  buas 
em  catar. . .  »,  segue-se  que  na  realidade  aquê- 
le número  se  refere  a  alguns  anos  antes. 

Não  parece,  pois,  muito  arriscado  cal- 
cular que,  num  período  de  cêrca  de  dez  anos, 


(4)  "Historia  geral  das  bandeiras  paulistas",  Affonso 
de  E.  Taunay,  Tomo  décimo.  Edição  do  Museu  Paulista, 
1949,  Imprensa  Oficial  do  Estado,  São  Paulo,  p.  233. 

(5)  Ob.  cit.,  136. 
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Minas  viu  sua  população  subir  de  uns  pou- 
cos habitantes  a  mais  de  trinta  milhares. 

Quer  isso  dizer  que  iriam  para  lá  em 
média,  anualmente,  ao  todo,  quase  três  mil 
pessoas. 

Que  os  engenhos  de  açúcar  pagaram  um 
alto  tributo  naquela  quadra  toi-mentosa  di-lo 
ainda  Antonil:  «O  irem  também  às  Minas  os 
melhores  géneros  de  tudo  o  que  se  pode  de- 
sejar, foy  causa,  que  crecessem  de  tal  sorte 
os  preços  de  tudo  o  que  se  vende;  que  os  Se- 
nhores de  Engenhos,  &  os  Lavradores  se 
achem  grandemente  empenhados:  &  que  por 
falta  de  Negros  naõ  possaõ  tratar  do  Assu- 
car,  nem  do  Tabaco,  como  faziaõ  folgada- 
mente nos  tempos  passados;  que  eraõ  as  ver- 
deiras  Minas  do  Brasil,  &  de  Portugal.»  (6) 

DOCUMENTOS 

N'  1 

Bando  sobre  os  officiaes  pertencentes  aos 
Eng.°^  não  hirem  p.'  as  minas. 

Artur  de  Saá  e  Menezes  &.•  Por  me 
hauer  chegado  e  noticia  que  desta  cidade  e 

(6)    Ob.  cit.,  180. 
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seu  i-econcavo  vay  m.'-^  gente  p.'  as  minas 
dos  cathaguazes  entre  a  qual  (vav  m.'"  gente 
<hgo)  uão  ni.'°^  mestres  de  assu(i/"  eCal- 
dereyros  e  outros  officiaes  pertencentes  aos 
engenhos  por  hua  digo  cuja  cauza  ficão  os 
ditos  engenhos  pcrjudicados  e  cotuo  desta 
falta  resulta  inrreparavel  damno  aos  mora- 
dores e  a  real  íaz.d^  de  sua  Mag.^  que  Deos 
g.'  oque  me  preciza  dar  prompto  remédio  a 
perda  destas  couzas  nascem.  Ordeno  e  man- 
do que  nehua  pessoa  de  qualquer  calidade 
ou  condição  que  seja  p'  fazer  jornada  p.^ 
as  sobre  ditas  minas  sem  expressa  licença 
minha  declararão  em  s/petições  os  officios 
que  tem  p.'  lhe  hauer  de  dar  a  dita  licença 
e  no  cazo  que  ocultarem  os  ú."'  officios  se- 
rão prezos  e  hirão  seruir  a  noua  Collonia 
do  Sacramento  do  rio  da  Prata  e  os  que 
forem  sem  licença  p.'  as  d.''^  minas  perderão 
as  fazA^^  e  negros  q/ouerem  leuado  em  sua 
comp.'  o  que  tudo  se  aplicará  p.'  as  obras 
dos  quartéis  da  Infantaria  desta  praça  e  da 
mesma  sorte  irão  p.»  a  nova  Collonia  a 
seruir  a  SMag.^  que  Deus  guarde.  Dado  nes- 
ta cidade  deSão  Sebastião  doRio  deJaneiro 
aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Março  de 
mil  e  setecentos.  OSecretario  Joseph  Rabello 
Perdigão  o  escrevy.  Arthur  de  Saá  e  Me- 
nezes 


2 

Irando  p.'  {|ue  os  S.'  de  engenlio  nem 
(i(  party  dos  de  canas  e  lauradores  de  man- 
dioca i)()ssão  mandar  os  negros  pertciiciMiles 
as  d.'-  Lauouras  ]).■  as  minas. 

Artur  (Ic  Saa  e  Menezes  t<;.  i'ell(is  L;r;m- 
dc-s  ineoUN-enienles  (jiie  seguem  em  se  des- 
mantelarem alguns  engenhos  e  partidos  de 
escravos  p.'  hirem  p.'  as  nn'nas  de  (pie  w- 
zullará  não  só  opi"ejuizo  na  falta  dos  as- 
suq."''  como  lambem  a  fazenda  r(>al:  por  cuia 
cauza  ordeno  e  mando  (jue  nenhum  senhor 
de  eng."  nem  de  partidos  de  canas  e  laura- 
dores  de  mandiocas  j)ossão  mandar  os  ne- 
gros pertencentes  as  d.'"  Lauouras  p.'  as  mi- 
nas cuminação  deque  q."'  o  contrario  fizer 
l)erderá  os  d."'  negros  e  as  faz.  '^  que  leuarem 
a  tersa  parte  p.-'  o  acuzador  v  as  duas  j).'  as 
obras  dos  quai'teis  da  infantaria  e  terá  dois 
mezes  de  prizão  ep.'  que  venha  a  noticia  de 
todos  este  se  lance  a  tom  deCaixas  regislan- 
dose  nesta  secretaria  e  nos  liuvros  da  Ca- 
mara e  ouvidoria  e  se  fixará  na  ])arte  custu- 
mada.  Dado  nesta  cidade  deSão  Sehastiãf) 
doRio  deJaneiro  aos  vinte  e  seis  dias  do  mez 
dv  Março  de  mil  e  sete  centos.  OSecretario 
Joseph  Rabello  Perdigão  o  escrevy.  .\itur 
de  Saá  e  Menezes. 


■■ 
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MANUEL  DIÉGUES  JÚNIOR 


O     B  A  N  G  U  E 
NAS  ALAGOAS 


Um  ensaio  verdadeiramente  excepcio- 
nal pelo  que  junta  de  interpretação  socio- 
lógica ao  esforço  honesto  e  paciente  da 
história  alagoana. 

Do  Prefácio  de  GILBERTO  FREYRE 
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CONJUNTURA  DA  ECONOMIA  AÇUCAREIRA 


Omer  Mont' Alegre 


Rio,  2  de  dezembro. 

Reuniii-se  em  Londres  o  Conselho  In- 
ternacional do  Açúcar  para  estudar  as  esti- 
mativas de  consumo  e  fixar  as  quotas  ini- 
ciais de  abastecimento  do  mercado  livre  para 
1955.  Segundo  informações  particulares  re- 
cebidas no  Rio  de  Janeiro  e  em  outros  im- 
portantes centros  produtores  do  pais,  ficou 
decidido  que  para  o  ano  vindouro  prevale- 
cerá a  quota  básica  de  175  mil  toneladas 
com  uma  redução  de  20%.  Em  números  exa- 
tos:  140.000  toneladas  é  o  teto  para  as  ex- 
portações brasileiras  de  açúcar  entre  janei- 
ro e  dezembro  vindoiu-os. 

A  redução  percentual  caiu  pela  segun- 
da vez  consecutiva  sôbre  todos  os  países- 
membros  exportadores,  signatários  do  Acor- 
do de  1953,  ficando  assim  bem  claro  que  a 
conjuntura  económica  do  açúcar  é  a  pior 
possivel.  Os  estoques  de  açúcar  de  cana,  so- 
bietudo,  se  mantêm  imutáveis  e  os  preços 
da  Bolsa  de  Nova  York  oscilam  abaixo  do 
mínimo  considerado  pelo  Acordo  de  Londres. 
Nestas  condições,  a  politica  do  Conselho  é  a 
de  comprimir  a  oferta  pela  restrição  de  quo- 
tas, na  expectativa  de  que  por  este  caminho 
as  coisas  venham  a  melhorar.  .  .  Um  fato  pa- 
rece estar  acontecendo:  a  redução  da  safra 
de  açúcar  de  beterraba,  numa  proporção  li- 
mitada, porém. 

Esta  noticia  chegou  juntamente  com  a 
da  i'ecusa  de  uma  quota  complementar  ao 
Brasil  pleiteada  para  permitir  o  escoamento 
de  um  excedente  de  60  a  90.000  toneladas, 
estimado  para  a  safra  em  curso  e  para  par- 
te do  qual  existiriam  compradores.  Temos 
assim  um  contraste  no  quadro  da  economia 
açucareira  internacional:  enquanto  há  gran- 
des excedentes  sem  possibilidade  de  absor- 
ção em  muitos  países.  Cuba  à  frente,  chegam 
consultas  ao  Brasil. 

É  fácil  de  explicar  o  que  ocorre.  Nosso 
país  é  um  grande  mercado  importador  com 
o  qual  negociam  quase  tôdas  as  nações,  ao 
prssso  que  os  principais  exportadores  de  açú- 
car do  mundo  quase  nada  importam  de  mui- 
tas daquelas  nações.  Afim  de  alimentar  seu 
comércio,  o  Brasil  adotou  a  prática  dos  acôr- 


dfjs  bi-lateirais,  onde  pi-evalece  a  moeda-con- 
vènio,  cujas  liquidações  se  processam  pela 
compensação.  Assim,  quando  o  Uruguai 
compra  açúcar  no  Brasil  êle  não  está  pagan- 
do dólares  livres,  mas  apenas  efetuando  um 
crédito  em  dólares  ao  Banco  do  Brasil  que, 
i)cr  seu  turno,  faz  o  débito  e  dá  os  cruzeiros 
correspondentes  ao  exportador.  Acontece  o 
mesmo  no  caso  inverso. 

Como  as  moedas  livres  são  necessárias 
a  aquisições  mais  essenciais,  tais  como  com- 
bustíveis, máquinas,  matérias-primas,  equi- 
pamentos de  transporte,  os  países,  na  média 
do  possível,  usam  os  acórdos  para  suas  com- 
pras de  produtos  como  o  açúcar,  preferindo 
mesmo  pagar  um  pouco  mais  caro. 

Assim  se  justifica  que  muitos  importa- 
dores procurem  o  Brasil  quando  normalmen- 
te iriam  a  Cuba,  Filipinas  ou  outro  mercado 
onde  teriam  que  usar  moeda  livre. 

Acontece,  porém,  que  o  govêrno  atual 
não  simpatiza  com  os  convénios  bilaterais, 
de  vez  que  êstes  limitam  muito  a  aplicação 
dos  recursos  cambiais,  dando  ensejo  a  que 
saldos  existentes  em  certas  praças  não  pos- 
sam ser  utilizados  em  outras  e,  nestas  con- 
dições, é  de  esperar  que  muitos  convénios 
não  sejam  renovados. 

AÇÚCAR  E  ÁGIOS 

Pelo  visto,  a  taxa  especial  para  liquida- 
ção das  cambiais  de  exportação  de  produtos 
gravosos,  objeto  de  estudos  da  Superinten- 
dência da  Moeda  e  do  Crédito,  não  será  su- 
ficiente para  estimular  o  livre  escoamento  de 
excedentes.  Nestas  condições,  devem  as  ope- 
rações seguir  na  base  que  vem  prevalecendo, 
com  o  Banco  do  Brasil  pagando  Cr$  200,00 
por  saco  de  demerara  na  condição  PVU  e 
arcando  o  Instituto  com  o  ónus  da  parcela 
restante.  As  divisas  obtidas  com  a  exporta- 
ção de  açúcar  vão  assim  álimentar  nas  Bol- 
sas os  certificados  para  4-  e  5*  categorias, 
onde  os  altos  ágios  compensam  o  investimen- 
to feito  pelo  Banco  do  Brasil. 

Sendo  tão  flutuante  a  política  económi- 
ca nacional,  a  fixação  dêsses  dois  aspectos 
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—  a  liquidação  de  uma  i)arte  dos  acordos  bi- 
laterais e  a  dependência  do  sistema  de  lici- 
taçcão  de  cambio  -  mostra  o  quanto  é  i)iv- 
cário  para  o  equilíbrio  estatístico  o  recurso 
à  exportação  de  açúcar.  Proce<limento  viá- 
vel no  momento,  em  alguns  instantes  lucra- 
tivo até,  pode  de  um  momento  para  outro 
tornar-se  difícil,  se  não  insustentável. 

UM  PASSO  PARA  A  HP:V1SÃ() 

Estas  circunstâncias,  que  sublinham 
com  tanta  firmeza  a  economia  do  açúcar, 
como  que  mobilizam  os  diversos  centros  pro- 
dutores do  País  na  busca  de  um  denomina- 
dor comum  para  que  se  possa  vencer  aquilo 
que  a  muitos  parece  uma  tendência  crónica 
à  crise  de  excesso  de  produção.  Não  será 
estranhável  que,  dentro  em  breve,  sejam  dis- 
cutidas fórmulas  para  a  revisão  do  sistema 
de  limitação.  Espera va-se  para  hoje  uma 
reunião  de  produtores  do  Estado  do  Rio  que 
deveriam  examinar  uma  fórniula  integrada 
por  uma  quota  básica  e  uma  quota  nacional, 
tendendo  um  pouco  para  o  sistema  de  con- 
tingentes que  integra  o  Acordo  Internacio- 
nal do  Açúcar.  São  Paulo  não  perde  de  vis- 
ía  a  idéia  de  limitar  o  tempo  de  moagem, 
tomando  j)or  base  o  período  de  150  dias  i'fe- 
tivos  ou  180  consecutivos. 

Muito  adiantados  vão  também  os  estu- 
dos realizados  pelo  Sr.  Cid  Sampaio,  presi- 
dente do  Sindicato  dos  Produtores  de  Açú- 
car de  Pernambuco  e  que,  no  Rio,  permane- 
ce em  frequentes  contactos  com  os  respon- 
sáveis pela  política  açucareira.  Procura  uma 
fórmula  e  o  faz  com  firmeza. 

Não  temos  maiores  detalhes  sobre  qual- 
quer esquema.  Não  resta  dúvida  porém  que 
todos  têm  em  mira  dar  nova  expressão  à 
idéia  do  contingentamento,  de  forma  a  tor- 
ná-lo mais  atuante,  devendo  .inclusive  se  vol- 
tar à  fonte  no  Decreto  n'  9.827,  pelo  qual 
novos  aumentos  de  iimite  deverão  ser  feitos 
inclusive  com  base  na  expansão  do  consumo 
do  Estado. 

Os  pontos  de  vista  dos  diversos  centros 
produtores,  que  se  vão  definindo  sem  qual- 
quer interferência  do  Instituto,  serão  mais 
cedo  ou  mais  tarde  encaminhados  à  Autar- 
quia, a  quem  caberá  estudá-los  lace  ao  qua- 
dro nacional  da  economia  canavieira  para 
deferir,  inclusive,  a  oportunidade  para  a  re- 
visão que  se  esboça. 


DKSEXVOIA  l^iK^■r()  da  S.VI"RA 

K  cedo,  aiuda,  i)ara  (pie  ;inlrci|)(  iiios  iii- 
lormaçòes  sôbrc  a  iMisição  da  siitia  a  .'!0  dr 
novembro  último.  De  uiu  modo  gera!,  no 
Sul.  ela  marcha  para  o  seu  tèi-nio,  sobretu- 
do em  São  Paulo  e  iio  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro onde  o  inuiiero  de  rál)ricas  (jue  para- 
ram até  àquela  data  era  muito  grande.  No 
)rimeiro  desses  Estados  várias  empresas  es- 
tão deixando  alguma  cana  no  c;.mpo.  aten- 
dendo, assim,  ao  apêlo  feito  poi-  técm'cos  do 
Instituto.  Assim,  estas  fábricas  deixaram  di' 
fazer  se  não  todo,  pelo  menos  uma  parle,  do 
extra-limite  estimado  não  iii)erável. 

No  Estado  do  Rio,  ao  contrário,  apro- 
\eita-se  ao  máximo  a  maíéi'ia-prima.  A  |)ro- 
(hição  ficará  em  tòrno  dos  1.0  milhõi-s  de 
sacos  mas  os  estociues  .são  altos,  deixando 
claro  que  haverá  uma  escaranuiça  no  terre 
no  do  transporte.  Os  i)aulistas  encaram  eom 
tranquilidade  o  (>scoamento  de  seus  esloques 
lii)eráveis,  em  sua  quase  totalidade  vendidos. 

MODIEICAÇÕES 

Com  a  nova  administração,  Nelson  {'.ou 
tinho  \oltou  à  Divisão  de  Estudos  e  Plane- 
jamento do  Instituto,  indo  .losé  Elias  Eéres 
l^ara  a  Divisão  de  Assistência  à  Produção. 
Para  a  Divisão  de  Arrecadação  e  Eiscaliza- 
ção  foi  Francisco  Coqueiro  Watson.  Pelo 
visto  não  teremos  outras  modificações  pon- 
(ieráveis  nos  quadros  superioi-es  <la  .admi- 
nistração. 

A  Comissão  de  Reajustamento  de  Fre- 
tes e  Distribuição  voltou  a  se  reunir  e  temos 
a  impressão  de  que  a  Comissão  de  í-'.x])f)rta- 
çâo  será  restabelecida. 

(Tran.scrito  do  Jorna!  do  Comircio,  do  Recife). 


"Geografia  do  açúcar 

no  Leste  do  Brasil" 

III 

Prof.   A fonso  Várzea 
j|l 
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MELHORAMENTO  DA  CANA  DE  AÇÚCAR 
EM  PERNAMBUCO  * 

Clóvis  Coelho 


Apresentamos  nesla  comunicação  a  téc- 
nica por  nós  seguida  na  obtenção  de  novas 
variedades  de  cana  na  Estação  Exjjerimen- 
tal  de  Curado,  em  Pernambuco,  e  os  primei- 
ros resultados  experimentais  observados  com 
essas  variedades. 

Procuramos  seguir  em  nossos  trabalhos 
a  orientação  de  outras  regiões  açucareiras 
do  Bi-asil  e  do  estrangeiro,  verificando,  ini- 
cialmente, quais  as  variedades  que  irão  ser- 
vir de  progenitores  masculinos  e  femininos, 
conforme  aconselha  Aguirre  Filho  (1.) 

Para  êsse  fim,  determinamos  a  fertili- 
dade dos  grãos  de  pólen,  considerando  como 
fértil  o  que  tenha  elaborado  amido,  confoi'- 
me  Cabrera  (2). 

A  presença  de  amido  e  portanto  a  fer- 
tilidade do  grão  de  pólen  é  constatada  pelo 
Lugol!  Êstes,  conforme  diz  Aguirre  (1)  e 
nós  verificamos,  quando  possuem  amido, 
«não  só  se  colorem  de  um  azul- viole  ta  inten- 
so, característico  da  reação  amido-iodo, 
como  possuem  uma  conformação  bem  regu- 
lar, em  contraste  com  os  inférteis,  que  têm 
um  aspecto  de  murchidão  e  não  se  coloram 
de  azul,  tomando  a  côr  do  reativo». 

Semanalmente,  durante  o  período  de 
cruzamento,  colhemos  no  campo,  pela  ma- 
nhã, partes  de  2  ou  3  inflorescências  de  cada 
variedade  de  interesse  para  o  cruzamento,  * 
colocámo-las  em  envelopes  de  papel  e  as 
levamos  depois  ao  laboratório,  a  fim  de  de- 
terminar a  percentagem  de  pólen  fértil.  To- 
mamos 2  amostras,  sendo  cada  uma  consti- 
tuída por  5  antenas  que  são  esmagadas  nu- 
ma lâmina,  tratadas  com  Logol  e  levadas  ao 
microscópio. 

Pela  relação  dos  pólens  férteis  para  os 
estéreis  determinamos  se  a  variedade  vai  ser- 
vir de  planta  masculina  ou  feminina. 

Em  nossos  trabalhos  escolhemos  como 
planta  feminina  as  de  pólen  estéril  ou  de  fer- 
tilidade inferior  a  10%.  Seguimos  um  crité- 
rio intermediário  entre  o  de  Brandes,  E.  W. 
e  G.  B.  Sartoris  (3)  e  o  de  Cabrera  (2).  Os 


primeiros  autores  adotam  o  critério  de  «no 
cruzamento  entre  variedades  ou  espécies,  es- 
colhe-se  sempre  para  feminina  a  que  tenha 
pólen  estéril.  Assim  não  há  possibilidade  de 
autofecundação».  O  segundo  emprega,  «co- 
mo planta  masculina  as  que  possuem  mais 
de  50%  de  pólen  fértil  e  como  feminina  as 
que  possuem  menos». 

Ao  iniciarmos  os  trabalhos  de  melhora- 
mento em  1946,  procuramos  fazer  o  maior 
número  possível  de  cruzamentos  com  o  em- 
prego de  variedades  de  comprovado  valor 
nas  zonas  açucareiras  do  Estado.  Nos  se- 
guintes, continuamos  com  êsse  programa, 
procurando  efetuar  também  os  bons  cruza- 
mentos feitos  noutros  centros  açucareiros. 

A  Co  421  foi  muito  empregada  por  cau- 
sa dos'  bons  resultados  obtidos  na  Guiana  In- 
glesa. A  PO.J-2878  pelos  seus  descendentes: 
Co-421,  H  32-8560,  Média  Luna  318,  PR-902, 
905  e  MZ-336. 

Sendo  a  CP  27-139  uma  variedade  mui- 
to cultivada  na  zona  norte  de  Pernambuco, 
entrou  em  diversos  cruzamentos. 

Em  nossos  trabalhos  de  melhoramento 
combinamos  os  métodos  de  Java  e  Hawaii, 
deixando  a  panícula  feminina  na  própria 
touceira  e  trazendo  as  masculinas  para  jun- 
to dela.  Para  melhor  manutenção  da  vitali- 
dade das  panículas  masculinas  colocámo-las 
em  vasos  portadores  da  solução  nutritiva  de 
ácido  sulfuroso  e  fosfórico. 

Escolhemos  as  panículas  das  plantas  fe- 
mininas quando  começa  a  abertura  das  pri- 
meiras flores  e  das  masculinas  quando  Vs  da 
panícula  está  aberta.  A  panícula  feminina  é 
rodeada  por  4  ou  5  masculinas. 

Procuramos  sempre  fazer  os  cruzamen- 
tos na  cultura  geral  onde  são  estabelecidos 
núcleos  espaçados  de  1(  (O  metros. 

Nas  condições  da  Estação  Experimental 
de  Curado  o  período  de  maior  florescimento 

(*)  Contribuição  à  Segunda  Reunião  Latino-Ameri- 
cana  de  Geneticistas  e  Fitoparasitologistas. 
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vai  de  fins  de  abril  até  coiiiêço  de  junho,  c 
nesta  ocasião  efetuanios  os  nossos  cruza- 
mentos. 

Comprovamos  sempre  a  ol)servaçào  de 
Dutt,  Krishnaswami  c  Subba  (4)  de  que  «a 
ordem  de  abertura  das  flores  na  infloresccn- 
cia  da  cana  de  açúcar  é  da  extremidade  para 
a  Iiase  e  da  ponta  dos  ramos  descendo  o 
ráquis». 

Diariamente,  adicionamos  solução  aos 
vasos  onde  se  encontram  as  panicuías  mas- 
culinas e  ao  fim  de  uma  semana  trocámo-las 
por  outras  novas.  O  período  de  cada  cru/a- 
mento varia  entri  10  r  1.").di.as,  dependendo 
da  variedade  empregada  como  feminina. 
Afastamos  as  panicuías  masculinas  quando 
não  existe  mais  estigma  receptivel. 

A  maturação  das  sementes  inicia-se  no 
campo,  sendo  colhidas  quando  começam  a 
cair  ao  serem  agitadas.  São  cortadas  então 
as  panicuías  femininas  e  colocadas  num  saco 
de  papel  com  a  etiqueta  do  cruzamento.  Nes- 
ta, encontram-se  anotadas  as  plantas  cruzan- 
tes,  início  do  cruzamento,  número  de  pani- 
cuías masculinas  e  femininas,  data  da  troca 
das  inflorescências  masculinas,  término  do 
cruzamento  e  colheita. 

A  seca  das  sementes  é  feita  na  sojiibra, 
terminando  quando  estas  se  desprendem  das 
panicuías.  Nesta  ocasião  é  feito  o  semeio 
em  canteiros  preparados  com  antecedência 
e  esterilizados  com  água  quente.  As  inflo- 
rescências secas  contendo  as  sementes  são 
espalhadas  na  sementeira  numa  camada  fina, 
sendo  então  molhadas  e  cobertas  ligeiramen- 
te com  areia  peneirada.  Afim  de  facilitar  a 
germinação  cobrimos  a  sementeira  com  pa- 
lha de  banana. 

A  repicagem  é  efetuada  quando  as  plan- 
tas têm  de  15  a  20  cm  de  altura.  Nesta  ope- 
ração usamos  o  método  empregado  na  índia 
por  Venkatran  (5),  plantando  os  seedlings». 
em  canteiros,  espaçados  de  15  X  30  cm. 

O  transplante  para  o  local  definitivo  é 
feito  quando  os  seedlings»  atingem  de  40-50 
cm  de  altura  e  ainda  não  mostram  os  go- 
mos. Nesta  operação  empregamos  o  espaça- 
mento de  lm,20  em  todos  os  sentidos. 

Um  ano  após  o  transplante  é  feita  a  se- 
leção.  Nesta  procuramos  as  touceiras  por- 
tadoras, no  minimo,  de  10  canas  e  de  diâ- 
metro «médio  ou  grande»,  confoniie  a  clas- 


sificação de  Karle  (0).  As  touceiras  escollii- 
das  devem  tei-.  lamln-m.  Iioni  aspecto  sani- 
lário.  gemas  não  .salientes.  eauU's  sem  len- 
das «growlh  cracU»  (7)  ou  raízes  aéreas, 
porte  erecto  e  ausência  de  pêlos.  Nos  «.seed- 
lings» que  preencliem  as  condições  acima  é 
efetuada  a  determinação  do  brix  por  meio 
de  um  rei Vatòmelro  de  mão.  sendo  cseoUii- 
dos  os  possuidores  dv  gráu  20.  iio  ininiiiio. 

Kstas  seleçòes  loni;im  ;i  (li  iniiniii.icfio  de 
PH  acomi)anha(ias  p(  !;i  (liv,(  ii;i  do  ano  de 
cruzamento  e  número  de  ordem  da  escoliia. 

Afim  de  observar  o  gráu  de  resistência 
ao  mosáico  e  manutenção  dos  caracteres  ve- 
getativos as  seleçòes  são  j)laiiladas  entre  fi- 
leiras de  cana  poi-tadoras  do  mal.  Kste  modo 
de  proceder  foi  l)asea(lo  nos  trabalhos  do 
I)r.  T.  Bregger  da  Kstação  Estadual  da  Mó- 
rida.  «Na  Everglade  Slalion  vi  uma  técni- 
ca interessante  de  plantar  as  seleçòes  entre 
fileiras  de  Co-281  afim  de  ser  feita  a  elinn"- 
nação  daquclás  que  se  mostrarem  susceptí- 
veis ao  mosáico.  Nas  seleçòes  que  se  mos- 
ti-am  resistentes  e  vigorosas,  é  feita  a  deter- 
minação da  sacarose  e  pureza.  Os  que  tem 
I)oa  classificação  são  colocados  em  competi- 
ção com  as  variedades  existentes.»  (8) 

Com  essa  técnica  eliminamos,  também, 
com  facilidade,  os  «clones»  que  perderam  o 
vigor  vegetativo,  fato  êste  observado,  em 
Maurício,  por  Hill  (9). 

No  ano  seguinte,  as  seleçòes,  que  man- 
tiveram os  bons  caractéres  vegetativos  e  não 
foram  atacadas  pelo  mosáico,  foram  coloca- 
das em  experimentos  ao  lado  das  melhores 
variedades  cultivadas: 

Os  experimentos  são  efetuados  em  «Lal- 
tice  Square»  visto  permitirem  o  «test»  de 
um  grande  número  de  variedades.  Ao  plane 
jarmos  êstes,  tomamos  por  base  os  traba- 
lhos efetuados  com  milho  pelo  Departamen- 
to de  Genética  da  Cniversidade  de  West  \'ii-- 
ginia  (8),  e,  o  de  Cox  e  Weiss  na  Escola  Es- 
tadual de  Agricultura  e  Arte  Mecânica  de 
lowa  (10). 

Ja  foram  colhidos  experimentos  em  vái'- 
zea  e  ladeiras  com  os  clones  produzidos  em 
Curado  em  1946. 

O  experimento  em  várzea  foi  um  «Lat- 
tice  Square»  de  9  X  9,  plantado  na  Estação 
Experimental  de  Curado,  tendo  como  varie- 
dade padrão,  a  Co-331. 
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QUADRO  I 

Comparação  da  Co-331  com  as  melhores  PB.  Produções  de  planta,  soca  e  ressoca 


T  /  H  A 

Cf     QAr"        A  T  T^O 

Co-331 

1    Co-214  X  Co-213  (11)  

1  345.4 

1  16.3 

PB  46-92 

!     Cn-421   V  CP  27-139 

í         338  3 

1         1 S  -i 

PB  46-99 

Idem,  idem   

1  333.9 

1  19.3 

PB  46-105 

Idem,  idem   

!  336.9 

1  17.2 

PB  46-108 

Idem,  idem   

1  377.2 

1  17.5 

PB  46-110 

1    Idem,  idem   

1  322.0 

19.0 

PB  46-117 

1    Co-421  X  Mz-63   

i  403.0 

1  16.5 

PB  46-141 

1    CP  27-139  X  Co-331   

1  347.6 

1  17.6 

PB  46-182 

1    POJ-2725  X  Co-285   

1  326.5 

1  16.7 

PB  46-186 

1    POJ-1507  (X)   

332.4 

1  17.6 

PB  46-187 

1    Idem,  idem   

1 

1 

318.6 

1  18.1 

Como  pode  ser  observado  no  quadro  su- 
pra, tôdas  as  10  variedades  PB  apresenta- 
das são  possuidoras  de  maior  riqueza  saca- 
rina que  a  Co-331  e  três  deram  maior  pro- 
dução agrícola. 


O  experimento  efetuado  em  ladeira  foi 
um  «Lattice  Square»  7x7,  plantado  na  Es- 
tação Experimental  de  São  Bento  em  con- 
dições ecológicas  diferentes  das  de  Curado. 
A  variedade  padrão  foi  a  CP  27-139. 


QUADRO  II 

Comparação  da  CP  27-139  com  as  melhores  PB.  Produções  da  planta,  soca  e  ressoca. 


VARIEDADES         |  ORIGEM  1  T/HA  |  %  SAC.  CALDO 


CP  27-139  1  POJ-2725  X  US-1694  (12)    [  197.0  |  19.8 

PB  46-21  I  Co-421  X  POJ-161    |  350.4  |  18.4 

PB  46-97  I  Co-421  x  CP  27-139    |  298.4  |  21.3 

PB  46-108  I  Idem,  idem    |  281.6  |  21.0 

PB  46-109  I  Idem,  idem    |  327.2  |  20.0 

PB  46-114  I  Idem,  idem    |  251  2  20.5 

PB  46-117  I  Co-421  X  Mz-63   1  278.6  |  20.3 

PB  46-204  I  F  29-236  F.  L   1  262.2  i  19.5 


Os  resultados  observados  neste  quadro 
são  ainda  mais  animadores  que  os  do  pri- 
meiro, porquanto  as  7  variedades  PB  apre- 
sentadas deram  maior  produção  de  colmos 


e  de  açúcar  por  hectare  que  a  CP  27-139  em- 
pregada como  padrão. 

As  novas  variedades  apresentadas,  su- 
periores à  Co-331  e  CP  27-139  foram  planta- 
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(las  em  novos  expcriinenlos  cm  «Bloco  ao 
Acaso»,  constituídos  de  canteiros  com  (5  sul- 
cos espaçados  de  lm,25  e  me<lindo  10  metros 
de  comprimento.  Nesses  experimentos  ete- 
tuaremos  ditas  colheitas,  com  15  e  18  meses, 
respectivamente,  afim  de  melhor  julgarmos 
o  ciclo  vegetativo  das  variedades. 
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MONTAGEM  DE  DESTILARIA  DE  ÁLCOOL  ANIDRO 


Solicitou  a  Ushia  São  Lutz  S.  A.^  sediada  em 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  Estado  de  São  Paulo,  a 
concessão  de  evtpvéstimo ^  mediante  penhor  indus- 
trial, para  aplicação  na  aquisição  de  uma  destilaria 
de  álcool  anidro  de  10.000  litros  diários  de  capa- 
cidade. A  área  de  lavouras  da  usina  é  de  450  al- 
queires para  a  safra  de  19?3/54  e  a  quota  .oficial 
de  aç/icar  de  apenas  19-800  sacos,  o  que  evidencia 
a  necessidade  de  produzir  álcool  em  tnaior  quanti- 
dade. Na  base  dessa  capacidade  a  destilaria  deverá 
produzir  1.200.000  litros  de  álcool  em  120  dias 
de  trabalho  efetivo,  o  que,  em  relação  à  correspon- 
dência de  44  litros  por  saco  de  aciicar,  assegura  a 
absorção  de  27.272  sacos,  do  que  resulta  um  saldo 


dc-  açiicar  exlra-liinile  de  8.793  sacos.  Na  medida  dr 
possível  seria  viável  prolongar  o  tempo  de  funcio- 
namento da  destilaria  que,,  para  tal  deveria,  no  en- 
tanto, dispor  da  necessária  capacidade  de  estocagem 
de  melaço.  O  assunto,  depois  de  demoradamente 
apreciado  pelos  órgãos  técnicos  do  I.A.A.,  foi,  final- 
mente,  levado  à  deliberação  da  Cotrissão  Executiva, 
em  sua  sessão  de  2  de  setembro  de  1954.  Nos  ter- 
mos do  parecer  do  Sr.  Moacir  Soares  Pereira  foi  con- 
cedido o  crédito  especial  de  CrS  2.980.000,00  à  Usi- 
na São  Luiz,  sendo  CrS  2.700.000,00  para  o  finan- 
ciamento da  destilaria  propriamente  dita  e   

CrS  280.000,00  para  a  aquisição  de  quatro  reserva- 
tórios de  200  mil.  300  mil,  30  tnil  e  3  mil  litros. 
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/enhcres  de  Enaenhc 


oferece 


Para  importação,  com  exclusividade: 


Borsig  A.  G.  —  Alemanha:  Máquinas  e  Turbinas  a  vapor; 
Grupos  Geradores 

S.  Française  de  Constructions  Mécaniques,  Anciens 

Etablissements  CAIL:  Usinas  de  Açúcar 

Pingris  &  Mollet  —  Fontaine:  Destilarias  de  Álcool. 

Sistemas  de  Irrigação  por  Aspersão 


De  Fábricas  Nacionais,  Nossas  Representadas,  fornecemos: 

Tanques  de  Aço;  Estruturas  Metálicas;  Evaporadores; 
Colunas  Barométricas;  Bombas  para  Melaço;  Bombas  Hi- 
dráulicas; Válvulas  e  Registros;  Taliscas  para  Esteiras  de 
Cana;  Clarificadores,  Obras  de  Caldeiraria. 


SOCIEDADE  IMPORTADORA  DE  EQUIPAMENTOS  LTDA> 

AV.  FRANKLIN  ROOSEVELT,  N^  39  —  14  andar,  s/  1408  —  Caixa  Postal  4170 

RIO  DE  JANEIRO  —  BRASIL 

END.  TEL.  GAWISCH  —  TELEFONES  32-8209  —  52-2748 
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rara  ter  a  melhor  corrente  para  esteira  intermediária 
padronizem  a  LINK-BELT  Ciasse  900 


LINK-BELT  oferece  a  corrente  apropriada 
para  cada  serviço 

TDcRQUE  os  laterais  formam  as  orelhas  exteriores  de  aciona- 
mento  para  poder  usar  rodas  dentadas  duplas,  as  correntes 
Link-Belt  Classe  900  acabam  com  o  embuchamento  de  bagaço 
entre  a  corrente  e  a  roda  dentada.  E  para  qualquer  acionamento 
ou  serviço  de  transporte  nas  Usinas  de  açúcar,  existe  uma  cor- 
rente Link-Belt  para  corresponder  exatamente  às  suas  necessi- 
dades. Para  informações  sobre  como  esta  série  completa  de  cor- 
rentes pode  poupar  o  seu  dinheiro,  entrem  em  contato  com  seu 
representante  da  Link-Belt  ou  escrevam-nos  diretamente.  Soli- 
citem o  folheto  N"?  2340  e  o  livro  2240. 

llllllllllllllllllllllllllllIItlllllllllllllllllllllM 


Pinos  firmemente  encaixados  p.n.i  impe- 
dir  a    sua    rotação   nos  laterais. 

Link-3clt  oferece  as  correntes  padroniza- 
das nos  tamanhos  901.  902  c  907  fabri- 
cadas cm  Ferro  Maleável.  Promal.  aço 
inoxidável  e  bronze.  ( As  correntes  de 
bronze  podem  ser  fornecidas  com  ou 
sem  buchas).  Taliscas  profundamente  cor- 
rugadas podem  ser  fornecidas  para  as 
correntes  -901    c  907. 


BELT 


CORpiENTES  E  RODAS  DÍ^NTADAS 

LINK-BELT  COMPÀNY:  Eniicnhcirob  -  E jbrjcantcs  - 
E-vportíidores  d''  Maquinas  para  Transporte  de  Mate- 
riais e  Transmissão  de  Fôrça  -  Estabelecidos  em  1H75. 
DIVISÃO  EXPORTAÇÃO;  2680  Woolworth  Bldg., 
New  York  7.  U.5.A.  Endereço  telegráfico:  LINKBELT 
NEW   YORK.    Lista  de  representantes  abaivp. 


I      Nem  OUALOUER  f 

I  corrente  serve  para  [ 

1        qualquer  fim  i 

1  ...consiga  a  CERTA  i 

I  na  série  completa  da  i 

I         LINK-BELT  [ 

nlillllillllllWtillllllllllllllllllllllllKllllilM 

Representantes  -  Cia.  Importadora  dc  Máquinas  «  Comac  »:  Av.  Presidente  Vargas.  502^  Caixa  Po.stal  1979.  Rio  de  Jane.ro  Rua  da  Consolação. 
Representantes        i..a.  imp  s  .^^     ^^^^    Horizonte.    Endereço   Telegráfico:    «•  Comac  r,.  - 

3  .  Caixa  Postal  ■  J-^l  ^^rn  loV/oiw"  Postal  245  Pôrto  Alegre.  R.  G.  do  Sul:  Rua  7  de  Setembro.  301.  Caixa  Postal  315.  Pelotas.  R. 
g'To"L?^  rL  Tirad  n^es    5    F  or  an^  G.    do    Sul.    Endereço   telegráfico^  .Figeron,.,,    -  0,car 

AÍnor°m  Comércio  S/a!:  Av.  Rio  Branco    152.  Caixa  Postal  564.  Recife:  Rua  Dr.  Barata  205.  Caixa  Postal  98.  Natal.  Telegrama,:  « Amor.ms 


Corrente  de  aço  de  rolos 
Ciasse  SS  —  a  mais  for- 
te corrente  de  seu  peso 
para  esteira  de  cana. 


Corrente  de  aço  dc  ro- 
los Classe  SS  c  também 
usada  para  esteiras  dc 
bagaço  compridas,  por 
causa  de  sua  rarâo  fór- 
ça-pêso. 


'  Corrente  de  rolos  Classe 
SS  com  buchas  e  laterais 
desviados  —  para  servi- 
ços pesados  de  aciona- 
mento c  velocidade  mo- 
derada. 


Corrente  articulada  Cla.^íse 
400  —  modelo  com  extre- 
midade fechada  que  não 
deixa  entrar  suieira.s.  cons- 
titui um  excelente  material 
para    coador    de  caldo. 
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À  Fundação  Hospital  da  Agro-Indúslria  do 

-                       Açúcar  de  Alagoas  —  1-56  c    5-3S7 

^  Ao  Sindicato  dos  Trabalhadores  na  Indús- 

,      ,  tria  do  Açúcar  de  Pernambuco   í-2'icS 

4-3 1 

^  A  Sociedade  Beneficiente  das  Usinas  dc 

Açúcar  de  Pernambuco    >-^S't^\ 


AZEVEDO,  ADIERSON  ERASMO  DE 

■^./[^^  Sugestões  para  novo  critério  de  determina- 
ção de  sacarose  na  cana,  com  vistas  à 
Resolução  n-  109  45   

3-160  BAHIA 


5.357             Empréstimo  à  Usina  Acutinga    1- 

Processo  despachados  pelo  Sr.  Presidente  do 
I.A.A.  —  1-32,   2-103,   3-193.  4-298, 

5.3SI                 5-408  e    6-507 

2-  95  . 

4-  258  BARBADOS 

5-  357 

I              Crónica  açucareira  internacional    2-133 

5.392  BIBLIOGRAFIA 

^                   A  Fazenda  de  Café  cm  São  Paulo    2-154 

Anuário  Azucarero  de  Cuba    1-69 

7.]^Qg  Boletim  da  Estación  Experimental  do  Oci- 

3.220                dente    3-254 

Pequeno  Atlas  da  Polónia    1-69 

Publicações  da  Universidade  Nacional  de 

Tucumán    4-351 

Relatório  do  Instituto  de  Resseguros  do 

Brasil    2-1 5  í 

^■^92  Tortas  de  cacau  e  de  algodão  na  adubação 

da  cana    3-254 

BOLÍVIA 

5-406 

Crónica  açucareira  internacional   4-319 

BONIFICAÇÃO 

5'"'"^^             Álcool  direto   4-258 

Resolução  que  dispõe  sobre  o  plano  do  ál- 
cool na  safra  de  1954/55    4-263 

3.229            Sóbre  açúcar    6-4^5 
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CANADA 


Crónica  açucareira  internacional    4-319 

CANA 

A  doença  das  listas  pretas  da,   5-470 

Aquisição  de  carretas  para  transporte  dc,  2-  75 

Aspectos  químicos  da,  de  açúcar    1-44 

Campos  de  multiplicação  de,  —  3-243  e  6-516 
Competição  de  variedades  e  adubação   .  .  1-38 
Melhoramento  da,  de  açúcar  em  Pernam- 
buco —  Clóvis  Coelho   6-534 

Nova  diretoria  da  Associação  dcs  Plantado- 
res de,  de  Campos   1-  5 

O  emprego  de  "Emulsan  Al"  na  fermenta- 
ção alcoólica  do  caldo  de,  —  Cyro  G. 

Teixeira    1-  60 

Pagamento  de,    1-  í 

Pagamento  de,  pelo  seu  teôr  de  sacarose  .  .  2-137 
Problemas  fundamentais  de  nutrição  da,  .  .  5-450 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da  sa- 
fra de  1954/55    3-164 

Selecionada    5-449 

Sugestões  para  novo  critério  de  determina- 
ção de  sacarose  da,  com  vistas  à  Resolu- 
ção n-  109/45  —  Manoel  Mendes  de 
Holanda  Filho  —  Adierson  Erasmo  de 

Azevedo    4-34i 

Tabelamento  de,   6-476 

Variedades  de,  de  açúcar   5-442 

Variedades  selecionadas  para  o  Nordeste  .  .  4-281 

CANONGIA,  CAP.  HÉLIO  AUGUSTO 

O  carburante  na  economia  nacional   1-58 

CARVALHO,  ELY  DE  MELLO 

Tomada  de  contas    3-246 

CEARA 

Financiamento  sôbre  aguardente    6-483 

Procesos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  LA.A.  —  1-32,  2-103,  3-193,  4-289  e  5-408 

CEILÃO 

Crónica  aç^ucareira  internacional    4-319 

CHILE 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-49, 

2-133  e    5-445 

Fabricação  no,  de  açúcar  de  beterraba  ....  4-324 


COELHO,  CLÓVIS 


Melhcramen'::  da  cana  de  açúcar,  em  Per- 
nambuco  6-534 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Aprovado  o  balanço  do  LA.A   3-1 5S 

Atas    da,    —    1-7,    2-77,    3-161,  4-261, 

5-358  e    6-477 

Homenagem  da  agro-indústria  do  açúcar  ao 

Presidente  Getúlio  Vargas   3-200 

Vice-Presidência  da,    6-474 

Voto  de  pezar    1-  5 

Voto  de  pezar  ao  jornalista  Costa  Rêgo  .  .  3-158 


JULGAMENTOS 

Pr'/i>/eirii  /i?uãiicia  -  -  Pr'nihe'ird  T/iniia 
Acóidãos: 

2.056  —  Amaro  Rodrigues  da  Silva  —  Ma- 
noel Oliveira  —  P.  C.  65/52  — 
Rio  de  Janeiro  —  Arqiíii\anieulo 
de  pvocessn   4-283 

2  .  072  —  Clóvis  Cavalcanti  Lapa  —  Jo,sé  Al- 
buquerque Jucá  —  A.  I.  49/53  — 
Pernambuco  —  Açúcar  clandestino  4-283 

2.074  —  Amaro  António  da  Silva  —  Usi- 

na São  José  —  P.  C.  95/52  —  Rio 
de  Janeiro  —  Reclamação  prejudi- 
cada   4-284 

2.075  —  Luiza  José  de  Oliveira  —  S.  Praga- 

no  &  Cia.  —  (Usina  Sto.  Antô- 
nio) —  P.  C.  25/52  —  Alagoas 

—  Hoinologação  de  acordo  ....  4-284 

2 . 076  —  Associação  dos  Fornecedores  e  La- 

vradores de  Cana  de  Sertãozinho 

—  L.  Verri  &  Cia.  (Us.  Santa 
Ana)  —  P.  C.  43/52  —  São  Pau- 
lo —  Arquivamento  de  reclamação  4-284 

2 . 077  —  Nascimento  Pereira  da  Silva  — 

José  de  Mendonça  Alves  —  P.  C. 
89/52  —  Alagoas  —  Homologa- 
ção de  acordo    4-285 

2 . 078  —  Associação  dos  Fornecedores  e  La- 

vradores de  cana  de  Sertãozinho 

—  Adelino  Fortunato  Simioni  — 
P.  C.  93/52  —  São  Paulo  —  Ho- 
mologação de  acordo    4-285 

2  079  —  Said  Barouch  —  José  Gonçalves 
Lima  e  outro  —  A.  I.  47/52  — 
Minas  Gerais  —  Notas  de  entrega  4-285 
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2.080  —  Ramiro  &  Cia.  —  Antônio  Geral- 

do Bastos  —  A.  I.  3/53  —  Espí- 
rito Santo  —  NotM  de  remessa  .  ,  4-286 

2.081  —  Manoel  Marinho  Camarão  (Usina 

Pontal)  —  José  Gonçalves  e  outro 
—A.  I.  63/53  —  Minas  Gerais 

—  A//to  de  injração  procedente  .  .  4-286 

2.082  —  Tarcísio  Soares  Palmeira  e  outro 

—  A.  I.  119/52  —  Pernambuco 

—  Açúcar  clandestino    4-287 

2.083  —  Usina  de  Açúcar  Tijucas  S/A  — 

—  (Usinas  Tijucas)  —  Laudeli- 
no  Cardoso  —  A.  í.  95/51  — 
Santa  Catarina  —  At/to  de  injração 
procedente    4-288 

2.085  —  Francisco  de  Freitas  Moço  — 
Anastácio  Manhães  da  Silva  — 
P.  C.  25/53  —  Rio  de  Janeiro  — 
Reclamação  prejudicada   5-400 

2  . 087  -  -  Fábrica  de  Bebidas  Toscano  Ltda.  e 
outros  —  Antônio  Geraldo  Bastos 

—  A.  I.  89/52  —  Espírito  Santo 

Nota  de  entrega    5-400 

2 . 088  —  Antônio  Faria  &  Filhos  —  Alonso 
Menezes  —  A.  I.  3/50  —  Para- 
ná —  Açúcar  clandestino    5-401 

2  .  089  —  Dias  Sé  S.  A.  Comércio  e  Importa- 
ção —  Carlos  Fontenele  —  Mar- 
tins —  A.  I.  57/53  —  S.  Paulo 
Notas  de  remessa    5-402 

2 . 090  —  Décio  Medeiros  —  Jovelina  da 
Cunha  Batista  —  P.  C.  5/53  — 
Campos  —  Estado  do  Rio  —  Ho- 
mologação de  acordo    5-402 

2  091  —  Biaúlio  Lins  de  Mendonça  —  Cen- 
tral Açucareira  Sto.  Antônio  S/A 

—  (Us.  Sto.  Antônio)  —  P.  C. 
1/53  —  Alagoas  —  Reclamação 
prejudicada    1-  19 

2.096  —  Egílio  Darim  —  José  Brum  —  A. 

I.  139/52  —  São  Paulo  —  Notas 

de  remessa    5-402 

2 . 097  —  Société  de  Sucréries  Brésiliennes 

—  Usina  Paraíso  —  P.  C.  55/52 

—  Rio  de  Janeiro  —  Reclamação 
prejudicada    1-  19 

2 . 098  —  Alziro  Talassi  &  lamãos  —  Socie- 

dade de  Usina  de  Açúcar  Brasilei- 
ras (Us.  Rafard)  —  P.  C.  317/45 

—  São  Paulo  —  Homologação  de 
renúncia    1-  i9 


2.099  —  Luiz  Inácio  Ribeiro  Coutinho  -  - 
João  Faustino  c  outros  —  P.  C. 
l'^/53  —  Alagoas  —  Arcfuivamen- 

lo  de  processo  .   i 

Armando  Inácio  Pereira  c  José 
Dulce  &  Cia.  —  Benedito  Augus- 
to London  c  outro  —  A.  I.  21  /53 

—  Mato  Grosso  —  Notas  de  en- 

l>  eg<^   .  .  .   1 

Usina  São  Simeão  —  S/A  Us.  São 
Simeão  Açúcar  e  Álcool  —  Hen- 
rique Afonso  Vera  c  outros  — 
A.  I.  167/52  —  Alagoas  —  No- 
las  de  remessa   \ 

Sales  &  Cia.  Ltda.  —  Ary  Mar- 
tins —  A.  I.  37/53  —  Minas 
Gerais  —  Notas  de  remessa  ..  1- 
Usina  Acutinga  Ltda.  —  Zefe- 
rino Conceição  —  P.C.  21/52  — 
Bahia  —  Caiicelamento  de  cjuota  1- 
João  Russi  e  Usina  Santa  Lúcia 

—  Carlos  Cássia  —  A.  I.  135/52 

—  São  Paulo  —  Aulo  de  injra- 
ção improcedente    i- 

Fábrica  Young  Ltda.  —  Luiz  de 
Freitas  Lomelino  —  A.  I.  97/53 

—  Rio  de  Janeiro  - —  Aulo  de 

injração  improcedente    1- 

João  Batista  Rangel  —  Luiz  de 
Freitas  Lomelino  —  A.  I.  149/52 

—  Estado  do  Rio  de  Janeiro  — 

Notas  d e  entrega    ]  - 

Galeano  de  Oliveira  —  José  Gon- 
çalves Lima  e  outro  —  A.  1.  117/ 
52  —  Minas  Gerais  —  Auto  de 

injração  improcedente    1- 

Joaquim  Alberto  Brito  Pinto  —  P. 
C.  9/48  —  Rio  de  Janeiro  —  Ar- 

([uivainenlo  de  processo   1- 

Francisco  Alves  Zacarias  Chagas 

—  José  Antônio  Tinoco  de  Matos 
P.  C.  31/51  —  Rio  de  Janeiro  — 

Homologação  de  acordo    1- 

Motta  e  Bellini  —  José  Brum  — 
A.  I.  11/53  —  São  Paulo  —  No- 
las  de  remessa    1- 

Usina  Poço  Gordo  —  Us.  Poço 
Gordo^  B.  Lisandio  S/A  —  Ha- 
milton Álvaro  Pupe  e  outro  —  A. 
I.  17/53  —  Rio  de  Janeiro  — 
Açúcar  clandestino    1- 


-  20 


2  . 100  — 


2,101  — 


2 .  1  02 


2.  104 


2.  109 


2.112 


2.  113 


2.114 


2.115  — 


2. 116 


2.123  — 


2.124 


21 


22 


23 


23 


24 


25 


25 
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2.125  —  José  Garcia  —  Luiz  Carlos  da 
Cunha  Avjlar  —  A.  I.  41/53  — 
Minas  G;rais  —  Notas  de  entrega    1-  26 

2  . 126  —  Antônio  de  Souza  —  M.  Lopes  Pe- 
reira —  A.  L  45/53  —  Paraná 

—  Auto  de  mjração  improcedente    1-  26 
2.127  —  Lil)ertini  &  Cia.  —  Renato  Caval- 
cante Bezerra  —  A.  L  119/53  — 

São  Paulo  —  Notas  de  remessa  .  .  1-27 
2.134  —  Maia  Nobre  &  Irmão  —  S.  Pra- 
gana &  Cia.  —  Us.  Santo  Antônio 

—  P.  C.  15/52  —  Alagoas  — 
Reclamação  procedente   1-27 

2. 138  —  Izidoro  Viana  —  Teodomiro  Fran- 
cisco Pereira  —  P.  C.  18/53  — 
Rio  de  Janeiro  —  Homologação 
de   acordo  3-187 

2.151  —  Nicolau  Purchio  &  Cia.  —  Alon- 
so Menezes  —  A.  L  54/50  —  São 
Paulo  —  Açúcar  clandestino  ....  3-187 

2.163  —  Cristiano  Bento  Gallo  e  Veroni  & 
Cia.  —  Austriclínio  da  Costa  Wan- 
derley —  A.  L  113/53  —  S.  Pau- 
lo —  Açúcar  clandestino   3-187 

2  164  —  Açucareira  Tapirai  Ltda.  —  Usina 
Tapirai  —  Maurício  Mário  Pi- 
nheiro —  A.  L  235/53  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  infração  pro- 
cedente   3-188 

2  .  65  —  Mário  Fonseca  de  Albuquerque 
Maranhão  —  Josival  Alves  Bar- 
reto —  A.  I  .121/53  —  Pernam- 
buco —  Auto  de  infração  proce- 
dente   3-189 

2.166  —  Açucareira  São  José  S/A  —  Usi- 
na São  José  —  Luiz  Mousinho  e 
outro  —  A.  L  91/53  —  Minas  Ge- 
rais —  Auto  de  infração  proce- 
dente   3-189 

2.170  —  Cia.  Engenho  Central  de  Quissa- 

man  (Usina  Quissaman)  —  An- 
tônio Geraldo  Bastos  —  A.  L  197/ 
53  —  Rio  de  Janeiro  —  Auto  de 
infração  procedente    3-190 

2.171  —  Manoel  Cardoso  —  Usina  Poço 

Gordo  —  B.  Lisandro  S/A  —  P.C. 
39/52  —  Rio  de  Janeiro  —  Ho- 
mologação  de  desistência    3-190 

2.172  —  Manuel  Marinho  Camarão  —  José 

Gonçalves  de  Lima  —  A.  L  59/52 
—  Minas  Gerais  —  Auto  de  infra- 
ção procedente   ^-191 


2.175  —  Alberto  Gomes  Nabo  —  Austriclí- 
nio da  Costa  Wanderley  —  A.  L 
95/53  —  São  Paulo  —  Notas  de 
remeísa    3-191 

2.199  —  Fumis  &  Cia.  ■ —  Antônio  Geraldo 
Bastos  —  A.  L  29/52  —  S.  Paulo 

—  Auto  de  infração  improcedente    2-  97 

2.201  —  Cia.  Usina  Cambaíba  —  P.  C.  77/ 

52  —  Rio  de  Janeiro  —  Pedido 
indeferido    2  97 

2.202  —  Luiz  Galvani  &  Cia.  e  Benedito 

Fernandes  Silva  —  Alonso  Mene- 
zes —  A.  L  245/53  —  São  Paulo 

—  Açúcar  clandestino    1-91 

2 . 203  —  Arthur  Gonçalves  Chaves  —  José 

Alípio  Vieira  Pinto  —  A.  \.  55/ 

53  —  Alagoas  —  Notas  de  re- 
messa   2-  98 

2.204  —  Usina  Pontal  —  Manoel  Marinho 

Camarão  —  José  Heriberto  Alves 
Barreto  —  A.  I.  65/53  —  Minas 
Gerais  —  Auto  de  infração  proce- 
dente   2-98 

2.205  —  Norival  Peçanha  —  Egídio  Izidoro 

Genta  e  outros  —  P.  C.  47/52 
■ —  Rio  de  Janeiro  —  Acordo  não 
homologado    2-99 

Segunda  Turma 

2.01Ò  —  Distribuidores  de  Bebidas  Oiri- 
nhense  Ltda.  —  Manoel  Lopes  Pe- 
reira —  A.  I.  2/51  —  São  Paulo 

—  Notas  de  remessa   5-403 

2 . 084  —  Júlio  Cesar  da  Rosa    —  Usina 

Cupim  —  P.  C.  32/52  —  Rio  de 
Janeiro  —  Reclamação  improce- 
dente   5-403 

2 . 086  —  Luiz  Ometo  —  José  Brum  —  A . 

1.  98/50  —  S.  Paulo  —  Auto 

de  infração  procedente  em  parte  5-404 

2 . 093  —  Francisco  Braz  de  Oliveira  —  Ro- 
mualdo  Correia  Lins  e  outro  — 
A.  I.  6/53  —  Rio  Grande  do 
Norte  —  Açúcar  clandestino  ....  5-405 

2.092  • —  Lourenção  &  Cia.  —  Djalma  R. 

Lima  —  A.  I.  36/53  —  São  Pau- 

Ic  — ■  Nota  de  entrega    5-404 

2  .  Q§X  —  Manoel  Martins  da  Silva  —  Paulo 
Felix  dos  Santos  —  P.  C.  28/52 

—  Pernambuco  —  Homologação 

de  acordo    5-405 
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2-095  —  Nerita  Guimarães  Viana  do  Ro- 
sário —  Benedita  Pereira  Pesanha 

—  P.  C.  142/50  —  Rio  de  Janei- 
ro —  Iiií-oiiípetêucM  para  'jiilg,i- 
i>ieiilo   ■   5.^05 

2.156  —  Usina  Açucareira  Tabajara  S/A  

Carlos  Cássia  —  A.  I.  82/53   

São  Paulo  —  A/íto  de  iiifraçcio  pro- 
cedoite    1-  ?S 

2. 157  —  Azevedo  &  I  rmãòs  —  Arnaldo  Ga- 

vazza  Filho  —  A.  I.  32/53  — 

Bahia  —  Notas  de  'eiUrega   1-28 

2-158  —  Marcearia  São  João  —  Manoel  Fer- 
nandes Dias  e  outros  —  A.  I.  160/ 
53  —  Paraíba  —  Açúcar  clandes- 
thio    1-  29 

2  -159  —  José  Porto  —  Joaquim  Ricardo  de 
Morais  Shuler  e  outros  —  A.  I. 
108/52  —  Bahia  —  Anto  de  w- 
f ração  hiiprocedente    1-29 

2  . 160  —  Usina  Santana  S/A  —  Rubens  Via- 
na e  outro  —  A.  I.  104/52  —  Es- 
tado do  Rio  —  Anto  de  hijração 
procedente  em  parte    1-30 

2  . 161  —  Armazém  São  João  Ltda.  —  Carlos 
Cássia  —  A.  I.  70/53  —  S.  Paulo 

—  Notas  de  remessa   1-30 

2.162  —  Usina  Central  Barreiros  —  João 

Ferreira  de  Melo  —  P.  C.  22/53 

—  Pernambuco  —  Reclamação  im- 
procedente   1-  31 

Comissão  Execntiva 

621  —  Casa  Nova  América  Ltda.  —  Pri- 

meira Turma  de  Julgamento  —  A. 
I.  17/47  —  São  Paulo  ~  Negar 
provimento  ao  recnrso    2-99 

622  —  Cia.  Açucareira  Usina  Lajinha  S.  A. 

—  Usina  Lajinha  — -  Primeira  Turma 
de  Julgamento  —  A.  \.  87/51  —  Es- 
tado de  Alagoas  —  Negar  provi- 
mento ao  recurso    6-502 

623  —  Tancredo  Costa  &  Cia.  e  outros  — 

Ex-offício:  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento —  A.  L  108/50  —  Estado 
de  Pernambuco  —  Negar  provimen- 
to ao  recurso    6  502 

624  —  Bernardo  Biancardini,  Dia;,  Martins 

&  Cia.,  Migueis  &  Cia.  Ltda.  e  Isi- 
doro Antunes  Maciel  —  Migueis  & 
Cia.  Ltda.  e  Dias  Martins  &  Cia.  — 


Pruiicira  Turma  du  Julgamento  -  A. 
I.  45/48  —  Estado  de  Mato  Grosso 

—  Dar  provimento  ao  recurso 

625  —  A.  N.  Santos  —   Primeira  Turma 

de  Julgamento  —  A.  I.  15  S2  - 
Estado  de  Alagoas  —  Negar  pro- 
^        viniento  ao  recurso    6-501 

626  —  Usina  Oliveira  Ltda.,  Gabriel  Ribei- 

ro de  Oliveira,  Geraldo  Antônio  de 
Vasconcelos  e  Orozimbo  Ferreira  do 
Nascimento  —  Usina  Oliveira  Ltda. 

—  Ex-officio:  Primeira  Turma  de 
Julgamento  —  A.  I.  33/47  _  Es- 
tado d;  Minas  Gerais  —  Dar  provi- 
mento ao  recurso    6-5()  í 

627  —  Elias  Rcsek  —  Segunda  Turma  de 

Julgamento  —  A.  1.  12/52  —  Esta- 
do de  Minas  Gerais  —  Negar  provi- 
mento ao  recurso    6-505 

628  —  Cooperativa    Agrícola    Mista  Dona 

Francisca  Resp.  Ltda.  "Usina  Pedrei- 
ra" —  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento —  A.  I.  47/50  —  Estado  de 
Santa  Catarina  —  Negar  provimen- 
to ao  recurso    6-505 

629  - —  Antônio  Ribeiro  Teixeira  (Sue.  de 

Ribeiro,  Oliveira  &  Cia.  Ltda.)  e 
Virgínio  Nunes  Ferraz  Júnior  — 
"Usina  Aricá"  —  Virgínio  Nunes 
Ferraz  Júnior  —  Usina  Aricá  —  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  —  A . 
I.  84/89  —  Estado  de  Mato  Grosso 

—  Negar  provimento  ao  recurso  .  .  6-506 

631  —  Usina  Açucareira  São  Manoel  S.  A. 

—  Usina  São  Manoel  —  Segunda 
Turma  de  Julgamento  —  A.  L  60/ 
51  —  Estado  de  São  Paulo  —  Dar 
provimento  ao  recurso    6-501 

632  —  Antônio  Gomes  da  Silva  —  Segunda 

Turma  de  Julgamento  —  P.  C.  4/51 

—  Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  Ne- 
gar provimento  ao  recurso   .  6-50; 

633  —  Usina  Perdigão  Ltda.  —  Usina  Per- 

digão —  Primeira  Turma  de  Julga- 
mento —  A.  L  113/52  —  Estado 
de  São  Paulo  —  Negar  provimento 

ao  recurso    6-500 

647  —  Usina  Sapucaia  S.  A.  —  Primeira 
Turma  de  Julgamento  —  A.  I.  45/ 
50  —  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
■ — -  Negar  provimento  ao  recurso  .  .  6-499 
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648  —  Cia.   Agro-Industrial   Omena  Ir- 

mãos —  Usina  Bititinga  —  Pri- 
meira Turma  de  Julgamento  — 
A.  I.  131/50  —  Estado  de  Ala- 
goas —  Negar  provimento  ao  re- 
curso   6-499 

649  —  Virgínio  Nunes  Ferraz  —  Usina 

Aricá  —  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento —  A.  I.  80/51  —  Esta- 
do de  Mato  Grosso  —  Negar  pro- 
vimento ao  recurso   6-500 

650  —  José  Caprietti  —  Segunda  Turma 

de  Julgamento  —  A.  I.  88/52  — 
São  Paulo  —  Negar  provirtiento  ao 
recurso    2-100 

651  —  Lourival  Caribé  Araújo  —  Segun- 

da Turma  de  Julgamento  —  A.  I. 
92/52  —  Bahia  —  Negar  provi- 
mento ao  recurso    2-101 

652  —  Osvaldo  M.  Chamma  —  Primeira 

Turma  de  Julgamento  —  A.  I.  99/ 

50  —  São  Paulo  —  Recebimento 

de  recurso    2-101 

653  —  J.  &  R.  Rolemberg  (Usina  Mato 

Grosso)  —  Benilde  Vieira  de 
Araújo  e  Irmãos  Paes  Mendonça 

—  J.  &  R.  Rolemberg  —  Usina 
Mato  Grosso  —  Segunda  Turma 
de  Julgamento  —  A.  I.  40/51  — 
Sergipe  ■ —  Não  tomar  conhecimen- 

t3  do  recurso    2-101 

654  —  Dionísio  Sobrinho  &  Cia.  —  Pri- 

meira Turma  de  Julgamento  —  A. 
I.  37/51  —  Alagoas  —  Negar 
provimento  ao  recurso    5-396 

655  —  Alberto  &  Cia.  • —  Primeira  Tur- 

ma de  Julgamento  —  A.  I.  7/47 

—  Alagoas  —  Negar  provimento 

ao  recurso   5-396 

656  —  Primeira  Turma  de  Julgamento  — 

Usina  Pasagem  S/A  —  A.  I.  55/ 

51  —  Bahia  —  Negar  provimen- 
to ao  recurso    5-397 

657  —  Amadeu  F.  Rafaelli  &  Cia.  —  Pri- 

meira Turma  de  Julgamento  —  A. 
I.  73/51  —  São  Paulo  —  Receber 
o  recurso  interposto    5-397 

658  —  J.  &  R.  Rollemberg   —  Usina 

Mato  Grosso  —  Segunda  Turma 
de  Julgamento  —  A.  I.  6/51  — 
Sergipe  —  Receber  o  recurso  in- 
terposto   5-398 


660 


661  — 


659  —  Açucareira  Alaska  Indústria  &  Co- 
mércio (sucessora  de  Açucareira 
Alaska  Ltda.)  —  Primeira  Turma 
de  Julgamento  —  A.  I.  137/49  — 
São  Paulo  —  Negar  provimento  ao 

recurso    5-398 

Usina  Bulhões  Ltda.  —  Primeira 
Turma  de  Julgamento  —  A.  I.  43/ 
49  —  Pernambuco  —  Não  tomar 

conhecimento  ao  recurso   5-398 

S.  Pragana  &  Cia.  —  Usina  Santo 
Antônio  —  Segunda  Turma  de  Jul- 
gamento —  A.  I.  138/50  —  Ala- 
goas —  Negar  provimento  ao  re- 
curso   5-399 

662  —  Serzedelo  de  Barros  Correia  — 
Usina  Recanto  —  Segunda  Tur- 
ma de  Julgamento  —  A.  I.  110/ 
52  —  Alagoas  —  Negar  provi- 
mento ao  recurso    5-399 

Resoluções 

855/53  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  no  total  de   

Cr$  4.120.308,50    1-  10 

857/53  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  ru- 
brica 8.771,  o  crédito  suplementar 
de  Cr$  38.400,00    1-  12 

858/53  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  ru- 
brica 9510,  o  crédito  especial  de 
Cr$  3.393.000,00    1-  13 

861/53- — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito suplementar  de   

Cr$  500.000,00    1-  14 

862/53  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  ru- 
brica 9504,  o  crédito  especial  de 
Cr$  702.098,30    1-  15 

863/53  —  Abertura  de  crédito  —  Suplemen- 

tação  de  verbas    1-  15 

932/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  3.000.000,00  5-366 

933/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  500.000,00  5-362 

934/54- — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  3.750.500,00  5-362 

935/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  o  cré- 
dito especial  de  

Cr$  12.250.000,00    5-363 

936/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  500.000,00  5-364 

937/54  —  Dispõe    sôbre    a    requisição  da 

aguardente  em  safra  1954/55  .  .  5-365 
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938/54  — ^  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  250.000,00  .  .  5-367 

939/54  —  Abre  ac  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  5.860.000,00  5-368 

940/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  500.000,00  5-368 

941/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito de  Cr$  500.000,00    5-369 

942/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  1.600.000,00  5-370 

943/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  e  complementar  de 
Ct$  3.000.000,00   5-371 

944/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Ct$  500.000,00  5-372 

945/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  170.000,00.  .  5-372 

946/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  30.000,00  .  .  5-373 

947/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  4.470.000,00  5-374 

948/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Ct$  750.000,00  .  .  5-374 

949/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.300.000,00  5-375 

950/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Ct$  1.676.680,20  5-376 

951/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito suplementar  de   

Cr$  1.000.000,00    5-377 

952/54- — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr|  315.100,00 
para  acorrer  a  despesas  a  serem 
realizadas  pela  Delegacia  Regional 
do  Paraná    5-377 

953/54  — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  133.200,00  .  5-379 

954/54  — Cria  uma  Sub-Comissão  encarre- 
gada de  examinar  a  proposta  orça- 
mentária e  acompanhar  a  sua  exe- 
cução   5-379 

955/54  — Abre  ao  orçamento  \igente  o  cré-  • 

dito  suplementar  de   

Cr$  200.000,00    5-381 

956/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  3-340.000,00  5-381 

957/54  —  Aprova  o  Plano  de  Defesa  da 
Aguardente,  da  safra  de  1954/55, 
e  dá  outras  providências  .     .  .  .     2-  80 


958/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente,  rubri- 
ca 6065,  o  crédito  especial  de  CrS 
300.000,00    ■>-382 

959/54  — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito suplementar  de   

CrS  100.000,00    5-383 

960/54  —  Altera  os  arts.  9'  e  10^  da  Reso- 
lução n'  345/53    5-384 

961/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  1.097.250,00    5-38  Í 

962/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  4.125.000,00  5-385 

963/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  3.755.000,00  5-3«6 

964/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito complementar  de  CrS   

150.000,00    5-387 

965/54 — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  6.247.000,00  5-387 

966/54  —  Destaca  a  verba  de  CrS   

20.000.000,00  (vinte  milhões  de 
cruzeiros)  no  exercício  orçamen- 
tário de  1954,  do  Fundo  de  Ál- 
cool Industrial^  constituído  de 
acordo  com  o  disposto  na  Resolu- 
ção n?  816/53,  de  25  de  junho  de 
1953,  para  ocorrer  às  despesas  com 
a  instalação  das  Escolas  Agro-In- 
dustriais,  a  ser  localizadas  em  São 
Paulo,  Pernambuco  e  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  respectivamente  de- 
nominadas "Presidente  Getúlio 
Vargas",  "Gileno  Dé  Carli"  e 
"Governador  Amaral  Peixoto";  e 
destaca  por  conta  da  arrecadação  a 
ser  realizada  por  conta  do  mesmo 
fundo  do  Álcool  Industrial,  as  ver- 
bas orçamentárias  respectivamen- 
te de  CrS  20,000.000,00  (vinte 
milhões  de  cruzeiros),  em  relação 
a  cada  um  dos  exercícios  orçamen- 
tários de  1955/56,  para  ocorrer  às 
despesas  com  a  continuação  dos 
trabalhos  de  instalação  das  referi- 
das Escolas  Agro-Industriais,  em 
São  Paulo,  Pernambuco  e  Estado 
do  Rio  de  Janeiro   5-392 

967/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  280.000,00  6-483 

968/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  CrS  388.471,60  .  .  6-483 
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969/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especiai  de  Cr$  3.929.600,00  6-484 
970/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  307:163,00  6-485 
972/54. —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  848.484,00  t-388 
973/54 — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr^^  5.900.000,00  5-389 
974/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.000.000,00  5-390 
976/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  940.000,00  5-390 
976/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Ct$  2.070.000,00  5-391 
977/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  780.000,00  6-486 
979/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 


dito suplementar  de  Cr$   

132.340,00    6-487 

984/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.000.000,00  6-487 

985/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  500.000,00  6-488 

986/54  — -Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr|  80.000,00  .  .  6-489 

987/54  —  Abre  dois  créditos  especiais  ao  or- 
çamento vigente,  à  rubrica  9203  e 
9503  (Aquisição  e  Revenda)  de 
Cr$  1.250.000,00,  cada  um   6-490 

988/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  50.000,00  .  .  6-490 

989/54  —  Abre  ac  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  500.000,00  .  6-491 

990/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  136.551,70  6-492 

991/54  —  Abertura  de  crédito  especial  de 
Cr$  1.328.117,10  ao  orçamento 
vigente    6-493 

992/54  —  Dispõe  sôbre  o  plano  da  safra  de 

1954/55    3-164 

993/54  —  Dispõe  sôbre  o  plano  do  álcool  na 

na  safra  de  1954/55    4-263 

994/54  —  Aprova  o  plano  de  contrôle  e  dis- 
tribuição do  álcool  industrial,  na 
safra  de  1954/55  e  dá  outras  pro- 
vidências   4-275 

996/54  —  Abre  no  orçamento,  rubrica  0345, 
o  crédito  suplementar  de  cruzeiros 
28.000,00    6-493 

997/54  —  Abre  no  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.152.0000,00  6-494 
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998/54^ — Abre  no  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  2.152.000,00  6-494 

998/54  —  Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  400.000,00  6-495 

1000/54 — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 
dito especial  de  Cr$  1.606.000,00  6-496 

1000/54 — Abre  ao  orçamento  vigente  o  cré- 


dito especial  de  Cr$  2-208.000,00  6-496 
CONSUMO 

A  indústria  açucareira  na  Turquia    6-523 

Crónica   açucareira   internacional    —  1-48, 

2-133,  3-229,  4-319,  5-445,  e    6-518 

Excesso  na  produção  açucareira  mundial   .  .  3-233 

Fabricação  no  Chile  do  açúcar  de  beterraba  4-324 
Mercado  internacional  do  açúcar   —  1-47, 

2-129,  3-228,  4-316,  5-448  e    6-514 

Posição  da  economia  açucareira  cubana  ....  3-234 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da  Safra 

de   1954/55    3-164 

COOPERATIVA  DOS  PRODUTORES  DE 
AGUARDENTE  DO  NORTE  FLUMI- 
NENSE LTDA. 

Empréstimo  à,  5-366  e    5-370 

COOPERATIVA  DOS  PRODUTORES  DE 
AGUARDENTE  DE  PIRASSUNUNGA 

Empréstimo  à   5-391 

Financiamento  de  aguardente    2-75 

COOPERATIVA  PIRACICABA 

Financiamento  a  usinas    4-259 

rOOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO 

Empréstimo  para  compra  de  enxofre  ....  4-258 

COSTA  FILHO,  MIGUEL 

Documentos  relativos  a  engenhos  de  Minas 

Gerais  —  3-337,  4-326,  5-458  e  .  .  .  .  6-528 

CUBA 

Consolidação  de  impostos  em,    4-291 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-133, 

4-319  e    6-518 

E  o  mercado  açucareiro  norte-americano  .  .  2-139 

Posição  da  economia  açucareira  de,  ....  3-234 
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CULTIVO 


A  cultura  da  ameixeira  —  Pimentel  Gomes  5-45  í 

A  doença  das  listas  pretas  da  cana  ....  5-470 

Campos  de  multiplicação  de  canas   ....  3-243 

Canas  selecionadas    4-449 

Competição  de  variedades  e  adubação  ...  1-38 
De  beterraba  na  Europa  em  1954/55  .  .  l-  33 
Extermínio  da  vegetação  nociva  em  Tri- 
nidad   2-131 

Melhoramento  da  cana  de  açúcar  em  Per- 
nambuco —  Clóvis  Coelho    6-534 

O  décimo-quinto  Congresso  dos  Produto- 
res de  Beterraba  Europeus    6-526 

O  emprego  de  herbicidas  na  lavoura  ca- 
navieira  do  Estado  do  Rio  —  Herval 

Dias  de  Souza    4-437 

O  Krilium  e  suas  possibilidades  agrícolas  .  2-142 

Plantemos  Olivais  —  Pimentel  Gomes  .  .  .  4-337 
Precipitações  pluviométricas  nas  áreas  ca- 
navieiras    do    Brasil    —  2-151/152, 

3-252/253,  4-348/349,  5-468/469  e.  .  6-544 
Problemas   fundamentais   da  nutrição  da 

cana    5-451 

Possibilidades  das  indústrias  do  açúcar  e 
do  álcool  no  Rio  Grande  do  Sul  —  Nel- 

sol  Carlos  Gutheil    5-430 

Variedades  de  cana  de  açúcar   5-442 

DESTILARIA  CENTRAL  DO  RECIFE 

Liquidação  da,  ,   3-159 

DESTILARIA    CENTRAL  LEONARDO 
TRUDA 

Aquisição  de  vagões  tanques    5-389 

Crédito  suplementar  à,    6-487 

DESTILARIA    CENTRAL  PRESIDENTE 
VARGAS 

Ampliação  da,   ".   3-l60 

Aquisição  de  caldeira    1-  5 

Crédito  suplementar  à,    1-  14 

Concorrência  para  fornecimento  de  mate- 
rial à,    6-476 

DESTILARIA  GILENO  DÉ  CARLI 

Aquisição  de  material   5-356 

DINAMARCA 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-134  e  5-445 
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DIVERSOS 

Anais  da  Associação  dos  Geógrafos  Rr.i- 

sileiros    6-475 

Cia.  Nacional  de  Seguro  Agrícola    4-25S 

Distinção  a  um  técnico  açucareiro    2-124 

Em  visita  ao  Brasil  o  "Embaixador  do  açú- 
car cubano"    2-127 

Escolas  açucareiras  do  /nundo  ...  1-17 

Usinas  fabricadas  na  Alemaniia    5-457 

ECONOMIA 

A  indústria  açucareira  na  Turquia   6-523 

Conjuntura     da,     açucareira     —  Omcr 

Mont'Alegre    6-532 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-  133,  3-229,  4-319,  5-445  e    6-518 

Cuba  e  o  mercado  íçucareiro  ncrte-amcri- 

cano    .   2-139 

Debates  sobre  o  preço  do  açúcar    5-424 

Décimo  Congresso  internacional  de  indús- 
trias agrícolas  e  alimentícias    5-421 

Mercado    internacional  — •    1-47,  2-129, 

3-  228,  4-316,  5-448  e   6-514 

O  carburante  na.  Nacional  —  Cap.  Hélio 

Augusto  Canongia    1-  58 

Posição  da,  açucareira  cubana    3-23'í 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  controle 
e  distribuição  de  álcool  industrial  na  sa- 
fra de  1954/55    4-275 

Resolução  que  aprova  o  Plano  de  Defesa 

da  Aguardente,  da  safra  de  1954/55  .  .  2-80 
Resclução  cjue  dispõe  sôbre  o  Flano  da 

Safra  de  1954/55    3-164 

Resolução  que  di.spõe  sôbre  o  Plano  do  Ál- 
cool na  safra  de  1954/55    4-263 

Resolução  sôbre  a  requisição  de  aguarden- 
te na  safra  de  1954  55    5-3  - 

Transmissão  da  presidência  do  Instiluío  .  3-213 

Visita  Piracicaba  o  Presidmte  do  LA. A.  .  .  3-22.' 

EGITO 

Crónica  açucareira  internacional    2-135 

EMPRÉSTIMO 

À  Cooperativa  dos  Produtores  de  Aguar- 
dente do  Norte  Fluminense  Ltda.  — 

5-366  e    5-370 

A  Cooperativa  dos  Produtores  de  Aguar- 
dente da  Zona  de  Pirassununga  ......  5-391 
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Aos  produtores  de  aguardente  do  Paraná 


atingidos  pela  geada    5-390 

À  Usina  Maringá   5-357 

À  Usina  do  Outeiro   6-496 

Para  compra  de  enxofre    4-258 

Para  instalação  de  destilaria  na  Usina  Acu- 

tinga    1-  5 

Para  reequipamento  de  usinas    1-4 

Para  reconstrução  de  destilaria    5-356 

ESPANHA 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-49, 

3-  220  e   4-319 

O  problema  açucareiro  da,    3-219 

ESPÍRITO  SANTO 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A.  —  1-32,  3-193  e   6-507 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CURADO 
Crédito  complementar  a,    5-387 

ESTADOS  UNIDOS 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-133, 

4-  319  e    6-15S 

ESTATÍSTICA 

Estoque  de  açúcar  —  1-66,  2-148,  3-249, 

4-345,  5-465  e    6-541 

Precipitações  pluviométricas  nas  áreas  ca- 
navieiras    do    Brasil    —  2-151/152, 

3-  252/253,      4-348/349,  5-468/469 

e    6-544/545 

Produção  de  açúcar  —  1-65,  2-147,  3-248, 

4-  344,  5-464  e    6-540 

Produção  de  álcool  —  1-67,  2-149/150, 

3-250/251,      4-346/347,  5-466/467 

e   '   6-542/543 

Produção  e  consumo  de  açúcar  —  1-64, 

2-146,  3-247,  4-349,  5-463  e    6-539 

ESTOQUE 

De  açúcar  —  1-66,  2-148,  3-249,  4-345, 

5-  465  e    6-541 

Excesso  na  produção  açucareira  mundial  3-233 
Nota  oficial  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 

Álcool    2-126 

-Posição  da  economia  açucareira  cubana  .  3-234 


EXPORTAÇÃO 


De  açúcar   4-258 

Excesso  na  produção  açucareira  mundial.  ,  3-233 

Posição  da  economia  açucareira  cubana  .  .  .  3-234 

FIGUEIREDO.     ALBERTO  CAVAL- 
CANTI DE 

Uniformização   dos   sistemas   de  contróle 

de  usinas  e  destilarias    5-451 

FILIPINAS 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-135, 

4-320  e    6-5 LS 

FINANCIAMENTO 

À  Cooperativa  de  Piracicaba   4-259 

Ampliação  de  crédito  às  usinas  de  Pernam- 
buco e  Alagoas    3-159 

À  Usina  Acutinga    5-386 

Â  Usina  Brasileiro  de  Açúcar  e  Álcool  .  .  5-369 

À  Usina  Cucaú    6-484 

Ã  Usina  Diamante    5-363 

Â  Usina  Maringá   6-486 

Â  Usina  N.  S.  Aparecida    5-374 

Ã  Usina  Pumatí    5-370 

Ã  Usina  Roçadinho    5-375 

Ã  Usina  Santo  Alexandre    6-494 

À  Usina  Santo  Alexandre  para  instalação 

de  destilaria    2-  75 

Ã  Usina  Santa  Cruz   3-385 

À  Usina  Santa  Helena    1-  13 

Ã  Usina  Santa  Izabel    5-375 

Ã  Usina  São  Bento    5-367 

Ã  Usina  São  João    5-368 

À  Usina  São  João  (São  Paulo)   ,  5-385 

À  Usina  Trapiche     5-388 

De  aguardente    2-  75 

De  destilaria    6-475 

Para  instalação  de  destilaria    1-4 

Para  instalação  de  destilaria  de  álcool  ani- 
dro   6-474 

Para  instalação  de  destilaria  na  Usina  Tra- 
piche   2-  75 

Redistribuição  de  saldo    4-259 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  contróle 
e  distribuição  de  álcool  industrial  na  sa- 
fra de  1954/55    4-275 
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Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da  Sa- 


fra de  1954/55    3.16-^1 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  do  Ál- 
cool na  safra  de  1954/5  5    4-263 

Sôbre  aguardente    6-483 

Visita  do  Presidente  do  I.A.A.  a  Pernam- 
buco   2-108 

FINLÂNDIA 

Crónica  açucareira  internacional    1-  49 

FITOPATOLOGIA 

Combate  aéreo  às  pragas  canavieiras  ....  4-434 

Combate  à  "cigarrinha"  em  Sergipe  ....  6-497 

Combate  à  praga  do  "carvão"  em  S.  Paulo  4-310 

Novidades  entomológicas  do  açúcar  ....  3-195 
Surto  de  "carvão  de  cana"  no  Rio  Grande 

do  Sul    5-419 

FORMOSA 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-50, 

3-229  e   4-320 

FRANÇA 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-50, 

2-135,  3-229,  4-320,  5-446  e    6-51S 

FUNCIONALISMO 

Crédito  especial  para  ocorrer  com  "quebra" 

de  caixas"    5-381 

Crédito  suplementar  para  pagamento  aos 

servidores  lotados  em  gabinetes    ....  5-379 

Requerimentos  despachados  pelos  Srs.  Pre- 
sidentes, Diretor  da  D.  A.  e  chefe  do 

Serviço  do  Pessoal  —  1-34,  3-197  e.  .  4-292 


Resolução  que  altera  os  artigos  9°  e  10°  da 

Resolução  n-   345/53    (Transferência)  5-384 

GENÉTICA 

Melhoramentos  da  cana  de  açúcar  em  Per- 


nambuco —  Clóvis  Coelho   6-534 

O  emprêgo  de  herbecidas  na  lavoura  ca- 

navieira  do  Estado  do  Rio    5-437 

Umidade  e  germinação   5-436 

GOMES,  PIMENTEL 

A  cultura  da  ameixeira    5-454 

Plantemos  olivais   4-335 

Potencial  económico  do  Ceará    3-242 

O  problema  florestal    1-  53 


BILÀSIÍ.  AÇUCAREIRO 


GRÀ-BRETANHA 

Crónica  açucareira  internacional  —  3-230 


e     .-   4-320 

GRÉCIA 

Crónica  açucareira  internacional    3-230 

GUIANA  INGLESA 

O  açúcar  na,    4-325 

GUTHEIL,  NELSON  CARLOS 

Possibilidades  das  indústrias  do  açúcar  c 

do  álcool  no  Rio  Grande  do  Sul  ....  5-430 

HAITI 

Crónica  açucareira  internacional  —  ;-51  e  6-519 
HAWAII 

Crónica  açucareira  internacional    6-520 

HISTÓRIA 

Comissão  nacional  de,    6-524 

Documentos  relativos  a  engenhos  de  Minas 
Gerais  —  Miguel  Costa  Filho  —  3-337, 

4-326,  5-458  e    6-528 

Pesquisas  de  elementos  históricos    1-  4 

Sobrevivência  do  Banguê  no  Nordeste  .  .  2-144 

HOLANDA 

Crónica  açucareira  internacional    3-230 


HOLANDA      FILHO,  MANOEL 
MENDES  DE, 

Sugestões  para  novo  critério  de  determina- 
ção de  sacarose  na  cana,  com  vistas  à 


Resolução  n'  109/45    4-341 

HUNGRIA 

Crónica  açucareira  internacional    4-321 

ILHAS  MAURÍCIO 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-51  e  3-230 

ÍNDIAS  OCIDENTAIS  BRITÂNICAS 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-133  e  6-519 
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INGLATERRA 

Conselho  internacional  do  açúcaf    4-342 

índia 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-31, 

3-231   e    5-447 

IRLANDA 

Crónica  açucareira  internacional    2-133 

ITÁLIA 

A  safra  da,  de  1934    5-444 

JAMAICA 

Crónica  açucareira  internacional    2-136 

JAPÃO 

Crónica  açucareira  internacional  —  3-231, 

5-447  e    6-520 

JAVA 

Crónica  açucareira  internacional    3-231 

JULGAMENTOS  —  Veja  Comissão  Execuíiva 
MADAGÁSCAR 

Crónica  açucareira  internacional    1-51 

MARANHÃO 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A   6-507 

MAURITIUS 

Velhas  fábricas  de,   '   2-124 

MARROCOS 

Crónica  açucareira  internacional    4-321 

MERCADO 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-  133,  3-229,  4-319,  5-445  e   6-518 

Cuba  e  o,  açucareiro  Norte- Americano  .  .  2-139 
Internacional  do  açúcar  —  1-47,  2-129, 

3-  228,  4-316,  5-448  e    6-514 

Os  suprimentos  do,  e  o  acórdo  internacio- 
nal do  açúcar    2-  79 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


MÊXÍCÔ 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-51, 

2-  136,  4-321  e   6-520 

MINAS  GERAIS 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 
do  I.  A.  A.  —  1-32,  2-103,  3-194, 
4-289,  5-408  e    6-507 

MOÇAMBIQUE 

Crónica  açucareira  internacional    6-520 

MONT  ALEGRE,  OMER 

Conjuntura  económica  açucareira    6-532 

NORUEGA 

Crónica  açucareira  internacional    4-322 

OLIVEIRA  SOBRINHO,  REINALDO  DE 

Sobrevivência  do  Banguê  no  Nordeste  .  .  2-144 

PAQUISTÃO 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-52  e  5-447 

PARA 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A.  .   1-32 

PARAGUAI 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-132, 

3-  231  e   4-322 

PARAÍBA 

Destilaria  anidreira  na,    3-159 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.A.A.  —  1-32,  5-408  e    6-508 

Redistribuição  de  saldo    4-259 

PARANÁ 

Crédito  especial  para  Delegacia  Regional 

do  I.A.A.  no,    5-377 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 
do  I.  A.  A.  —  1-32,  2-104,  3-194, 

4-  289  e    5-408 
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PERNAMBUCO 


Adubos  adquiridos  pelos  plantadores  de 

cana  de,    4-314 

Auxílio  ao   Sindicato  dos  Trabalhadores 

na  Indústria  de,    4-258 

Escoamento  dos  melaços  da  safra  de  1952/ 

53  em,    1-42 

Escolas  agro-industriais  do  I.  A.  A   4-311 

Melhoramento  da  cana  de  açúcar  em,  — 

Clóvis  Coelho    6-534 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A.  —  1-33,   2-104,  3-=194, 

4-  289,  5-408  e    6-508 

Visita  do  Presidente  do  I.  A.  A   2-108 

PERÚ 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-137  e  6-520 
PIAUÍ 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A   5-408 

PLANTIO  —  Veja  Ci/ltivo 
POLITICA 

Açucareira  —   1-3,   2-73,   3-157,  4-257 

5-  355  e  '   6-473 

A  Indústria  açucareira  na  Turquia   6-523 

Bonificações  sóbre  álcool    4-296 

Conjuntura    da    economia    açucareira  — 

Omer  Mont' Alegre   6-532 

Cuba  e  o  mercado  açucareiro  Norte-Ameri- 

cano    2-139 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-133,  3-229,  4-319,  5-445  e   6-518 

Debates  sóbre  o  preço  do  açúcar    5-424 

Décimo  Congresso  Internacional  das  In- 
dústrias Agrícolas  e  Alimentícias  ....  5-421 
Escoamento  dos  melaços  da  safra  de  1952/ 

53  em  Pernambuco    1-42 

Excesso  na  produção  mundial   2-233 

Fabricação  no  Chile  de  açúcar  de  beter- 
raba   4-324 

Legalidade  da,  de  defesa  da  aguardente  .  3-226 
Mercado  internacional  do  açúcar  —  1-47, 

2-129,  3-228,  4-316,  5-448  e  .  .  .  .   6-514 

Nota  oficial  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 

Álcool    2-126 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


Novo  Presidente  do  1.  A.  A   5-4 1-í 

Posição  da  economia  açucareira  cubana  .  .  .  3-23  Í 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  controle 
e  distribuição  de  álcool  industrial  na  sa- 
fra de  1954/55    4-275 

Resolução  que  aprova  o  Plano  de  Defesa 

da  Aguardente  na  safra  de  1954/55   .  2-  80 

Resolução  que  dispõe  sóbre  o  Plano  do  Ál- 
cool na  safra  de  1954/55    4-263 

Resolução  c|ue  dispõe  sóbre  o  Plano  da  Sa- 
fra de  1954/55    3-164 

Resolução  sóbre  a  requisição  da  aguarden- 

dente  na  safra  de  1954/  55    5-363 

Transmissão  da  Presidência  do  Instituto  .  3-213 

Visita  do  Presidente  do  I.  A.  A.  a  Pernam- 
buco   2-108 

Visita  Piracicaba  o  Presidente  do  I.A.A.  .  3-220 

POLÓNIA 

Crónica  açucareira  internacional    4-322 

PORTO  RICO 

Crónica  açucareira  internacional    6-520 

PORTUGAL 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-52  e  4-322 

PREÇOS 

Conjuntura    da    economia    açucareira  — 

Omer  Mont' Alegre    6-532 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-133,  3-229,  4-316,  5-445  e    6-518 

Cuba  e  o  Mercado  Açucareiro  Norte-Ame- 

ricano    2-139 

Da  aguardente  requisitada    6-47o 

Debates  sóbre  o,  do  açúcar    5-42't 

Fabricação  no  Chile  do  açúcar  dc  beter- 
raba  >   4-324 

Mercado  internacional  do  açúcar  —  1-47, 

2-129,  3-228,  4-316,  5-448,  e    6-514 

Pagamento  de  cana  pelo  seu  teôr  de  sa- 
carose   2-137 

Reajustamento  do,  do  açúcar    2-106 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  controle 
e  distribuição  do  álcool   industrial  na 

safra  de  1954/55   4-275 

Resolução  que  aprova  o  Plano  de  Defesa 

da  Aguardente  ,da  safra  de  1954/55.  .  2-  80 
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Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  do 

Álcool  na  safra  de  1954/55    4-263 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da  Sa- 
fra de  1954/55    3-164 

Resolução  sôbre  a  requisição  da  aguarden- 
te na  safra  de  1954/55    5-365 

Tabelamento  de  cana    6-476 

Visita  do  Presidente  do  I.A.A.  a  Pernam- 
buco   2-108 

PRESIDÊNCIA  DO  I.A.A. 


Possibilidades  das  indústrias  do  açúcar  e 
do  álcool  no  Rio  Grande  do  Sul  —  Nel- 
son Carlos  Gutheil    5-430 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  controle 
e  distribuição  do  álcool  industrial,  na  sa- 
fra de  1954/55    4-275 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  Defesa 

da  Aguardente,  na  safra  de  1954/55  .  .  2-  80 
Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  do 

Álcool  na  safra  de  1954/55    4-263 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da  Sa- 
fra de  1954/55    3-164 

Safra  recorde  no  Brasil    6-509 

LEGISLAÇÃO 

Legalidade  da  política  de  defesa  da  aguar- 
dente   3-226 

Razões  e  Sentenças  —  5-410  e    6-511 


Atos  do  Presidente  —  1-32,  2-103,  3-193, 

4-289,  5-4C8  e   6-507 

Congratulações  com  o  Sr.  Gileno  Dé  Carli  6-474 

Novo  Presidente  do  I.  A.  A   5-414 

Política  açucareira    5-355 

Transmissão  da,    3-213 

Visita  do  Presidente  a  Pernambuco   2-108 

Visita  Piracicaba  o  Presidente,    3-220 

PRODUÇÃO 

A  indústria  açucareira  na  Turquia   6-523 

Área  de  cultivo  na  Europa   2-128 

A  safra  italiana  de  1954    5-444 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-133,  3-229,  4-319,  5-445  e   6-518 

Cuba  e  o  mercado  açucareiro  Norte-Ame- 

ricano    2-139 

Cultivo  de  beterraba  na  Europa  em  1954/ 

1955    1-  33 

De  açúcar  —  1-65,  2-147,  3-248,  3-224, 

4-344,  5-464  e    6-540 

De  álcool  —  1-67/68,  2-149/150,  3-250/ 

251,  4-346/347,  5-466/467  e   6-542/543 

De  álcool-anidro    6-474 

Excesso  na,  açucareira  mundial    3-233 

Fabricação  no  Chile  de  açúcar  de  beter- 
raba   4-324 

Mercado  internacional  do  açúcar  —  1-47, 

2-129,  3-228,  4-316,  5-448  e   6-514 

O  açúcar  na  Guiana  Inglesa    4-325 

O  décimo-quinto  congresso  dos  produtores 

de  beterrabas  europeus    6-526 

O  problema  açucareiro  espanhol   3-219 

Os  suprimentos  do  mercado  e  o  acôrdo 

internacional  do  açúcar    2-79 

Posição  da  economia  açucareira  cubana  .  .  3-234 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


QUOTA 

Conversão  de,    3-160 

Cuba  e  o  mercado  açucareiro  Norte-Ame- 

ricano    2-139 

QUÍMICA  AÇUCAREIRA 

Aspectos  químicos  da  cana  de  açúcar  .  .  1-44 

O  açúcar  e  a  indústria  química    4-313 

O  emprego  de  "Emulsan  Al"  na  fermen- 
tação alcoólica  do  caldo  de  cana  —  Cyro 

G.  Teixeira    1-  60 

Sugestões  para  novo  critério  de  determina- 
ção de  sacarose  na  cana  com  vistas  à  re- 
solução 109/45  —  Manoel  Mendes  de 
Holanda  Filho  —  Aldierson  Erasmo  de 

Azevedo    4-341 

REEQUIPAMENTO 

Empréstimo  para,  de  usinas    1-  4 

REPÚBLICA  DOMINICANA 

Crónica  açucareira  internacional    2-137 

REPUBLICA  DO  SALVADOR 

Crónica  açucareira  internacional    2-137 

RESOLUÇÕES  —  Veja  Comhsaò  Executiva 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A   5-408 

Redistribuição  de  saldo    4-259 
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RIO  GRANDE  DO  SUL 


Possibilidades  das  indústrias  do  açúcar  e 

do  álcool  no,  —  Nelson  Carlos  Gutheil  5-430 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A.  —  5-409  e   6-508 

Surto  de  "carvão  da  cana"  no,    5-419 

RIO  DE  JANEIRO 

Auxílio  à  Associação  Rural  de  Campos  .  .  1-  í 

Escolas  agro-industriais  do  I.  A.  A   4-31] 

Nova  diretoria  da  Associação  dos  Planta- 
dores de  Cana  de  Campos    1-  5 

Nota  oficial  do  Instituto  do  Açúcar  e  do 

Álcool    2-126 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 
do  I.  A.  A.  —  1-33,  2-104,  3-194, 

4-289,  5-409  e    6-508 

RUMANIA 

Crónica  açucareira  internacional    1-52 

SAFRA 

A,  Italiana  de  1954    5-444 

Conjuntura    da    economia    açucareira  — 

Omer  Mont'Alegre    6-532 

Crónica  açucareira  internacional  —  1-48, 

2-133,  3-229,  4-319,  5-445  e   6-518 

Escoamento  dos  melaços  de,  1952/53  em 

Pernambuco    1-42 

Excesso  na  produção  açucareira  mundial  3-233 
Mercado  internacional  do  açúcar  —  1-47, 

2-129,  3-228,  4-316,  5-448  e    6-514 

O  problema  açucareiro  espanhol   3-219 

Recorde  no  Brasil    6-509 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  controle 

e  distribuição  do  álcool  industrial  na, 

de  1954/55    4-275 

Resolução  que  aprova  o  plano  de  defesa 

da  aguardente  da,  de  1954/55    2-80 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  do 

Álcool  na,  de  1954/55    4-263 

Resolução  que  dispõe  sôbre  o  Plano  da, 

de  1954/55    3-164 


SANTA  CATARINA 

Processo  despachados  pelo  Sr.  Presidente 
do  I.  A.  A.  —  1-33,  2-105,  4-290,  5-409 
e    6-509 
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SÃO  PAULO 

Combate  à  praga  do  carvão  cni,  1-310 
Escolas  agro-industriais  do  I.  A.  A.  .   ..  1-311 
Financiamento  à  Usina  Santa  Helena   .  .  1  -  H 
Financiamento  para  a  instalação  de  desti- 
laria   1.  j 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presiden- 
te dc  I.  A.  A.  —   1-33,  2-105,  3-195, 

4-290,  5-^i09  c   [   6-509 

SERGIPE 

Combate  à  cigarrinha  em,    6-497 

Processos  despachados  pelo  Sr.  Presidente 

do  I.  A.  A   3-195 

SERVIÇO  DO  PESSOAL 

Requerimentos  despachados  pelos  Srs,  Pre- 
sidente, Diretor  da  D.  A.  e  Chefe  do 

Serviço  do  Pessoal  —  1-34,  3-197  e  .  .  4-292 

SOUZA,  HERVAL  DIAS  DE 

O  emprego  de  herbecidas  na  lavoura  ca- 

navieira  do  Estado  do  Rio    5-437 

SUBPRODUTOS 

O  açúcar  e  a  cárie  dentária   5-435 

Prosperidade  da  indústria  açucareira  ....  6-526 

'  '-9.1 

TECNOLOGIA 

A  cultura  da  Ameixeira  —  Pimentel  Gomes  4-454 

Fabricação  do  composto    5-394 

O  açúcar  na  Venezuela    6-522 

O  aproveitamento  de  resíduos  orgânicos  na 

fabricação  de  adubos,  em  Alagoa:  ....  4-312 
O  carburante  na  economia  nacional  —  Ca- 
pitão Hélio  Augusto  Canongia    1-58 

O  emprêgo  de  "Emulsan  Al"  na  fermen- 
tação alcoólica  do  caldo  de  cana  —  Cyro 

G.  Teixeira    1-  <^0 

O  problema  florestal  —  Pimentel  Gomes  .  1-  52 

Plantemos  Olivais  —  Pimentel  Gomes  .  .  4-335 
Potencial  económico  do  Ceará  —  Pimentel 

Gomes    3-242 

Prevenção  de  ferrugem  na  indústria  açuca- 
reira   2-102 

Prosperidade  da  indústria  açucareira  ....  6-526 
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Sugestões  para  novo  critério  de  determina- 
ção de  sacarose  na  cana,  com  vistas  à  re- 
solução 109/45  —  Manoel  Mendes  de 
Holanda  Filho  —  Adierson  Erasmo  oe 

Azevedo    4-341 

Uniformização  dos  sistemas  de  ccntrôle  de 
usinas  e  destilarias  —  Alberto  Cavalcan- 
ti de  Figueiredo    5-451 

TEIXEIRA,  CYRO  G. 

O  emprêgo  de  "Emulsan  Al"  na  fermenta- 
ção alcoólica  do  caldo  de  cana   1-  6() 

TRANSPORTE 

Aquisição  de  carretas  para,  de  cana  ....  2-75 

Aquisição  de  vagões  tanque    6-474 

Aquisição  de  vagões  tanque  à  Destilaria 

Central  Leonardo  Truda    5-389 

Aquisição  e  revenda  de  carretas  para,  de 

cana    6-490 

TRIBUTAÇÃO 

Concorrência  de  penas  do  Direito  Fiscal  .  5-427 

Consolidação  dc  impostos  em  Cuba   4-291 

TRINIDAD 

Crónica  açucareira  internacional    2-137 

Extermínio  da  vegetação  nociva  em,  ....  2-131 

TURQUIA 

A  Indústria  açucareira  na,    6-523 

UNIÃO  SOVIÉTICA 

Crónica  açucareira  internacional  —  2-137 

e    3-231 

UNIÃO  SUL-AFRICANA 

Crónica  açucareira  internacional    4-322 

USINA  AÇUCAREIRA  DE  CILLO  S/A 

Adiantamento  à,   6-488 

USINA  AÇUCAREIRA  S.  FRANCISCO 

Financiamento  à,    4-259 
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USINA  ACUTINGA 

Empréstimo  para  destilaria    1-  5 

Financiamenio  à,    5-386 

USINA  BOM  JESUS 

Financiamento  à,    4-259 

USINA  BOM  RETIRO 

Financiamento  à,    4-259 

USINA    BRASILEIRO    DE    AÇÚCAR  E 
ÁLCOOL 

Financiamento    5-369 

USINA  CUCAÚ 

Adiantamento  à,    6-483 

Financiamento  à,    6-484 

USINA  DIAMANTE 

Financiamento  à,    5-363 

USINA  MARINGÁ 

Adiantamento  sóbre  álcool    5-357 

Financiamento  à,    6-486 

USINA  N.  S.  APARECIDA 

Financiamento  à,    5-374 

USINA  N.  S.  DO  CARMO 

Financiamento  de  destilaria    6-475 

USINA  DO  OUTEIRO 

Empréstimo  à,    6-496 

USINA  PALMEIRAS 

Financiamento  à,    4-259 

USINA  PUMATI 

Adiantamento  à,  ^.   5-390 

Financiamento  à,    5-370 

USINA  ROÇADINHO 

Financiamento  à,   5-375 
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USINA  SANTA  CRUZ 

Financiamento  à  —  4-259  e    5-383 

Financiamento   para    instalação    de  desti- 
laria  1-  4 

USINA  SANTA  HELENA 

Financiamento  para  montagem  de  destila- 
ria de  álcool   1-  13 

USINA  SANTA  ISABEL 

Financiamento  à   ;  .  .  .  .  5-375 

USINA  SANTA  MARIA 

Adiantamento  à    6-485 

USINA  SANTA  TEREZINHA 

Adiantamento  à,  —  5-362,  5-372,  5-376  e  6-493 
USINA  SANTO  ALEXANDRE 

Financiamento  à,    6-494 

Financiamento  para   instalação   de  desti- 
laria   2-  7^ 

USINA  SÃO  BENTO 

Adiantamento  à    6-495 

Financiamento  à,    5-367 

USINA  S.  FRANCISCO  DO  QUILOMBO 

Financiamento  à,                              . . '.  4-259 


USINA  SÃO  JOÃO 

Financiamento  à,  —  -l-2=i9,  ^1-368  c  ....  s.^S'i 

USINA  SÃO  JOSÉ 

Adiantamento  à,    6-49 i 

Empréstimo  para  reconstrução  de  d^\stilaria  5-3'S6 

USINA  SÃO  LUIZ 

Montagem  de  destilaria  de  álcool  anidro  .  6- "13  7 
USINA  TABAJARA 

Financiamento  à,    4-259 

USINA  TAQUARA 

Suplemento  do  financiamento  à,    1-15 

USINA  TIÚMA 

Adiantamento  à,    5-369 

USINA  TRAPICHE 

Adiantamento  à,    5-388 

Financiamento    5-388 

Financiamento  para  instalação  de  destilaria  2-  7*^ 

USINA  TRIUNFO 

Adiantamento  à,    6-492 

VENEZUELA 

Crónica  açucareira  internacional  —  3-232 

e    4-322 

O  açúcar  na,    6-522 


MAIS  AÇÚCAR  A  GRANEL 


Cuba,  o  mator  exportador  de  açúcar  no  mundo, 
vem  de  reconhecer  que,  se  é  do  seu  desejo  continuar 
a  competir  nos  mercados  mundiais,  será  necessário 
satisfazer  aos  compradores  que  insistem  em  que  sejam 
feitos  embarques  do  produto  <a  granel.  "Tate  &  Lyle" , 
grande  firma  açucareira  inglesa,,  através  de  sua  pu- 
blicação "Tate  &  Lyle  Times" ,  referindo-se  ao  fenó- 
meno, observa:  "A  experiência  adquirida  nos  embar- 


ques do  açúcar  a  granel  nas  refinarias  de  nossa  em- 
presa, demonstraram  que,  por  esse  processo,  há  me- 
nos perda  de  açúcar.  Até  setembro  de  1950  Tate 
õ  Lyle  operaram  com  112.209  toneladas  a  granel. 
Em  1951  aquele  total  havia  subido  a  454.363  to- 
neladas; em  1952,  819.024  e  no  ano  passado  atingiu 
889.539  toneladas.  Presume-se  que  em  1954  essa 
cifra  ultrapasse  o  milhão  de  toneladas. 
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Livros  à  venda  no  I.  A.  A. 


Cr$ 

ANAIS  DO  1'  CONGRESSO  AÇUCAREIRO  NACIONAL    30,00 

ANUÁRIO  AÇUCAREIRO  —  Safra  50/51    50,00 

CANAVIAIS  E  ENGENHOS  NA  VIDA  POLITICA  DO  BRASIL  —  Fernando  de 

Azevedo    40,00 

CONGRESSOS  AÇUCAREIROS  NO  BRASIL    25,00 

FUNDAMENTOS  NACIONAIS  DA  POLITICA  DO  AÇUCAR  —  Barbosa  Lima  Sobrinho  5,00 

GEOGRAFIA  DO  AÇUCAR  —  Afonso  Várzea    50,00 

MEMÓRIA  SOBRE  O  PREÇO  DO  AÇÚCAR  —  D.  José  Joaquim  Azeredo  Coutinho  . .  5,00 

O  BANGUÊ  NAS  ALAGOAS  —  Manuel  Diégues  Júníor   . .  40,00 

O  AÇtíCAR  NOS  PRIMÓRDIOS  DO  BRASIL  COLONIAL  —  Basílio  de  Magalhães  ....  40,00 

OS  HOLANDESES  NO  BRASIL  —  Jan  Andries  Moerbeeck    10,00 

RESOLUÇÕES  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DO  I.  A.  A 

Cada  vol.  br   10,00 

SUBSIDIO  AO  ESTUDO  DO  PROBLEMA  DAS  TABELAS  DE  COMPRA  E  VENDA 

DE  CANA  —  Gileno  Dé  Carli    10.00 


